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RESUMO 

 

O currículo integrado no Ensino Médio Integrado é uma tentativa de superação de um 
ensino fragmentado, visando desenvolver a formação humana integral dos 
estudantes. Neste trabalho, tivemos, como objetivo geral, analisar as representações 
sociais acerca do currículo integrado de professores(as) do Ensino Médio Integrado 
do IFPE – campus Recife. Construímos três categorias teóricas: “A compreensão de 
currículo a partir das teorias críticas”, com base em autores como Moreira e Silva 
(1997), Sacristán (2000, 2013) e Freire (2001, 2005); “Currículo Integrado no Ensino 
Médio Integrado: das bases conceituais aos eixos estruturantes”, a partir de autores 
como Ciavatta (2014), Frigotto (2005) e Ramos (2008, 2009); e “Representações 
sociais: saberes práticos do cotidiano”, com base em autores como Moscovici (1978), 
Jodelet (2001) e Abric (2000). A pesquisa é de natureza qualitativa e foi realizada em 
duas etapas. Na primeira etapa, utilizamos a Técnica de Associação Livre de Palavras 
e tivemos como participantes 50 docentes, sendo 25 da formação geral e 25 da 
específica. Na segunda, utilizamos a entrevista semiestruturada com dez 
professores(as) que participaram da primeira etapa, sendo cinco da formação geral e 
cinco da específica. Para a análise, utilizamos a Técnica de Análise de Conteúdo 
Categorial Temática, conforme Bardin (2011). Nossos resultados mostraram que 
os(as) docentes participantes representam o currículo integrado como um desafio no 
Ensino Médio Integrado. As representações sociais dos(as) docentes revelam, ainda, 
que o currículo integrado no Ensino Médio Integrado é fundamental para uma 
formação sólida, integral dos estudantes. Essas representações sociais justificam e 
orientam as comunicações e as práticas dos(as) docentes. Em atendimento às 
exigências do mestrado profissional, desenvolvemos, como Produto Educacional, o 
minicurso, de forma remota, “Currículo integrado no Ensino Médio Integrado” para 
docentes que atuam nesse ensino no IFPE – campus Recife. O objetivo foi favorecer 
reflexões teórico-práticas sobre o currículo integrado no Ensino Médio Integrado que 
contribuam para o desenvolvimento de práticas docentes que favoreçam a formação 
integral dos estudantes. A aplicação do minicurso, que contou com a participação de 
três docentes que atuam nas disciplinas específicas, contribuiu para a construção de 
conhecimentos sobre o currículo integrado e reflexões sobre a prática dos(as) 
professores(as). Na avaliação da aplicação do minicurso, os(as) cursistas 
evidenciaram que o minicurso foi relevante e proporcionou um novo olhar para a 
prática; além disso, ressaltaram que o formato remoto facilitou suas participações. 
Este trabalho, além de contribuir para a produção do conhecimento sobre a temática 
e desenvolver um Produto Educacional que colabora para a formação e prática de 
professores da EPT, especialmente do Ensino Médio Integrado, poderá subsidiar 
políticas públicas educacionais que fortaleçam a formação de professores da EPT, 
especificamente daqueles que atuam no Ensino Médio Integrado. 
 
Palavras-Chave: Currículo integrado. Ensino Médio Integrado. Formação de 
professores. Produto Educacional. Representações sociais.  
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
The curriculum integrated in the Integrated High School is an attempt to overcome a 
fragmented education aiming to develop the integral human formation of the students. 
In this work, we had, as a general objective, to analyze the social representations of 
the integrated curriculum of teachers of the Integrated High School of the IFPE - Recife 
campus. We built three theoretical categories: “Understanding the curriculum based 
on critical theories”, based on authors such as Moreira and Silva (1997), Sacristán 
(2000, 2013) and Freire (2001, 2005); “Integrated Curriculum in Integrated High 
School: from conceptual bases to structuring axes” from authors such as Ciavatta 
(2014), Frigotto (2005) and Ramos (2008, 2009); and “Social representations: practical 
knowledge of everyday life”, based on authors such as Moscovici (1978), Jodelet 
(2001) and Abric (2000). The research is qualitative in nature and was carried out in 
two stages. In the first stage, we used the Free Word Association Technique and had 
50 teachers as participants, 25 from general training and 25 from specific training. In 
the second, we used a semi-structured interview with ten teachers who participated in 
the first stage, five from general training and five from specific. For the analysis, we 
used the Thematic Categorical Content Analysis Technique, according to Bardin 
(2011). Our results showed that the participating teachers represent the integrated 
curriculum as a challenge in Integrated High School. The social representations of the 
teachers also reveal that the curriculum integrated in the Integrated High School is 
fundamental for a solid, integral formation of the students. These social 
representations justify and guide teachers' communications and practices. In order to 
meet the requirements of the professional master's degree, we developed, as an 
Educational Product, the mini-course "Integrated Curriculum in Integrated High 
School" for teachers who work in this teaching at IFPE - Recife campus, remotely. The 
objective was to favor theoretical-practical reflections on the integrated curriculum in 
Integrated High School that contribute to the development of teaching practices that 
favor the integral formation of students. The application of the mini-course, which had 
a workload of 16 hours and had the participation of three professors who work in 
specific disciplines, contributed to the construction of knowledge about the integrated 
curriculum and reflections on the practice of professors. In evaluating the application 
of the mini-course, the course participants showed that the mini-course was relevant 
and provided a new look at the practice; in addition, they highlighted that the remote 
format facilitated their participation. This work, in addition to contributing to the 
production of knowledge on the subject and developing an Educational Product that 
collaborates with the training and practice of EPT teachers, especially in Integrated 
Secondary Education, may support educational public policies that strengthen the 
training of EPT teachers, specifically those who work in Integrated Secondary 
Education. 
 
 
Keywords: Integrated curriculum. Integrated High School. Teacher training. 
Educational Product. Social representations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O currículo integrado é uma tentativa de desenvolver uma compreensão global 

do conhecimento. Parte, desse modo, de uma concepção de formação humana que 

busca considerar todas as dimensões que fazem parte do ser humano para que ocorra 

seu desenvolvimento pleno (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2012). Na Educação Profissional 

e Tecnológica (EPT), o currículo integrado é constituinte do Ensino Médio Integrado, 

que “[...] sob uma base unitária de formação geral, é uma condição necessária para 

se fazer a ´travessia´ para uma nova realidade” (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 

2005, p. 43). 

No Brasil, no início da década de 1980, houve uma intensa luta pela 

democratização da educação, com debates que defendiam a educação integral e 

igualitária para todos, enfocando as relações existentes entre trabalho e educação em 

uma perspectiva histórico-crítica. No entanto, na década de 1990, a educação passou 

a ser influenciada por orientações neoliberais1.  

Em 20032, os debates sobre o Ensino Médio Integrado foram fortemente 

retomados a partir de dois eventos que ocorreram em Brasília: “Seminário Nacional 

Ensino Médio: Construção Política”, realizado em maio, e “Seminário Educação 

Profissional: Concepções, Experiências, Problemas e Propostas”, realizado em junho. 

Esses eventos abordaram o desenvolvimento de eixos estruturantes do Ensino Médio 

brasileiro - Ciência, Cultura e Trabalho - como centrais no processo de reformulação 

do Ensino Médio. 

No segundo seminário, especificamente, definiram-se ações importantes para 

tratar da EPT, as quais foram consolidadas no documento “Proposta de Políticas 

Públicas para a Educação Profissional e Tecnológica” (BRASIL, 2004). Esse 

documento buscava definir políticas públicas que visassem a consolidação de ações 

para uma formação geral associada à qualificação profissional de forma integrada, a 

fim de formar sujeitos conscientes para atuar em suas realidades como agentes de 

 
1 No ano de 1996, tramitou, no Congresso Nacional, o Projeto de Lei (PL) nº 1.603 (BRASIL, 1996), 
que representava o pensamento neoliberal ao tratar do Ensino Técnico. Esse PL retoma a ideia de uma 
educação dual - uma voltada ao ensino para o trabalhador e outra para o ensino da elite - e fortalece a 
ideia de que o Estado não necessita participar das reformas educacionais. Esse PL foi fortemente 
rejeitado pelos profissionais acadêmicos, pois defendia a desintegração da formação profissional e da 
formação geral. Um ano depois, em 1997, o governo do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
impôs a reforma da Educação Profissional, por meio do Decreto nº 2.208/1997 (BRASIL, 1997), que 
fortalecia todas as bases construídas pelo PL nº 1.603/1996. 
2 No ano de 2003, iniciou-se o Governo do ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva. 
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transformação. Nesse documento, encontramos a defesa de uma formação que “[...] 

unifique ciência, tecnologia3 e trabalho, bem como as atividades instrumentais e 

intelectuais” (BRASIL, 2004, p. 10). 

A partir desses movimentos de defesa da formação integrada, professores 

pesquisadores como Gaudencio Frigotto e Maria Ciavatta, inspirados nas ideias de 

Marx e Gramsci, lideraram as discussões em favor da integração entre o Ensino Médio 

e a Educação Profissional, opondo-se à ideia até então vigente de um ensino não 

integrado, ou seja, em que os conhecimentos desenvolvidos na Educação Básica não 

construíam relações com a Educação Profissional. 

Essas discussões foram fundamentais para que, em 2004, fosse estabelecido 

o Decreto nº 5.154 (BRASIL, 2004), que regulamenta o inciso 2º do artigo 36 e os 

artigos 39 a 41 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 

9.394/1996 (BRASIL, 1996). Sancionado pelo então presidente Luís Inácio Lula da 

Silva, esse Decreto garante a possibilidade do Ensino Médio Integrado, isto é, da 

articulação integrada do Ensino Médio, última etapa da Educação Básica, à Educação 

Profissional, modalidade de Educação. Para Moura (2007), esse Decreto, além de 

uma regulamentação formal que rompia com um Ensino Médio puramente 

propedêutico, estabelecido pelo Decreto nº 2.208/1997 (BRASIL, 1997), pretendia 

desenvolver uma política indutora que gerasse um conhecimento acessível a todas as 

pessoas. 

Esse novo cenário da Educação Profissional, trazido pelo Decreto nº 

5.154/2004 (BRASIL, 2004), impôs a necessidade de alterar a LDBEN, que se 

concretiza na elaboração da Lei nº 11.741/2008 (BRASIL, 2008). Essa Lei busca “[...] 

redimensionar, institucionalizar e integrar as ações da educação profissional técnica 

de nível médio, da educação de jovens e adultos e da educação profissional e 

tecnológica” (BRASIL, 2008).   

A Lei nº 11.741/2008 (BRASIL, 2008) alterou a LDBEN ao inserir a Seção IV-A, 

“Da Educação Profissional Técnica de Nível Médio”, na VI Seção “Do Ensino Médio”4. 

 
3 Apesar de, nesse documento, encontrarmos a “tecnologia” como eixo estruturante dessa formação, 
autores de textos produzidos a partir desse período se referiam apenas ao trabalho, à ciência e à cultura 
como eixos estruturantes. Em 2008, a Lei nº 11.741/2008 (BRASIL, 2008), que alterou o artigo 39 da 
LDBEN, preceitua que a Educação Profissional e Tecnológica se integra às dimensões do trabalho, da 
ciência e da tecnologia. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio – resolução CNE/CEB nº 06/2012 (BRASIL, 2012) assume o trabalho como princípio 
educativo integrando a ciência, a cultura e a tecnologia como eixos estruturantes do currículo integrado. 
4 A Lei nº 11.741/2008 (BRASIL, 2008) também alterou a LDBEN no Capítulo III, que passa a ser 
denominado “Educação Profissional e Tecnológica”. No artigo 39, a LDBEN, modificada, preceitua: “A 
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No Artigo 36-B, a Lei passa a preceituar que a Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio será desenvolvida nas seguintes formas: “I - articulada com o ensino médio; II 

- subsequente, em cursos destinados a quem já tenha concluído o ensino médio”. A 

forma articulada pode ser desenvolvida de forma integrada, oferecida somente a quem 

já tenha concluído o Ensino Fundamental, e concomitante, oferecida a quem ingresse 

no Ensino Médio ou já o estejam cursando, efetuando-se matrículas distintas para 

cada curso.  

A articulação da Educação Profissional com o Ensino Médio de forma integrada, 

isto é, o Ensino Médio Integrado, deve garantir a integração dos conhecimentos 

científicos produzidos ao longo da história com os objetivos da Educação Profissional 

(MOURA, 2007). Ramos (2005) afirma que essa integração é um desafio político-

pedagógico, pois implica em superar a dualidade histórica da educação brasileira. 

Para a autora, o Ensino Médio Integrado é uma necessidade para atender aos filhos 

dos trabalhadores que, desde muito cedo, precisam obter uma profissão para 

conseguir seu sustento, não podendo esperar chegar ao nível superior de ensino para 

decidir que profissão seguir.  

Na perspectiva de Ramos (2005), essa integração é construída a partir das 

concepções de formação humana, como uma forma de relacionar o Ensino Médio e a 

Educação Profissional, nas relações entre os conhecimentos específicos e gerais. 

Desse modo, “[...] tem-se a compreensão do trabalho como mediação primeira da 

produção da existência social dos homens, processo esse que coincide com a própria 

formação humana, na qual conhecimento e cultura são produzidos” (CIAVATTA; 

RAMOS, 2012, p. 309).  

Em 2008, o Governo Federal, em parceria com o Ministério da Educação 

(MEC), institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

(RFEPCT), criando5 os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) 

através da Lei nº 11.892 (BRASIL, 2008). Em seu artigo 2º, essa Lei define-os como 

“instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares 

 
Educação Profissional e Tecnológica, [...] integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação 
e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia”. 
5 De acordo com Pacheco (2011, p. 42), o processo de expansão da rede federal colocou a necessidade 
de discutir formas de organização das instituições. Ainda conforme o autor, como resultado desses 
debates, a Lei nº 11.892/08 cria um novo modelo de instituição de Educação Profissional e Tecnológica, 
estruturado a partir do potencial instalado nos Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), 
escolas técnicas e agrotécnicas federais e escolas vinculadas às universidades federais. 
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e multicampi, especializados na oferta de Educação Profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades de ensino”, embasando os conhecimentos técnicos e 

tecnológicos que estão vinculados com suas práticas pedagógicas. 

A Lei nº 11.892/2008 (BRASIL, 2008) preceitua, na seção III, artigo 7º, 

parágrafo I, como um dos objetivos dos Institutos Federais, “ministrar formação 

técnica de nível médio, prioritariamente na forma de cursos integrados, para os 

concluintes do ensino fundamental e para o público da educação de jovens e adultos”. 

Já em seu artigo 8º, a Lei garante que, no desenvolvimento de sua ação acadêmica, 

os Institutos Federais, em cada exercício, deverão garantir o mínimo de 50% de suas 

vagas para atender ao referido objetivo. 

Os Institutos Federais apresentam uma nova proposta político-pedagógica, 

garantindo um novo modelo de Educação Profissional que, por sua vez, fortalece a 

ideia de um ensino integrado, pois tem como objetivo a superação da divisão entre 

ciência/cultura/trabalho/tecnologia e teoria/prática, bem como da fragmentação do 

conhecimento. Para Pacheco (2011), essa proposta agrega a formação acadêmica 

com a preparação para trabalho, entendido em seu sentido ontológico, que não se 

resume às atividades que trazem uma renda financeira para os indivíduos (emprego), 

mas à toda a produção da vida humana construída historicamente. Nesse sentido, a 

escola não é compreendida apenas como um espaço que prepara o sujeito para um 

trabalho, mas para o mundo do trabalho. 

No ano de 2009, foi elaborada por um grupo de representantes do MEC e da 

Secretária de Assuntos Estratégicos, uma proposta de experiência curricular 

inovadora do Ensino Médio. No parecer CNE/CP nº 11/2009, “Proposta de experiência 

curricular inovadora do Ensino Médio”, o MEC faz recomendações para a elaboração 

da proposta curricular, em que destaca a interdisciplinaridade a partir dos eixos 

estruturantes do currículo: trabalho como princípio educativo integrado à ciência, à 

cultura e à tecnologia (RAMOS, 2011).  

Destacamos que, no ano de 2016, foi instituído o Documento Base (BRASIL, 

2016) para a promoção da formação integral, o fortalecimento do Ensino Médio 

Integrado e a implementação do currículo integrado no âmbito das Instituições da 

RFEPCT. Esse documento destina-se às instituições reguladas pela Lei nº 

11.892/2008 (BRASIL, 2008) e busca o fortalecimento do Ensino Médio Integrado e a 

implementação do currículo integrado.  

Ressaltamos que, em 2012, foi promulgada a Resolução CNE/CEB nº 06/2012 
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(BRASIL, 2012), que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio. Essas Diretrizes preceituam a integração entre 

educação e as dimensões do trabalho, da ciência, da cultura e da tecnologia como 

base da proposta do desenvolvimento curricular. Ainda de acordo com essas 

Diretrizes, são princípios da Educação Profissional Técnica de Nível Médio: relação e 

articulação entre a formação desenvolvida no Ensino Médio e a preparação para o 

exercício das profissões técnicas; trabalho assumido como princípio educativo, tendo 

sua integração com a ciência, a cultura e a tecnologia; integração entre saberes 

específicos para a produção do conhecimento e a intervenção social; e a 

indissociabilidade entre educação e prática social.  

Cumpre destacar, no entanto, que, em janeiro de 2021, foi aprovada a 

resolução CNE/CP nº 1 (BRASIL, 2021), que define as novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional e Tecnológica6. Essas Diretrizes orientam os 

cursos de qualificação profissional, de formação técnica de nível médio, além de tratar 

também dos cursos tecnológicos de graduação e pós-graduação. No âmbito da 

formação técnica de nível médio, essas Diretrizes dialogam diretamente com a 

contrarreforma do Ensino Médio, Lei nº 13.415/2017 (BRASIL, 2017), que apresenta 

um aligeiramento da formação7, o que contradiz uma proposta de formação integral 

(KUENZER, 2020).    

Durante a minha graduação no curso de Pedagogia, concluída no ano de 2018, 

na Universidade Estadual do Ceará (UECE), a EPT não foi objeto de estudo, pois o 

perfil do curso era direcionado para a formação do professor da Educação Infantil e 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental da Educação Básica. Ao ingressar no 

Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica, compreendi a importância dessa 

modalidade de ensino e, especialmente, do Ensino Médio Integrado como espaço de 

construção do sujeito de forma integral para além do espaço de sala de aula, bem 

como que o currículo integrado é condição para a implementação desse ensino.  

Pereira (2011), ao traçar uma retrospectiva das ações referentes à formação de 

professores para atuar na EPT, evidencia que são ações emergenciais, fragmentárias 

 
6 Ainda em janeiro de 2021, a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 
(ANPEd) emitiu uma nota de repúdio a essas Diretrizes.   
7 A Lei permite, por exemplo, a expedição de certificados intermediários, antes dos estudantes 

concluírem o ensino médio. Para Souza, Júnior e Souza (2021), o argumento é que, dessa forma, eles 
poderão se inserir de imediato no mercado de trabalho. Esse aligeiramento da formação reforça a lógica 
da empregabilidade, se tornando apenas um treinamento para se inserir no mercado de trabalho. 
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e pouco intensivas. Ao pensar na formação dos docentes da EPT, concordamos com 

Moura (2014), quando afirma que essa formação deve contribuir para a compreensão 

de que, no Ensino Médio Integrado, a formação geral e a profissional não estão 

separadas, mas estão interligadas. Dessa forma, conforme o autor, será possível 

construir a concepção de formação humana integral que têm, como eixos 

estruturantes, a integração entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura. 

No estudo da produção acadêmica sobre o currículo integrado no Ensino Médio 

Integrado (2011-2020), realizado no Banco do Catálogo de teses e dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no  

Observatório do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (ProfEPT) e no site da Revista Brasileira de Educação Profissional e 

Tecnológica, constatamos, a partir dos resultados das pesquisas, que há uma falta de 

conhecimento por parte de docentes e discentes sobre o currículo integrado, bem 

como uma falta de formação docente que habilite os professores a desenvolverem a 

integração curricular.  

A apropriação das bases conceituais e eixos estruturantes que norteiam o 

currículo integrado no Ensino Médio Integrado é, portanto, condição para garantir o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Por isso, nesta pesquisa, buscamos 

responder à seguinte questão: quais as representações sociais do currículo integrado 

de docentes que atuam no Ensino Médio Integrado no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) – campus Recife? Noutras palavras, 

nesta pesquisa, temos como objetivo geral analisar as representações sociais 

sobre currículo integrado de professores(as) do Ensino Médio Integrado do IFPE 

no referido campus. Delimitamos, como objetivos específicos: 

 

1) Identificar o conteúdo geral das representações sociais sobre currículo 

integrado de docentes do referido campus. 

2) Compreender como as representações sociais de currículo integrado orientam 

as práticas de integração dos(as) docentes; 

3) Desenvolver, como Produto Educacional, um minicurso sobre o currículo 

integrado no Ensino Médio Integrado para docentes que atuam nesse ensino 

no IFPE – campus Recife. 
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Sobre o desenvolvimento do Produto Educacional, destacamos que os 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da Área de Educação e Ensino 

oferecidos pelas Instituições de Ensino Superior (IES), que são responsáveis pela 

pesquisa e a formação profissional, oferecem cursos de Doutorado Acadêmico, 

Doutorado em Ensino, Mestrado Acadêmico e Mestrado Profissional em todos os 

estados brasileiros. 

Ao se tratar especificamente do Mestrado Profissional, Moreira (2004) mostra 

que a formação deve acontecer em concomitância com a prática profissional do 

mestrando. Além disso, nos mestrados profissionais, o Produto Educacional torna-se 

uma exigência para a pesquisa. Para Farias (2019), o Produto Educacional é um 

resultado tangível de um processo gerado a partir de uma atividade de pesquisa, 

realizada de forma individual ou em grupo. Ainda para a autora, esses produtos devem 

ser elaborados com o intuito de resolver um problema que foi encontrado na prática 

profissional. 

O Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica, de acordo 

com o regulamento do ProfEPT, tem como objetivo proporcionar formação em 

Educação Profissional e Tecnológica visando a produção de conhecimentos inerentes 

ao mundo do trabalho e aos conhecimentos sistematizados. Ainda de acordo com o 

regulamento do ProfEPT, o trabalho de conclusão de curso constitui-se em um 

Produto Educacional que possua uma aplicabilidade imediata. Esse produto deve ser 

acompanhado de um relatório de pesquisa que apresente o seu desenvolvimento e 

sua avaliação.  

Para atingir nosso objetivo de pesquisa, utilizaremos, como referencial teórico, 

a Teoria das Representações Sociais, originada por Serge Moscovici. Essa Teoria, que 

não foi utilizada por nenhum dos estudos localizados no nosso Estado da Arte, busca 

compreender como se constitui a produção dos saberes sociais, isto é, os saberes 

que pertencem ao mundo vivido (REIS; BELLINI, 2011). Por isso, as representações 

sociais são definidas como formas de conhecimento prático (SPINK, 1995), “As 

representações sociais são fenômenos observáveis e reconstruídos através de um 

trabalho científico” (JODELET, 2001, p. 11).  

Entendemos que o currículo integrado constitui um objeto legítimo de 

representações sociais para professores(as) do Ensino Médio Integrado, já que esse 

currículo é parte dessa proposta integrada de ensino. Analisar essas representações 

sociais ajudará a compreender que esses saberes, que orientam as comunicações e 
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as práticas dos(as) docentes, são construções de sujeitos que não podem ser 

compreendidos apenas dentro de uma condição ocupacional, mas como seres 

históricos, inseridos em determinada realidade, com suas expectativas e dificuldades, 

como afirma Franco (2004).  

Nesse sentido, consideramos que este estudo é relevante, pois o estudo das 

representações sociais, segundo Crusoé (2014), aponta possibilidades de 

conhecimento das realidades educacionais. De acordo com Sousa, Bôas e Novaes 

(2019), a Teoria das Representações Sociais vem possibilitando o estudo psicossocial 

da educação. Segundo essas autoras, ela permite compreender, por exemplo, a visão 

de mundo dos docentes, suas crenças e seus valores. Desse modo, torna-se possível 

compreender os docentes a partir dos sentidos construídos sobre o seu trabalho e o 

seu futuro profissional.  

Por fim, consideramos que este estudo pode trazer contribuições para o 

fortalecimento do Ensino Médio Integrado em um contexto de reforma do Ensino 

Médio - Lei nº 13.415/2017 (BRASIL, 2017). Essa reforma está impactando o Ensino 

Médio Integrado na medida em que se aproxima das concepções presentes no 

Decreto nº 2.208/97 (BRASIL, 1997). Ramos (2017) afirma que essa reforma retoma 

a dualidade e a fragmentação formativa do ensino que foram vivenciadas 

anteriormente. Diante disso, concordamos com Motta e Frigotto (2017, p. 357), 

quando afirmam que “[...] se trata de uma reforma contra os filhos da classe 

trabalhadora, negando-lhes o conhecimento necessário ao trabalho complexo e à 

autonomia de pensamento para lutar por seus direitos8”. 

Desse modo, este estudo busca reforçar a necessidade e a importância de 

compreender o Ensino Médio Integrado como um espaço de luta e resistência que 

garante uma formação omnilateral aos sujeitos inseridos nessa realidade. Também 

reforçamos a importância do desenvolvimento de um currículo integrado para que os 

conhecimentos possam ser organizados de forma a garantir que todos os conceitos 

sejam compreendidos em sua totalidade. 

O presente trabalho está assim organizado: além deste capítulo introdutório, 

temos sete capítulos, as referências, os apêndices e os anexos. 

No segundo capítulo, apresentamos o referencial teórico da pesquisa, isto é, 

as três categorias teóricas do trabalho: “A compreensão de currículo a partir das 

 
8 Conforme indicamos, as novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional e 
Tecnológica dialogam diretamente com a Reforma do Ensino Médio. 
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teorias críticas”; “Currículo integrado no Ensino Médio Integrado: das bases 

conceituais aos eixos estruturantes” e “Representações sociais: saberes práticos do 

cotidiano”.  

No terceiro capítulo, “Currículo integrado no Ensino Médio Integrado: o Estado 

da Arte (2011-2020)”, apresentamos as pesquisas realizadas sobre o objeto, 

apontando as contribuições para a nossa pesquisa.  

No quarto capítulo, apresentamos a metodologia da pesquisa: a abordagem da 

pesquisa, as etapas, os instrumentos de coleta de informações e o instrumento de 

análise. Além disso, apresentamos o campo empírico e os participantes.  

No quinto capítulo, apresentamos o conteúdo geral das representações sociais 

sobre currículo integrado feitas pelos docentes participantes, objetivo da primeira 

etapa da pesquisa, que foi desenvolvida a partir da Técnica de Associação Livre de 

Palavras. 

No sexto capítulo, apresentamos as representações sociais do currículo 

integrado e as práticas de integração dos(as) docentes participantes, objetivo da 

segunda etapa da pesquisa, que foi desenvolvida a partir da entrevista 

semiestruturada. 

No sétimo capítulo, apresentamos o desenvolvimento – do planejamento à 

avaliação – do Produto Educacional, isto é, um minicurso de formação continuada 

para os(as) docentes que atuam no Ensino Médio Integrado do IFPE – campus Recife, 

cujo objetivo geral é favorecer reflexões teórico-práticas sobre o currículo integrado 

no Ensino Médio Integrado.  

Por fim, no último, apresentamos as considerações finais sobre a pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo, abordamos as três categorias teóricas do trabalho: “A 

compreensão de currículo a partir das teorias críticas”, com base em autores como 

Moreira e Silva (1997), Sacristán (2000; 2013) e Freire (2001; 2005); “Currículo 

Integrado no Ensino Médio Integrado: das bases conceituais aos eixos estruturantes” 

a partir de autores como Ciavatta (2014), Frigotto (2005) e Ramos (2008, 2009); e 

“Representações sociais: saberes práticos do cotidiano”, com base em autores como 

Moscovici (1978), Jodelet (2001) e Abric (2000). 

 

2.1 A compreensão de currículo a partir das teorias críticas 

 

A palavra currículo é derivada da palavra latina “currere” - correr, curso, carreira 

(SACRISTÁN, 2013). O seu significado se refere ao modo, à forma, ao local e ao que 

ocorre no percurso efetuado. De acordo com Neto e Santos (2022), toda proposta 

curricular traz consigo uma concepção de educação e uma perspectiva de formação 

humana a partir dos fatores sociais e econômicos presentes nos mais variados grupos 

sociais. A concepção de educação que está implícita nas práticas curriculares mostra, 

dessa forma, a maneira como se concebe a existência humana e, consequentemente, 

o fenômeno educativo (NETO; SANTOS, 2022). 

No Brasil, as reflexões sobre o currículo tiveram início, segundo Moreira e Silva 

(1997), a partir das décadas de 1920 e 1930, tendo como base as influências do 

filósofo John Dewey, que fazia uma crítica ao currículo tradicional de ensino9. Segundo 

os autores, é apenas nas décadas de 1960 e 1970 que começaram a surgir 

movimentos que defendiam mudanças na estrutura educacional tradicional existente. 

Nesse cenário, ganham visibilidade os estudos críticos, que faziam reflexões acerca 

das desigualdades sociais e de como o conhecimento era propagado, buscando 

compreender qual o objetivo dos conhecimentos curriculares.  

As teorias críticas do currículo buscam um olhar para além do espaço escolar. 

Para Freire e Vieira (2019), há uma crítica sobre os conhecimentos naturalizados no 

 
9 Em 1932, o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova trouxe os princípios do movimento reformista 

da década de 1930. Para Aranha (2006), embora o movimento buscasse romper com o currículo 
tradicional, as propostas ainda se caracterizavam pelo desenvolvimento de programas enciclopédicos 
e avaliações rígidas centradas em uma perspectiva quantitativa. 



21 
 

currículo, como os conteúdos, os objetivos e as metodologias, e a defesa de um 

currículo que seja mais amplo, que compreenda a cultura, as dinâmicas da vida social, 

as lutas de classes. Isso porque o currículo não surge sem intencionalidade, possui 

relação direta com o tipo de sociedade que queremos construir. Portanto, as teorias 

críticas do currículo têm, em sua base, a compreensão das relações ideológicas, 

políticas e culturais. Por isso, buscam um currículo que promova o desenvolvimento 

de um sujeito crítico. Para isso, é necessário que se compreenda o modelo de 

sociedade vigente e as relações de poder e lutas de classe que estão constantemente 

influenciando a sociedade em que vivemos. 

 

De alguma forma, o currículo reflete o conflito entre interesses dentro de uma 
sociedade e os valores dominantes que regem os processos educativos. A 
escola em geral, adota uma posição e uma orientação seletiva frente à 
cultura, que se concretiza precisamente no currículo. O Sistema educativo 
serve a certos interesses concretos, e eles se refletem no currículo 
(SACRISTÁN, 2000, p. 17). 

 
 

De acordo com Sacristán (2000), o conceito de currículo está vinculado à 

categoria da práxis, compreendida como um conjunto de práticas que se constroem 

na escola e nas suas relações com a sociedade. Para o autor, "[...] no currículo se 

entrecruzam componentes e determinações muito diversas: pedagógicas, políticas, 

práticas administrativas, produtivas de diversos materiais, de controle sobre o sistema 

escolar, de inovação pedagógica, etc.” (SACRISTÁN, 2000, p. 32). Por isso, o 

currículo é um veículo de ideologia e intencionalidade educacional. De acordo com 

Sacristán (2000, p. 15-16): 

 

O currículo é uma práxis antes que um objeto estático emanado de um 
modelo coerente de pensar a educação ou as aprendizagens necessárias das 
crianças e dos jovens, que tampouco se esgota na parte explícita do projeto 
de socialização cultural nas escolas. É uma prática, expressão, da função 
socializadora e cultural que determinada instituição tem, que reagrupa em 
torno dele uma série de subsistemas ou práticas diversas, entre as quais se 
encontra a prática pedagógica desenvolvida em instituições escolares que 
comumente chamamos de ensino.  

 
 

O currículo, portanto, não é estático. Conforme Sacristán (2000), o currículo 

deve ser entendido como um processo e não como um documento estático com 

diretrizes oficiais sobre o que deve e o que não deve ser ensinado. O currículo refere-

se na ação. Desse modo, o currículo passa a ser entendido como um instrumento que 

norteia as falas, as discussões, as visões sobre determinados fatos, principalmente 
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no que se refere à educação. Possui diferentes dimensões: sociais, econômicas, 

culturais e políticas. Portanto, diferentes forças compõem o currículo. Nesse sentido, 

o currículo pode ser usado para dominar e doutrinar determinado grupo social para 

atender a uma pequena parcela da sociedade. 

Para Apple (2006), o currículo não é um conjunto neutro de conhecimentos que 

de alguma forma aparece nos textos trabalhados em sala de aula. É resultado da 

seleção que alguém produz, da visão de algum grupo sobre o que é o conhecimento. 

É um produto de tensões, conflitos e concessões culturais, políticas e econômicas que 

orientam um povo. Para o autor, os conhecimentos produzidos ao longo do tempo, 

junto aos interesses sociais construídos a partir do contexto histórico de cada 

sociedade, vão se transformando em ideias e sendo incorporadas ao currículo. Desse 

modo, o currículo é compreendido como resultado de conjuntos de práticas sociais 

que ditam o que será difundido em sala de aula. Segundo Apple (2002, p. 56), 

 

A educação é um espaço de conflitos e de compromissos. Torna-se também 
palco para grandes batalhas sobre o que as nossas instituições devem fazer, 
a quem devem servir, e sobre quem deve tomar essas decisões. E, mesmo 
assim, é por si própria uma das maiores arenas nas quais os recursos, o 
poder e a ideologia se desenvolvem, relacionando-se com as políticas, o 
financiamento, o currículo, a pedagogia e a avaliação. Deste modo, a 
educação é simultaneamente causa e efeito, ou seja, determinada e 
determinante. Desta forma, não há esperança de que uma análise isolada 
consiga interpretar completamente toda esta complexidade.  

 
 

A partir disso, percebemos a importância da escola como um espaço de 

construção de conhecimento e valorização do indivíduo. Cabe a ela, enquanto 

instituição formadora, atentar-se para as diferentes identidades sociais, bem como 

para os processos de ensino e aprendizagem. É necessário que o currículo promova 

a valorização do estudante compreendendo o contexto histórico e social em que está 

inserido.  

É preciso também compreender o currículo como um campo pedagógico em 

que se constroem diversos saberes a partir das relações construídas entre os sujeitos 

e os objetos. Essas relações se constituem como dinâmicas e dialéticas. Faz-se 

necessário, portanto, um currículo que seja construído a partir das necessidades 

apresentadas pelos estudantes, para que se desenvolva de fato uma aprendizagem 

humanizadora e emancipatória. Desse modo, os professores desenvolvem um papel 

fundamental, pois atuam diretamente na formação dos estudantes.  

Os conteúdos ministrados na escola, de acordo com Saviani (2016), precisam 
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partir da realidade social e concreta dos sujeitos, de forma a oferecer subsídios para 

que desenvolvam e construam seus conhecimentos. Para isso, faz-se necessário que 

exista uma organização curricular que atenda as mais diversas necessidades e os 

sujeitos inseridos em sociedade, assegurando a compreensão de todos. Em outras 

palavras, o currículo escolar precisa ser produzido para atender a uma educação que 

forme para a vida em sociedade, que busque formar sujeitos conscientes de sua 

prática e que tenham a capacidade de atuar de forma ativa em suas realidades. É 

necessário, portanto, compreender quais conteúdos vêm sendo ou não trabalhados, 

e que fatores levam à adesão a determinados conteúdos e a outros não. 

Com isso, reforçamos que o currículo não é algo neutro ou sem movimento. 

Silva (1999) mostra que o currículo não se trata de um objeto estático, é práxis, é a 

expressão da função socializadora e cultural da educação. Ainda para o autor, essa 

função é realizada por meio dos conteúdos. Assim, é necessário estudar os currículos 

a partir dos diferentes contextos a que se configuram, materializando-se em diversas 

práticas educativas. 

Nessa direção, cumpre destacar que o pensamento de Paulo Freire constituiu 

um marco importante que fundamenta o paradigma curricular crítico-emancipatório 

(SAUL, 1998). Freire (1985, p. 125) desenvolveu uma crítica à pedagogia tradicional, 

que denominou de educação bancária, e buscou a sua superação a partir de uma 

educação libertadora, que, para ele, desenvolve-se como “[...] um processo pelo qual 

o educador convida os educandos a reconhecer e desvelar a realidade criticamente”. 

De acordo com Saul (1998), a educação libertadora estabelece uma relação dialética 

entre o currículo e o contexto histórico, social, político e cultural, ou seja, o currículo é 

visto como uma totalidade, com a qual os mais diversos contextos se relacionam. Essa 

compreensão de currículo crítico-emancipatório leva-o para uma direção de projeto 

social que contribui para a emancipação dos sujeitos. Para Freire (1980, p. 39), 

 

É preciso que a educação esteja – em seu conteúdo, em seus programas e 
em seus métodos – adaptada ao fim que se persegue: permitir ao homem 
chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, transformar o mundo, 
estabelecer com os outros homens relações de reciprocidade, fazer a cultura 
e a história.  

 

Para Menezes e Santigo (2014), a educação bancária, que tem por referência 

as teorias tradicionais do currículo, compreende os estudantes como depósitos vazios 

que serão preenchidos por conteúdos e transmitidos apenas pelo professor, que tem 
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o domínio do saber. Nessa perspectiva, o estudante é visto como alguém que não traz 

conhecimentos, tornando-se passível de adaptação e ajuste de acordo com as 

necessidades que a sociedade impõe. Essa perspectiva entende o estudante, 

portanto, como um depósito de informações, buscando manter um ciclo de reprodução 

de uma consciência acrítica e passiva diante da sociedade e da sua própria realidade 

social. 

A educação libertadora, na perspectiva de Freire (2008), por sua vez, tem como 

objetivo desenvolver nos educandos uma consciência crítica, para que estes sejam 

capazes de compreender sua realidade social, buscando transformá-la. Para Freire 

(2001), o que possibilita uma ação livre e criadora é o desenvolvimento da 

consciência, capaz de apreender criticamente a realidade. Desse modo, Freire (2001) 

critica o modelo de educação bancária que não permite a formação de uma 

consciência crítica, em que os estudantes são estimulados a decorar conteúdo e não 

a conhecê-lo e se apropriar de fato daquele conhecimento. Nessa crítica à educação 

bancária e, consequentemente, ao currículo, Freire (2008, p. 97) mostra que: 

 

O currículo padrão, o currículo de transferência é uma forma mecânica e 
autoritária de pensar sobre como organizar um programa, que implica, acima 
de tudo, numa tremenda falta de confiança na criatividade dos estudantes e 
na capacidade dos professores! Porque, em última análise, quando certos 
centros de poder estabelecem o que deve ser feito em classe, sua maneira 
autoritária nega o exercício da criatividade entre professores e estudantes. O 
centro, acima de tudo, está comandando e manipulando, à distância, as 
atividades dos educadores e dos educandos.  
 

 

 Para Menezes e Santigo (2014), o pensamento de Paulo Freire supera a 

educação bancária quando formula as bases para uma educação libertadora, uma 

educação como prática da liberdade, fundamentada em uma ação dialógica que 

substitui o autoritarismo presente nas escolas tradicionais pelo diálogo democrático 

nos mais diversos espaços escolares. Esse modelo de educação defendido por Freire 

exige que os indivíduos estejam engajados na luta para alcançar a libertação, em um 

processo constante de integração com o outro, levando, assim, a uma conscientização 

que os faça compreender sua vocação ontológica e histórica do ser mais. 

Essa atitude dialógica, para Freire (2001), permite a reflexão crítica dos homens 

e das mulheres em suas relações com o mundo para sua libertação. “É práxis, que 

implica na ação e na reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo” 

(FREIRE, 2001, p. 67). Diante disso, professor e aluno tornam-se investigadores 
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críticos e reflexivos: “[...] a sala de aula libertadora é exigente, e não permissiva. Exige 

que você pense sobre as questões, escreva sobre elas, discuta-as seriamente” 

(FREIRE, 2008, p. 25).  

 Dessa forma, o conteúdo programático não se trata de um conjunto de 

conhecimentos que deve ser depositado nos estudantes e organizado apenas pelo 

professor como detentor do saber, fortalecendo uma educação bancária. Numa visão 

libertadora, o “[...] conteúdo programático já não involucra finalidades a serem 

impostas ao povo, mas, pelo contrário, porque parte e nasce dele, em diálogo com os 

educadores, reflete seus anseios e esperanças” (FREIRE, 2001, p. 102-103). 

Diante disso, o papel da escola se amplia. Ela não é apenas responsável por 

ensinar conteúdos, mas por contribuir para a formação dos alunos de forma crítica e 

consciente. Contudo, esse papel só será efetivado a partir de um currículo que valorize 

as práticas cotidianas.  

Percebemos, portanto, que, a partir da construção e elaboração das propostas 

curriculares, é possível que se defina que sociedade e cidadão buscam construir e 

perceber o que a escola, enquanto espaço de desenvolvimento de conhecimento, 

produz para que alcance esses objetivos. É a partir das definições de propostas do 

currículo que são selecionados os conteúdos que vão ajudar as pessoas a 

compreender suas histórias de vida, bem como o mundo que as cercam.  

Diante do exposto, percebemos a influência das teorias críticas do currículo na 

construção do currículo integrado no Ensino Médio Integrado para que exista uma 

compreensão do papel social que o indivíduo exerce na sociedade. Essa 

compreensão torna-se fundamental para que haja a construção de estudantes críticos 

e reflexivos, que compreendam o trabalho como um princípio educativo e que tenham 

acesso à cultura, à ciência e à tecnologia para a produção de novas vivências e 

conhecimentos. 

 

2.2 Currículo integrado no Ensino Médio Integrado: das bases conceituais aos 

eixos estruturantes 

 

O Ensino Médio Integrado constitui a possibilidade de romper com os 

paradigmas de uma escola dual: um ensino destinado à classe dominante, com 

conteúdo específico para formar dirigentes; e outro voltado à classe trabalhadora, cujo 
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objetivo é produzir mão de obra para o mercado de trabalho10. Essa dualidade 

estrutural é fruto da sociedade capitalista, em que está posta, de forma bem clara, a 

“[...] distinção entre aqueles que pensam e aqueles que executam as atividades” 

(MOURA, 2008, p. 8).   

O ensino integrado pressupõe a integração de todas as dimensões da vida para 

a formação do ser humano integral, isto é, do indivíduo em sua totalidade. Ramos 

(2004) afirma que a formação integral não deve ser entendida como uma mera 

integração dos currículos do Ensino Médio e Técnico, mas como uma construção de 

conceitos éticos e políticos, garantindo que essa formação ocorra sob uma base 

unitária de formação geral. Em outro estudo, a autora afirma: “A forma integrada do 

ensino médio com a Educação Profissional, caso não esteja sustentada por uma 

concepção de formação omnilateral, é extremamente frágil e não lograria mais do que 

suas finalidades formais” (RAMOS, 2005, p. 13).  

A formação omnilateral constitui uma das categorias que situa o trabalho como 

uma relação direta com o desenvolvimento humano. Para Ribeiro, Sobral e Jataí 

(2016), essa formação apresenta-se como básica ao tratarmos da formação humana 

para a sua futura emancipação. Para esses autores, a omnilateralidade pode ser 

entendida como desenvolvimento total, completo, das necessidades e das 

capacidades dos sujeitos. Para Araújo e Silva (2017), essa noção de totalidade é 

desafiante e só será alcançada quando houver um modelo de formação que gere nos 

indivíduos um apreço pelo pensamento filosófico, pela criticidade, audácia e ação 

política. 

As bases do Ensino Médio Integrado estão na obra do filósofo Antônio Gramsci 

(1891/1937), que defendia uma escola unitária e politécnica. Gramsci (2001), em seu 

Caderno 12, defendia a criação de uma escola unitária, que conseguisse se organizar 

de forma a possibilitar aos filhos da classe trabalhadora a apropriação do 

conhecimento historicamente acumulado. “Na escola unitária se daria a possibilidade 

da formação omnilateral, do ser humano integralmente desenvolvido, integrando as 

dimensões do fazer e do saber, do técnico e do político, especialista e dirigente, 

 
10 Com o advento da revolução industrial, e a necessidade de o indivíduo desenvolver uma profissão, 
foi necessária uma reformulação das concepções de escola, que agora precisava estabelecer relações 
com esse novo modo de produção, pois as máquinas estavam no centro do processo formativo. “Esse 
espaço foi ocupado pelos cursos profissionais organizados no âmbito das empresas ou do sistema de 
ensino, tendo como referência o padrão escolar, mas determinados diretamente pelas necessidades 
do processo produtivo” (SAVIANI, 2007, p. 159). 
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profissional e cidadão” (ZEN; MELO, 2016, p. 48). De acordo com Gramsci (2001, p. 

108),  

 

A escola unitária ou de formação humanista ou de cultura geral deveria se 
propor a tarefa de inserir os jovens na atividade social, depois de tê-los levado 
a certo grau de maturidade e capacidade, à criação intelectual e prática e a 
certa autonomia na orientação e na iniciativa.  

 

Desse modo, a escola unitária buscava desenvolver nos estudantes a 

autodisciplina intelectual e moral para a construção de uma formação humana 

integrada, superando o caráter expositivo e autoritário de disciplinas mecânicas, como 

se costuma observar nas escolas tradicionais. Gramsci (2001) definia a escola unitária 

como um espaço que destaca o trabalho como princípio educativo em suas diversas 

áreas. Para ele, a escola unitária guarda a solução para a crise do sistema escolar, 

desenvolvendo a elevação cultural necessária à classe operária.  

Conforme destacam Zen e Melo (2016, p. 48), Gramsci faz uma crítica à divisão 

da escola em clássica e profissional, já que “[...] à escola profissional destinava-se às 

classes instrumentais, ao passo que a clássica se destinava às classes dominantes e 

aos intelectuais”. De acordo com Gramsci (2001, p. 106), 

 

A escola única inicial de cultura geral, humanista, formativa, deve buscar o 
desenvolvimento da capacidade de trabalhar manualmente (tecnicamente, 
industrialmente) e o desenvolvimento das capacidades de trabalho 
intelectual. Deste tipo de escola única, através de repetidas experiências de 
orientação profissional, passar-se-á a uma das escolas especializadas ou ao 
trabalho produtivo.  

  
 

Para Gramsci (2001), a escola unitária deveria promover a maturidade nos 

sujeitos. Para isso, os conhecimentos precisariam ser conhecidos em sua totalidade, 

rompendo com a visão superficial e fragmentada desses conhecimentos. A partir 

desse movimento, seria possível que o ser humano despertasse para a realidade em 

que vive, tornando-se crítico de seu papel na sociedade.  

Buscando romper com a escola dual, Gramsci, com base em Marx e Engels, 

propõe a politecnia - a superação da dicotomia entre trabalho manual e trabalho 

intelectual, entre instrução profissional e instrução geral. Saviani (2003) conceitua a 

educação politécnica como uma apropriação dos conhecimentos científicos e das 

técnicas que estão inseridas no processo de trabalho. Afirma:  
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A educação politécnica está relacionada aos fundamentos das diferentes 
modalidades de trabalho e tem como base determinados princípios, 
determinados fundamentos, que devem ser garantidos pela formação 
politécnica (SAVIANI, 2003, p. 140).  

 
 

Para Moura (2015), o ensino politécnico é um mecanismo de transformação. 

De acordo com o autor, a politecnia supõe uma nova forma de integração entre os 

conhecimentos, quebrando os bloqueios que transformam as disciplinas em 

compartimentos. Para Moura (2015), essa concepção faz compreender que conhecer 

a totalidade não significa dominar todos os fatos, mas as relações construídas entre 

eles no movimento constante da história. Em outro texto, afirma: 

 

É necessário que se consiga avançar para a formação de cidadãos capazes 
de compreender a realidade social, econômica, política, cultural e do mundo 
do trabalho para nela inserir-se e atuar de forma ética, competente, técnica 
para a superação da dualidade da cultura geral e da cultura técnica (MOURA, 
2007, p. 12). 

 

Assim, a proposta fundante do Ensino Médio Integrado é construir um ensino 

em que todos os alunos poderão dominar os conhecimentos científicos e tecnológicos 

que envolvem os processos de trabalho que existem na sociedade, caracterizando-

se, dessa forma, um fazer politécnico (MOURA, 2007). Reiteramos que a educação 

politécnica é “[...] equivalente à educação tecnológica, ou seja, uma educação voltada 

para a superação da dicotomia entre trabalho manual, trabalho intelectual, cultura 

geral e cultura técnica” (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 85).  

Desse modo, a noção de politecnia está para além do aperfeiçoamento em 

diferentes técnicas, como se pode pensar ao observar a palavra. Busca um 

desenvolvimento multilateral que agrega todos os ângulos da prática produtiva, 

articulando o trabalho manual e o intelectual. Essa ação possibilita aos estudantes a 

assimilação de conhecimentos teóricos e práticos.  

Para atender a esse ensino politécnico, torna-se necessário um currículo 

integrado, que supere a fragmentação dos conhecimentos. A proposta de um currículo 

integrado, para Ramos (2009), tem como perspectivas desenvolver uma formação 

politécnica e omnilateral, em que as aprendizagens possibilitem à classe trabalhadora 

a compreensão da realidade ao seu redor, a fim de ajudá-los a transformá-la, em 

benefício das suas necessidades de classe. Diante isso, de acordo com Ramos 

(2009), o currículo integrado pode ser compreendido como uma forma de 
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reestabelecer relações entre os conhecimentos, articulando o trabalho e o ensino e, 

consequentemente, a teoria e a prática. 

Ramos (2008) aponta três sentidos para a integração curricular: formação 

omnilateral – diz respeito à integração das dimensões da vida que estruturam a prática 

social, isto é, trabalho, ciência e cultura11 como eixos norteadores para o 

desenvolvimento do indivíduo; indissociabilidade entre o ensino profissional e o ensino 

básico – necessidade de existir uma integração entre a Educação Básica e a 

Educação Profissional para possibilitar uma formação integral que prepare todos os 

jovens também para os cargos de dirigentes, antes voltados apenas a uma parcela de 

indivíduos; integração de conhecimentos gerais e específicos – apropriação de 

conhecimentos construídos ao longo do tempo, utilizando esses saberes no cotidiano. 

É necessário, portanto, que ocorra uma integração dos conhecimentos com a 

finalidade de desenvolver o conhecimento em totalidade. Para Ciavatta (2014), esse 

processo só será efetivado quando conseguir alcançar no aluno a compreensão do 

trabalho como um princípio educativo, buscando garantir uma ação humanizadora por 

meio das potencialidades do ser humano. O trabalho, nesse sentido, é produtor dos 

meios de vida, tanto nos aspectos materiais quanto nos aspectos culturais. 

A formação integrada deve considerar as diferentes dimensões do saber e da 

realidade humana, vinculando o “saber fazer” e o “saber pensar”.  Nesse sentido, 

apresenta, como eixos estruturantes, o trabalho, a ciência, a cultura e a tecnologia, de 

forma indissociável. Portanto, o currículo integrado vem a garantir a indissociabilidade 

das bases constituintes do Ensino Médio Integrado, trazendo o trabalho como um 

princípio educativo, integrando-o com os eixos estruturantes do currículo integrado: 

ciência, cultura e tecnologia. Para Ramos (2008), o princípio educativo implica referir-

se a uma formação baseada no processo histórico e ontológico de produção da 

existência humana. 

Um dos princípios básicos do currículo integrado no Ensino Médio Integrado é, 

portanto, compreender o trabalho como princípio educativo. Para Saviani (2007), o 

trabalho diferencia os seres humanos dos animais, a partir do momento em que 

desenvolve a capacidade de agir sobre a natureza e transformá-la. Para ele, a 

existência humana não é garantida pela natureza, ou seja, há a necessidade de 

 
11 Nesse texto de Ramos (2008), intitulado “Concepções sobre o Ensino Médio Integrado”, a autora 

aborda, no primeiro sentido da integração, os seguintes eixos de integração do currículo: trabalho, 
ciência e cultura. Não menciona o eixo da tecnologia como estruturante do currículo integrado. 
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aprender a utilizá-la para determinados fins, tornando-se um produto do trabalho. 

Nesse sentido, o homem forma-se homem à medida que precisa aprender a produzir 

sua própria existência. “Portanto, a produção do homem é, ao mesmo tempo, a 

formação do homem, isto é, um processo educativo. A origem da educação coincide, 

então, com a origem do homem mesmo” (SAVIANI, 2007, p. 154). 

Nesse contexto, precisamos compreender o trabalho em dois sentidos: 

histórico e ontológico. Para Ramos (2008), o trabalho no sentido histórico é entendido 

como categoria econômica, isto é, o trabalho assalariado torna-se uma forma 

específica da produção da existência humana sob o capitalismo. “O trabalho, no 

sentido ontológico, é processo inseparável da formação humana, é a ação humana 

de interação com a realidade para a satisfação de necessidades e produção de 

liberdade” (RAMOS, 2005, p. 6). Nesse sentido, trabalho não pode ser entendido 

como um emprego, nem como uma ação econômica específica. Afirma: 

 

O trabalho, nos sentidos ontológico e histórico, é princípio e organiza a base 
unitária do ensino médio por ser condição para se superar um ensino 
enciclopédico que não permite aos estudantes estabelecer relações 
concretas entre a ciência que aprende e a realidade em que vive (RAMOS, 
2008, p. 09). 

 
 

Desse modo, um eixo estruturante do currículo integrado no Ensino Médio 

Integrado é a concepção de ciência. Para Ramos (2008), a ciência é entendida como 

os conhecimentos produzidos ao longo do tempo pela humanidade que possibilitarão 

o avanço produtivo. Para a autora, o trabalho e a ciência formam uma unidade. Ao 

interagir com a natureza, é possível produzir e se apropriar de novos conhecimentos. 

O ser humano, durante toda a sua existência, torna-se produtor de 

conhecimentos, que são mediados constantemente pelo trabalho. A ciência vem para 

ajudá-lo na compreensão da realidade, que ocorre à medida que o indivíduo enfrenta 

a realidade com seus problemas, buscando superar as necessidades existentes. Para 

Ramos (2008), a ciência torna os conhecimentos aplicáveis, permitindo a transmissão 

para outras gerações. Contudo, esses conhecimentos não podem ser entendidos 

como imutáveis, pois vivemos em um constante movimento de produção de novos 

conhecimentos e intensas transformações.  

 No Ensino Médio Integrado, a ciência pode ser entendida como a técnica dos 

processos formativos. Entendemos, portanto, que o conhecimento científico ganha 

“[...] o sentido de força produtiva, traduzindo-se em técnicas e procedimentos, a partir 
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da compreensão dos conceitos científicos e tecnológicos básicos” (FRIGOTTO; 

CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 14). 

No Ensino Médio Integrado, a cultura é um outro eixo estruturante do currículo 

integrado. É através dela que nos apropriamos das construções desenvolvidas ao 

longo do tempo. Ramos (2008) mostra que a concepção de cultura embasa a síntese 

entre formação geral e formação específica, compreendendo as diferentes formas de 

criação da sociedade e como determinado conhecimento foi necessário a determinado 

tipo de sociedade. 

A cultura deve ser compreendida como “[...] as diferentes formas de criação da 

sociedade, seus valores, suas normas de conduta, suas obras” (RAMOS, 2008, p. 9). 

Trata-se de produções éticas e estéticas que nos conduzem e nos fazem construir 

conhecimentos. Os conhecimentos produzidos em um tempo histórico específico 

trazem marcas e características próprias de seu contexto. Com isso, “[...] os 

conhecimentos característicos de um tempo histórico e de um grupo social traz a 

marca das razões, dos problemas e das dúvidas que motivaram o avanço do 

conhecimento numa sociedade” (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 14).  

De acordo com Ramos (2008), a cultura, por fazer parte da vida do sujeito, deve 

ser integrada aos processos formativos. Essa cultura pode ser transformada de 

acordo com o local em que o sujeito está inserido, ampliando assim a formação 

cultural do indivíduo. Diante disso, os grupos sociais compartilham valores éticos, 

morais e simbólicos que organizarão a sua ação e a produção estética, artística. 

 
 

Portanto, a cultura é tanto a produção ética quanto estética de uma 
sociedade. Assim se pode compreender que os conhecimentos 
característicos de um tempo histórico e de um grupo social trazem a marca 
das razões, dos problemas, das necessidades e das possibilidades que 
motivaram o avanço do conhecimento numa sociedade (RAMOS, 2008, 
p.17). 

 

 

Para Goodson (1995) e Pacheco (2005), o currículo integrado mostra-se 

dinâmico, construindo-se e reconstruindo-se a partir da necessidade imposta pela 

sociedade. O autor ainda, apresenta a importância da tomada de decisão em conjunto, 

os conteúdos passam a ter um real significado para o ser humano, desenvolvendo, 

assim, uma humanização do conhecimento, tornando-o significativo aos alunos. 

A tecnologia é o outro eixo estruturante do currículo integrado, compreendendo 

que ciência e tecnologia estão integralmente relacionadas. Para Azevedo, Silva e 
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Medeiros (2015), a ciência pode ser entendida como um tratamento teórico de 

determinado problema, enquanto a tecnologia parte para o saber prático, a aplicação 

concreta dessa teoria. Diante disso, os autores afirmam que a tecnologia visa a 

satisfação pessoal de necessidades humanas, constituindo-se como uma extensão 

das capacidades de cada indivíduo. Com o desenvolvimento da ciência moderna, a 

tecnologia pode ser definida como a mediação entre o conhecimento científico 

aprendido e compartilhado historicamente e a produção, ou seja, as intervenções 

realizadas pelos indivíduos ao longo da história. 

Para Moura (2012), a concepção de tecnologia surgiu a partir do movimento 

construído pela revolução industrial e dos novos modelos de produção que surgiram 

a partir dela, como o fordismo e o taylorismo.  Ainda para o autor, é necessário 

compreender a tecnologia como uma construção social integrada às relações sociais 

de produção, cada vez mais inseparável das práticas cotidianas. Para ele, a tecnologia 

passou a ter um lugar central em quase todas as práticas sociais, especialmente 

quando tratamos dos processos educativos e de pesquisa. 

Para Ramos (2011), a integração entre o trabalho, ciência, cultura e tecnologia, 

na perspectiva do trabalho como princípio educativo, tem por finalidade proporcionar 

a compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos, devendo orientar toda a 

proposta curricular, suas disciplinas, metodologias, estratégias, tempos, espaços. De 

acordo com Moura (2012), a formação integrada precisa ir além de proporcionar o 

acesso aos conhecimentos científicos e tecnológicos produzidos pela humanidade. É 

preciso promover o pensamento crítico e reflexivo sobre a sociedade e, a partir disso, 

construir novos padrões de produção do conhecimento, de ciência e de tecnologia, 

voltados para os interesses sociais e coletivos. 

Em seus estudos sobre o currículo integrado, Ramos (2005, p. 122-123) 

construiu um caminho denominado “Desenho do currículo integrado”, dividido em três 

momentos. No primeiro momento, é necessário problematizar fenômenos para 

compreender o mundo em que vivemos, em suas múltiplas perspectivas: tecnológica, 

econômica, histórica, ambiental, social, cultural etc. No segundo, explicitar teorias e 

conceitos para entender as diversas problematizações e, assim, construir relações 

com os outros campos do conhecimento. No terceiro momento, é necessário organizar 

os componentes curriculares de modo que ajudem na construção da totalidade dos 

conhecimentos. 

Reiteramos, assim, que o Ensino Médio Integrado à Educação Profissional é 
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tanto possível quanto necessário em uma realidade em que os filhos dos 

trabalhadores precisam obter uma profissão ainda no nível médio. Ele pode 

potencializar mudanças para superar a conjuntura dual existente, pode constituir-se 

em uma educação que contenha elementos de uma sociedade justa.   

Na próxima seção, apresentamos a terceira categoria teórica, intitulada 

“Representações sociais: saberes práticos do cotidiano”. 

 

2.3 Representações sociais: saberes práticos do cotidiano 

 

A Teoria das Representações Sociais foi originada na França, na década de 60, 

pelo sociólogo com doutorado em Psicologia Social, Serge Moscovici. Na obra La 

Psychanalyse, son Image et son public, Moscovici busca entender como um 

conhecimento científico se modifica ao passar para o domínio comum. No livro, há 

uma busca por compreender como a Psicanálise se inseriu na sociedade francesa. 

Moscovici (1978, p. 7) afirma que a Psicanálise “[...] se converte de uma disciplina 

científica e técnica de domínio dos especialistas para o domínio comum”. 

Para a elaboração da Teoria das Representações Sociais, Moscovici 

considerou os estudos de Durkheim sobre as representações coletivas. Segundo 

Moscovici (1978), as representações coletivas, para Durkheim, constituíam uma 

classe genérica de fenômenos psíquicos e sociais, abrangendo o que hoje é entendido 

por ciência, ideologia e mito. Para Moscovici (1978), no entanto, essa abordagem não 

explica a diversidade de modos de organização do pensamento.  

As representações sociais permitem identificar e compreender os 

conhecimentos elaborados por determinado grupo, sua visão de mundo, suas crenças 

e valores (SOUZA; BÔAS; NOVAES, 2011). “As representações sociais são entidades 

quase tangíveis. Elas circulam, cruzam-se e se cristalizam incessantemente através 

de uma fala, um gesto, um encontro em nosso cotidiano” (MOSCOVICI, 1978, p. 41). 

As representações sociais produzem comportamentos, além de dar sentido a eles. De 

acordo com Moscovici (1978), a representação social é uma modalidade de 

conhecimento que orienta os comportamentos e as comunicações entre os sujeitos. 

Na Teoria das Representações sociais, sujeito e objeto são indissociáveis. O 

objeto está presente em um contexto ativo e dinâmico de interação de um grupo de 

indivíduos. Para Jodelet (2001), essa indissociabilidade entre sujeito e objeto pode 

ocorrer de forma pacífica ou conflituosa, e tem o intuito de compreender, administrar 
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ou enfrentar determinado fato. Segundo a autora, 

 

As representações sociais são fenômenos complexos sempre ativos e agindo 
na vida social. Em sua riqueza fenomênica assinalam-se elementos diversos, 
os quais são às vezes estudados de maneira isolada: elementos informativos, 
cognitivos, ideológicos, normativos, crenças, valores, atitudes, opiniões, 
imagens etc. Mas esses elementos são sempre organizados como uma 
espécie de saber que diz alguma coisa sobre o estado da realidade. E é esta 
totalidade significante que, relacionada à ação, encontra-se no centro da 
investigação científica (JODELET, 2001, p. 23). 

 
 

Moscovici (1978) reconhece que o sujeito e a sociedade são construídos por 

meio de uma relação dialética, em que um influencia diretamente na constituição do 

outro. Por isso, segundo Guareschi e Jovchelovitch (2009), as representações se 

voltam para as construções das realidades sociais, e não para o sujeito individual. 

Trata-se de analisar o social em sua totalidade, não se restringindo apenas a um grupo 

específico de indivíduos. Os autores afirmam: 

 

Com a Teoria das Representações sociais, temos uma história diferente, que 
questiona ao invés de adaptar-se, e busca o novo, lá mesmo onde o peso 
hegemônico do tradicional impõe as suas contradições (...), e a Teoria das 
Representações sociais vai buscar, tanto dentro da Psicologia como fora dela, 
as possibilidades de reconstrução teórica, epistemológica e metodológica a 
que se propõe. É o caráter dessa busca que lhe faz ser tanto uma teoria 
específica da Psicologia social como um empreendimento interdisciplinar 
(GUARESCHI; JOVCHELOVITCH, 2009, p. 17). 

 
 

Em sua obra, Moscovici (1978) afirma que as representações podem fazer com 

que o mundo seja o que pensamos que ele é ou deve ser, e mostra que, a todo 

instante, uma coisa ausente – uma nova informação ou conhecimento – é adicionada, 

e alguma coisa presente se modifica. Se algo de novo nos impressiona, significa que 

é algo que estava fora do nosso conhecimento, o que fará com que haja todo um 

esforço para se apropriar dessa nova informação. Dessa forma, há um movimento em 

que algo ausente está sendo agregado, e de que algo presente está sendo modificado, 

tornando, assim, familiar o conhecimento que antes não o era. 

 Segundo Moscovici (1978), cada representação social possui três dimensões: 

atitude, informação e campo de representação ou imagem. A atitude é uma orientação 

global em relação ao objeto; são as tomadas diretas de posição. A informação é a 

organização do conhecimento de um grupo específico sobre determinado objeto. O 

campo de representação ou imagem refere-se a um modelo social que aborda o 

conteúdo de forma concreta e limitada, baseando-se em apenas um aspecto do 
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objeto.  

De acordo com Moscovici (1978, p. 62), “[...] as representações sociais reúnem 

e fazem circular experiências, vocabulários, conceitos e condutas que provêm de 

origens muito diversas”. Para o autor, essas representações têm a função de elaborar 

e reconhecer comportamentos, bem como gerar a comunicação entre os indivíduos. 

Entendemos que a comunicação explica a construção dos fenômenos a partir das 

interações sociais vivenciadas pelos indivíduos, influenciando-os constantemente em 

seu dia a dia. Jodelet (2001, p. 35) afirma: 

 
 

De todas as atividades humanas, a fabricação de fatos é a mais intensamente 
social, tal é a evidência que permitiu recentemente a sociologia das ciências 
alçar seu voo. O destino de um enunciado está, literalmente, nas mãos de 
uma multidão; cada um pode deixá-lo cair, contradi-lo, traduzi-lo, modificá-lo, 
transformá-lo em artefato, torná-lo irracional, introduzi-lo em outro contexto a 
título de premissa, ou em alguns casos, verificá-lo, certificá-lo e passá-lo tal 
e qual a alguém. A expressão ‘é um fato’ não define a essência de certos 
enunciados, mas certos percursos numa multidão.  

 
 

A comunicação é capaz de influenciar o processo de interação social de forma 

que todos os envolvidos possam se reconhecer, perceber suas realidades e partilhar 

com o outro. Segundo Jodelet (2001, p. 22), as representações sociais são “[...] uma 

forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, 

e que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. 

Jodelet (2001) afirma, ainda, que as representações sociais podem ser 

entendidas como teorias socialmente elaboradas, que fazem parte do contexto social 

dos indivíduos e contribuem para a construção de uma realidade comum, 

possibilitando, assim, a integração entre os sujeitos. Essa construção de 

conhecimentos a partir de determinados grupos pode ser entendida como o 

conhecimento do senso comum.  

Morera et al. (2015) afirmam que a representação apresenta dois fatores que 

são essenciais em sua construção. O primeiro deles se refere ao contexto do sujeito 

e destaca as interações que são realizadas, bem como os estímulos sociais em que 

estão expostos diariamente para uma construção coletiva de determinado conceito. O 

segundo diz respeito ao sujeito social, que elabora ideias, constrói valores, observa e, 

por vezes, reproduz os modelos de comportamento que são padrões do grupo em que 

está inserido. Esse caráter social utiliza interpretações próprias, com valores próprios 

e específicos de cada grupo social. Ainda para Morera et al. (2015), esses fatores 
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acontecem porque as cognições e os discursos se tornam vulneráveis aos vínculos 

que são socialmente construídos. Afirmam: 

 

A noção das representações sociais está na relação proporcional do 
psicológico e do social. Concerne em primeira instância à forma como os 
sujeitos sociais aprendem e compreendem os acontecimentos e informações 
que o ambiente físico e social do quotidiano oferecem, ou seja, do 
conhecimento espontâneo do senso comum e do saber popular/pré-teórico. 
Este conhecimento constitui-se a partir das experiências individuais dos 
sujeitos, mas também dos saberes, práticas e modelos de pensamento que 
são recebidos por diferentes aparelhos sociais, tais como os costumes, a 
tradição, a educação e a comunicação (MORERA et al., 2015, p. 4). 

 

O fator social intervém de várias formas: pelo contexto em que as pessoas e os 

grupos estão situados; pela comunicação que estabelecem entre os indivíduos; pela 

sua bagagem cultural e os conhecimentos que são levados por cada pessoa; pelos 

valores e códigos ligados à condição social de cada um. Sobre isso, Morera et al. 

(2015, p. 5) esclarecem: 

 
 

O componente social é o gerador das regras que podem ser muito distintas 
das lógicas cognitivas. Essa coexistência permite compreender por que a 
representação integra/une os elementos racional e irracional, ao tempo que 
pode integrar/unir contradições, porque os raciocínios podem parecer, em 
alguns momentos, como ilógicos ou incoerentes.  

 
 

Moscovici (1978), nos seus estudos sobre a Psicanálise, evidenciou dois 

processos formadores das representações sociais: objetivação e ancoragem.  Esses 

processos mantêm uma relação dialética que resulta em um conhecimento social que 

favorece o desenvolvimento das situações e relações da vida cotidiana. 

A objetivação é a operação que torna concreto o que até então era abstrato, 

construindo a partir do que já é conhecido pelo sujeito. Moscovici (1978, p. 111) afirma 

que “[...] objetivar é reabsorver um excesso de significações materializando-as (e 

adotando assim certa distância a seu respeito). É também transplantar para o nível da 

observação o que era apenas inferência ou símbolo”. De acordo com Morera et al. 

(2015), objetivar é ter acesso a diversos significados, tornando-os, assim, concretos 

para o indivíduo. A objetivação é organizada em três fases: seleção e 

descontextualização; formação de um “núcleo figurativo”; e, por fim, naturalização. De 

acordo com Morera et al. (2015, p. 5): 

 

Na primeira fase, as informações que circulam no ambiente em função dos 



37 
 

critérios culturais e normativos sofrerão transformações e releituras baseadas 
em informações prévias, na experiência e de acordo com valores. Na 
segunda, uma vez realizadas as primeiras releituras e transformações, estas 
serão reconstruídas e tecidas em um esquema que se tornará em um núcleo 
figurativo da representação. A fase final permitirá concretizar cada um dos 
elementos que fazem parte da realidade. Procedendo assim, faz com que o 
objeto, até então desconhecido, seja devidamente desmembrado, 
transformado, relido, recomposto e, a partir de então, torna-se efetivamente 
em algo objetivo, palpável e natural. 

 

A ancoragem, para Moscovici (1978, p. 61), é “[...] classificar e dar nome a 

alguma coisa. Coisas que não são classificadas e que não possuem nome são 

estranhas, não existentes e ao mesmo tempo são ameaçadoras”. Para o autor, a 

ancoragem é concebida como o processo de transformar algo estranho e perturbador 

em algo comum, familiar.   

De acordo com Morera et al. (2015), a ancoragem atua como um processo de 

significação, de utilidade e de integração cognitiva que tem um caráter de 

funcionalidade. Implica, portanto, em uma integração do objeto apresentado dentro do 

pensamento já existente e das transformações que aconteceram a partir desse 

movimento. Para os autores, a ancoragem também permite que os sujeitos possam 

se comunicar nos grupos, com critérios comuns e construindo uma mesma linguagem.  

Moscovici (1978) afirma que o importante não é conhecer as representações 

de um passado remoto, mas as do tempo presente, pois o conhecimento se modifica 

com o tempo, tornando-se relativo a quem fala e de onde fala.  

As representações são construções dos sujeitos, sendo estes constituídos 

socialmente. Conforme Spink (1993), o indivíduo não se constitui como produto de 

determinações sociais, nem se mostra um produtor independente, pois as 

representações são sempre contextualizadas. Em todas as interações, existem 

elementos ideológicos, emocionais, cognitivos e institucionais. Trata-se de considerar 

as condições sociológicas e psicológicas dos indivíduos de forma dinâmica. As 

representações sociais, segundo Jodelet (2001), implicam uma atividade criativa e 

interpretativa dos sujeitos. 

Segundo Abric (2000), a representação pode ser compreendida como uma 

visão funcional de mundo, permitindo, assim, que o indivíduo possa dar sentido às 

suas condutas, compreendendo a sua realidade a partir das próprias referências. Abric 

(2000), ao tratar das representações sociais, afirma que elas não são reflexo da 

realidade, são conhecimentos construídos a partir do contexto social, da história do 

indivíduo e dos grupos aos quais pertence, bem como do sistema de valores que cerca 
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esses sujeitos. 

Abric (2000) sintetiza as funções das representações sociais: saber, identitária, 

orientação e justificadora. A função do saber permite compreender e explicar a 

realidade. A função identitária permite preservar as especificidades de cada grupo; é 

responsável por situar esses indivíduos e grupos dentro do campo social existente. A 

função orientadora diz respeito a elaboração de condutas, comportamentos e práticas, 

“[...] define o que é lícito, tolerável, ou inaceitável em um determinado contexto social” 

(ABRIC, 2000, p. 30). A função justificadora, por sua vez, permite justificar as posturas 

e os comportamentos gerais, “[...] ela pode estereotipar as relações entre grupos, 

contribuir para a discriminação ou para a manutenção da distância entre elas” (ABRIC, 

2000, p. 30).  

Diante do exposto, podemos dizer que as representações sociais funcionam 

como um sistema de interpretação da realidade, dirigindo as relações construídas 

entre os sujeitos, orientando comportamentos. Não são estáticas e nem um simples 

reflexo da sociedade ao seu redor; elas estão em constante construção e estão 

diretamente vinculadas aos diferentes grupos sociais, refletindo, assim, nas mais 

variadas práticas sociais. Torna-se, portanto, necessário existir um conhecimento 

ampliado do sujeito, que o entenda como um ser historicamente construído. 

Nesse sentido, reiteramos a relevância da Teoria das Representações sociais 

neste estudo. Sousa, Bôas e Novaes (2019) afirmam que o estudo das 

representações sociais possibilita a compreensão dos processos educacionais, e essa 

compreensão permite construir novos saberes que contribuem para mudanças em 

nossas práticas.  

No próximo capítulo, apresentamos o Estado da Arte sobre o currículo 

integrado no Ensino Médio Integrado. 
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3 CURRÍCULO INTEGRADO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO: O ESTADO DA 

ARTE (2011-2020)12 

 

Neste capítulo, apresentamos o Estado da Arte sobre o currículo integrado no 

Ensino Médio Integrado, no período de 2011 a 2020.  

Estudos desse tipo, também chamados de estado do conhecimento, são 

importantes por permitirem-nos apropriar de pesquisas já realizadas. Além disso, de 

acordo com Vermelho e Areu (2005), um Estado da Arte é um mapa que nos permite 

continuar caminhando. Trata-se de uma possibilidade de perceber os discursos 

realizados ao longo do tempo. Nesse tipo de estudo, está presente, portanto, a 

possibilidade de contribuir com a teoria e a prática de diversas áreas de conhecimento. 

Com a finalidade de identificar produções sobre o currículo integrado no Ensino 

Médio Integrado, realizamos a busca de trabalhos em três bancos de dados: banco 

de teses e dissertações da CAPES; Observatório do ProfEPT13; e site da Revista 

Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica – um periódico, exclusivamente 

eletrônico, de acesso aberto, que está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação Profissional (PPGEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN)14. 

Em relação ao banco de teses e dissertações da CAPES, destacamos que 

Lopes e Lima (2020) desenvolveram uma pesquisa cujo objetivo foi mapear e analisar 

a produção científica da Pós-Graduação brasileira sobre o Ensino Médio Integrado no 

período 2011 a 2017. Nesse estudo, para a localização das teses e dissertações, foi 

consultado, inicialmente, o banco de teses e dissertações da CAPES. Porém, como 

as autoras não conseguiram localizar os trabalhos referentes aos anos de 2011 e 

2012, devido a uma atualização na própria plataforma, foi necessário recorrer a outra 

plataforma, no caso, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).   

No estudo de Lopes e Lima (2020), os trabalhos foram selecionados a partir de 

três campos: título, palavra-chave e resumo. As autoras utilizaram como expressão 

de busca “Ensino Médio Integrado”. Para a análise, utilizaram a Técnica de Análise de 

 
12 Um recorte deste trabalho foi publicado nos anais do VI Congresso Nacional de Educação 
(CONEDU), evento realizado em 2020 de forma on-line (ANEXO A). 
13 O observatório foi idealizado no ano de 2018, e, em maio de 2019, foi disponibilizada a primeira 
versão. 
14 A revista iniciou suas publicações no ano de 2008. Está vinculada ao MEC. A partir de 2013, passou 
a ser editada pelo PPGEP do IFRN. 
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Conteúdo Categorial Temática. A análise foi realizada a partir dos resumos de todos 

os trabalhos. No estudo, privilegiaram as pesquisas que tratavam especificamente do 

currículo integrado. 

Buscando atualizar a pesquisa realizada por Lopes e Lima (2020), realizamos 

a busca de trabalhos no banco da CAPES, considerando os anos de 2018 a 2020. 

Utilizamos, como campos de busca, os mesmos descritos pelas autoras (título, 

palavra-chave e resumo), a partir da expressão “Ensino Médio Integrado”. Na 

sequência, selecionamos os trabalhos que tratavam sobre o “currículo Integrado”.  

Após esse momento de busca na Plataforma CAPES, realizamos a busca na 

plataforma do observatório ProfEPT. Utilizamos o termo “currículo Integrado” como 

expressão de busca. Vale ressaltar que alguns trabalhos encontrados no Observatório 

já haviam sido encontrados na plataforma CAPES, o que nos levou a eliminá-los. Por 

fim, realizamos a busca de trabalhos no site da Revista Brasileira da Educação 

Profissional e Tecnológica. Para refinar nossa busca, optamos por pesquisar artigos 

voltados apenas ao currículo integrado no Ensino Médio Integrado, considerando o 

período de 2011 a 2020.  

Destacamos que, no caso dos trabalhos (teses e/ou dissertações) localizados 

no banco da CAPES e no Observatório do ProfEPT, como Lopes e Lima (2000), 

analisamos os resumos. Sobre estes, Lopes e Lima (2000), com base em Ferreira 

(2000), afirmam que cumprem a finalidade à qual se propõe: Informar o leitor de 

maneira rápida, sucinta e objetiva. No caso dos trabalhos localizados no site da 

Revista, consideramos os artigos completos.  

Para a análise dos trabalhos localizados, utilizamos a Técnica de Análise de 

Conteúdo Categorial Temática. Destacamos que realizamos o mapeamento dos 

trabalhos, considerando: objetivo, referencial teórico, metodologia, principais 

resultados15 e Produto Educacional16.  

No estudo desenvolvido por Lopes e Lima (2020), as autoras encontraram 156 

trabalhos que abordavam sobre o Ensino Médio Integrado. Desses, 23 estudos 

abordaram o currículo integrado: 13 desenvolvidos no Mestrado e 10 no Doutorado. 

 
15 Destacamos, porém, que nem todos os resumos de trabalhos apresentavam todas as informações. 
16 No caso dos trabalhos produzidos em Mestrados e/ou Doutorados Profissionais.  
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As autoras destacaram que 18 foram realizados na modalidade regular e cinco na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA)17.  

Ao analisar os trabalhos da categoria currículo integrado através dos resumos, 

as autoras construíram três subcategorias: Componentes Curriculares no Currículo 

Integrado – que agregou seis trabalhos que analisaram o currículo integrado em 

componentes curriculares específicos; Implantação e Implementação do Currículo 

Integrado – que agregou 14 trabalhos que analisaram o currículo integrado através de 

sua implementação nos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio; e Concepção 

de Currículo Integrado/Integração Curricular e Práticas Integradoras Pedagógicas e 

Escolares – que agregou três trabalhos que buscaram estudar a concepção de 

currículo integrado e compreender a concepção de integração curricular que 

fundamenta a proposta dos cursos de Ensino Médio Integrado.  

De modo geral, os resultados das pesquisas localizadas no estudo de Lopes e 

Lima (2020) mostraram que ainda há um longo caminho a ser percorrido para que 

ocorra uma efetivação do currículo integrado. De acordo com as pesquisas, existe 

uma falta de conhecimento sobre o currículo integrado por parte dos discentes e 

docentes. Contudo, as pesquisas mostraram também que existem pontos positivos ao 

tratar da implementação do currículo integrado, como, por exemplo, aspectos físicos 

e materiais, metodologias integradoras e propostas pedagógicas que são amparadas 

em referenciais teóricos críticos, os quais embasam e norteiam as concepções de 

educação e currículo. 

No nosso levantamento na plataforma CAPES, no ano de 2018, localizamos 

um trabalho com foco no currículo Integrado: Almeida (2018). Encontramos seis 

trabalhos produzidos em 2019, os quais foram desenvolvidos por Pinto (2019), Kruger 

(2019), Burmester (2019), Marques (2019), Santos (2019) e Castro (2019). Referentes 

ao ano de 2020, não encontramos trabalhos sobre a temática. Em nosso levantamento 

no Observatório ProfEPT, localizamos, no ano de 2019, dois trabalhos, que foram os 

desenvolvidos por Feitosa (2019) e Silva (2019). Referentes ao ano de 2020, 

localizamos três trabalhos: Silva (2020), Caetano (2020) e Lopes (2020).  

Na Revista, do ano de 2011 até 2019, não localizamos produções sobre a 

temática.  No ano de 2020, encontramos seis produções: Bessa et al. (2020); Santana, 

Nogueira e Brito (2020); Pedroni e Fernandes (2020); Cardoso et. al. (2020); Carneiro 

 
17 A quantidade de trabalhos localizadas em cada ano foram: 2011 (1); 2012 (2); 2013 (6); 2014 (4); 
2015 (3); 2016 (4); 2017 (3). Reitera-se que os trabalhos de 2011 e 2012 foram localizados na BDTD.   
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(2020) e Costa (2020). 

Os trabalhos localizados em todos os bancos de dados, um total de 18, foram 

organizados em três categorias: Implementação do Currículo Integrado – referente a 

trabalhos que apresentam como se constitui o Currículo Integrado em diferentes 

cursos dos Institutos Federais; Compreensão sobre o Currículo Integrado - referente 

a trabalhos que buscam analisar quais os conhecimentos que docentes, discentes e 

grupo gestor apresentam sobre o currículo integrado; Reflexões Teóricas sobre a 

Relevância do Currículo Integrado – referente a trabalhos que mostram a importância 

e possibilidades do currículo integrado na construção integral do sujeito.  

Como podemos constatar no Quadro 1, a categoria Implementação do 

Currículo Integrado agrega 12 trabalhos, sendo nove dissertações desenvolvidas em 

Mestrado Profissional e três artigos acadêmicos. 

 

 Quadro 1 - Implementação do Currículo Integrado (continua)  
   

 
 
 

Autores Trabalhos Plataforma  Produção  

Leonizia de Jesus 
Sena de Almeida 

 
 

Currículo Integrado do 
curso de agroecologia 
no IF baiano campus 
Valença-BA: entre o 

oficial e a prática 
cotidiana 

Plataforma CAPES Dissertação- Mestrado 
Profissional (2018) 

Angeline Santos 
Castro 

 

Ensino Médio Integrado 
à Educação Profissional 
e tecnológica: a relação 

entre o currículo 
integrado e a prática 
pedagógica docente 

Plataforma CAPES Dissertação - Mestrado 
Profissional (2019) 

Natalia Borba De 
Moraes Marques 

 

A organização curricular 
dos cursos técnicos 
integrados ao ensino 

médio: a busca por um 
currículo integrado 

Plataforma CAPES Dissertação - Mestrado 
Profissional (2019) 

Cintia Beatriz Diehl 
Guntzel Dos Santos 

 

O Ensino Médio 
Integrado e as propostas 
pedagógicas dos cursos 
técnicos nos institutos 

federais da Região Sul: 
caminhos para a 
concretização do 

currículo integrado 

Plataforma CAPES Dissertação -Mestrado 
Profissional (2019) 

Robson de Sousa 
Feitosa 

O projeto integrador (PI) 
como instrumento de 

efetivação do currículo 
integrado 

Observatório 
ProfEPT 

Dissertação -Mestrado 
Profissional (2019) 
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 Quadro 1 - Implementação do Currículo Integrado (conclusão)  
   

Fonte: a autora (2022). 

 

Almeida (2018) pesquisou a construção e implementação do currículo integrado 

do curso Técnico em Agroecologia no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano (IF Baiano) - campus Valença. Utilizou, como base teórica, 

Goodson (1996), Sacristan (2000), Silva (2015), Arroyo (1985) e Santos (1996). A 

pesquisa é qualitativa. Para a coleta, utilizou uma revisão bibliográfica de documentos 

oficiais do IF Baiano, um questionário semiestruturado e uma entrevista 

Autores Trabalhos Plataforma  Produção  

Elielson Souza Da 
Silva 

Avaliação da 
aprendizagem e 

currículo integrado na 
Educação Profissional e 
tecnológica: concepções 
e práticas educativas no 
IFPA/campus industrial 

de marabá 

Observatório 
ProfEPT 

Dissertação -Mestrado 
Profissional (2019) 

Dione Mari Caetano Desafios na construção 
do currículo integrado na 
Educação Profissional e 

tecnológica em um 
campus do instituto 
federal do Paraná - 

IFPR 

Observatório 
ProfEPT 

Dissertação -Mestrado 
Profissional (2020) 

Hewerton Aparecido 
Lopes 

O currículo integrado na 
EPT/EJA: os desafios da 

implantação de um 
curso no âmbito do IFPR 

– campus Umuarama 

Observatório 
ProfEPT 

Dissertação -Mestrado 
Profissional (2020) 

Celma Rocha Silva Práticas 
interdisciplinares e 
currículo integrado: 

limites e possibilidades 
no campus rural de 

marabá/IFPA 

Observatório 
ProfEPT 

Dissertação -Mestrado 
Profissional (2020) 

Italan Carneiro Currículo técnico 
integrado ao ensino 

médio: implantação e 
desenvolvimento de 
práticas no contexto 

brasileiro 

Revista Brasileira da 
Educação 

Profissional e 
Tecnológica 

Artigo Acadêmico 
(2020) 

Sonia Pedroni e Natal 
Lânia Roque 
Fernandes 

A integração curricular 
no curso técnico em 
eletrônica do instituto 
federal do Maranhão, 

campus Alcântara 

Revista Brasileira da 
Educação 

Profissional e 
Tecnológica 

Artigo Acadêmico 
(2020) 

Ticiana Cougo 
Cardoso, Itamar Luís 
Hammes, Joseline 

Tatiana Both 

A construção do Ensino 
Médio Integrado: 

contribuições a partir de 
uma proposta de 

formação continuada no 
IFSUL - campus pelotas 

Revista Brasileira da 
Educação 

Profissional e 
Tecnológica 

Artigo Acadêmico 
(2020) 
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semiestruturada. Participaram docentes, coordenador de curso, coordenador de 

ensino e equipe Técnico-Pedagógica. No resumo, não há referência ao instrumento 

de análise nem ao Produto Educacional. Como resultado, a pesquisa aponta que a 

implementação do currículo integrado continua sendo uma prática desafiadora, 

contudo são realizadas algumas iniciativas de práticas para a integração de saberes. 

Castro (2019) teve como objetivo geral analisar as práticas curriculares do 

Curso Técnico Integrado em Agropecuária do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Alagoas (IFAL) - campus Santana do Ipanema -, a fim de levantar 

subsídios que contribuíssem para o fortalecimento de práticas pedagógicas orientadas 

ao Ensino Médio Integrado. O autor utilizou como fundamentos teóricos o método 

dialético, que compreende a realidade em sua totalidade e fez uso de uma abordagem 

qualitativa. Para a coleta, utilizou a pesquisa bibliográfica e documental, entrevistas 

semiestruturadas e de grupo focal. Participaram da pesquisa docentes (licenciados e 

bacharéis) do Curso Técnico em Agropecuária do IFAL. Para a análise, o trabalho 

usou a Técnica de Análise de Conteúdo Categorial Temática. Os resultados 

mostraram que a prática pedagógica e integradora do Ensino Médio Integrado ainda 

está no horizonte, sendo necessário superar a dualidade entre a formação geral e 

específica. Como Produto Educacional, a autora elaborou uma proposta metodológica 

para o fortalecimento de práticas integradoras. 

Marques (2019) teve como objetivo geral compreender os conceitos 

relacionados à construção curricular e às práticas educacionais integradoras. Para 

isso, analisou a organização curricular dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio do campus Paraíso do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins (IFTO). A pesquisa é quanti-qualitativa e utilizou o estudo de caso. Para a 

coleta, utilizou a pesquisa bibliográfica, documental e de campo, por meio de 

questionários. Participaram da pesquisa os docentes que atuam no instituto no 

referido campus. O estudo identificou que é necessário melhorar a forma de 

integração entre os componentes curriculares, entre os conteúdos e entre as 

dimensões da ciência, do trabalho, da cultura e da tecnologia.  O Produto Educacional 

foi um seminário sobre currículo integrado com os docentes, técnicos administrativos, 

discentes, pesquisadores e comunidade externa do campus Paraíso do IFTO.  

Santos (2019) analisou Projetos Pedagógicos de Curso e de suas propostas 

para o currículo integrado em seis Institutos Federais, buscando identificar a 

concretização do currículo integrado. Não apontou em seu resumo seus referenciais 
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teóricos. A pesquisa é de caráter qualitativo. Para a análise, utilizou a metodologia de 

Análise Textual Discursiva. Os resultados mostraram uma excessiva ênfase dada à 

formação profissional, com vistas a atender aos interesses do mercado, e uma 

confusão de concepções incompatível com a formação integral, deixando claro que 

não há um real interesse em efetivar o currículo integrado. O Produto Educacional foi 

um “Guia para elaboração de Projetos Pedagógicos para o Ensino Médio Integrado”, 

para subsidiar docentes e assessores do ensino na apropriação dos conceitos e 

concepções que fundamentam essa modalidade. 

Feitosa (2019) teve como objetivo analisar se os Projetos Integradores 

contribuem para a construção do currículo integrado nos cursos de ensino médio, na 

forma integrada à formação profissional no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA), campus Bragança, investigando, de forma específica, o 

curso técnico integrado de Eventos. Em seu resumo, não apontou o referencial 

teórico. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que utilizou a pesquisa-ação do tipo 

crítica e as pesquisas documental e bibliográfica. Utilizou as entrevistas, a observação 

participante, o diário de itinerância e as oficinas pedagógicas como instrumentos de 

coleta de dados. Para a análise, utilizou a Análise de Conteúdo. Os resultados 

indicaram que o Projeto Integrador surge como uma política institucional do IFPA para 

a integração curricular. Como Produto Educacional, elaborou uma oficina pedagógica 

para os docentes do instituto. 

Silva (2019) pesquisou se as práticas avaliativas da aprendizagem propostas 

aos estudantes dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio em Informática e 

Controle Ambiental do IFPA - campus Industrial de Marabá - traduzem a concepção 

de currículo integrado e contribuem para a melhoria do processo de construção do 

conhecimento. Não apresentou, no resumo, o referencial teórico. Realizou uma 

pesquisa quali-quantitativa, porém não apresentou os instrumentos de coleta e análise 

de dados. O estudo demonstrou que o currículo integrado é concebido como mera 

integração entre a formação propedêutica e a profissional, e que o planejamento das 

ações educativas se dá de forma isolada. Elaborou, como Produto Educacional, um 

Plano de Curso de Extensão Universitária18, com carga horária de 40h/a, destinado 

aos servidores e à comunidade externa.  

Caetano (2020) teve como objetivo central investigar a construção e 

 
18 Título: “Avaliação da Aprendizagem em Educação Profissional e Tecnológica: pressupostos teóricos 
e metodológicos” 
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implementação de um currículo inovador para o Ensino Médio Integrado à Educação 

Profissional, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Paraná (IFPR). Não consta, no resumo, o referencial teórico.  A pesquisa é qualitativa, 

sob uma perspectiva construtivista, apoiada em um estudo de caso. Os sujeitos da 

pesquisa foram os servidores públicos técnicos e docentes.  

 Utilizou o levantamento bibliográfico e documental, e a realização de um grupo 

focal para debater os temas propostos em um roteiro. Foi realizada a transcrição e 

análise interpretativa dos dados. Como resultado dos debates, foi possível verificar 

que a maioria dos sujeitos entrevistados considerou que o currículo inovador 

proporciona a integração curricular. Como Produto Educacional, elaborou um Guia 

Educacional19 como sugestão para orientar os profissionais da educação que 

demonstrarem interesse na temática. 

Lopes (2020) teve por objetivo analisar as dificuldades e possibilidades que 

transpassam a implantação de um curso de Educação Profissional e Técnica de Nível 

Médio integrado à modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EPT/EJA), no 

contexto do IFPR – campus Umuarama. Para a pesquisa, adotou o método dialético, 

além de uma abordagem qualitativa, do tipo estudo de caso, a qual caracterizou como 

exploratória e descritiva. Não apresentou o referencial teórico. A coleta baseou-se em 

revisão bibliográfica, documental e pesquisa de campo. Para a pesquisa de campo, 

foram aplicados questionários aos docentes que atuam no Ensino Médio Integrado e 

realizadas entrevistas com os representantes que oferecem cursos na modalidade 

EJA. Para a análise, fez uso da Análise de Conteúdo. Os resultados indicaram que há 

carência de formação inicial e continuada para trabalhar com o público em questão. 

O Produto Educacional foi um “Caderno de Subsídios para a Abertura de Cursos 

EPT/EJA no âmbito do IFPR – Campus Umuarama”. 

Silva (2020) discute as práticas interdisciplinares no IFPA - campus Rural de 

Marabá, no sentido de levantar suas implicações no processo de desenvolvimento do 

currículo integrado. Não consta, no resumo, o referencial teórico. Trata-se de uma 

pesquisa de abordagem qualitativa. Realizou-se pesquisa bibliográfica, documental e 

de campo, a partir de um estudo de caso. Foi utilizada a proposta curricular 

interdisciplinar como metodologia de aplicação do Produto-Processo. O resultado 

aponta lacunas na compreensão epistemológica dos sujeitos da pesquisa tanto sobre 

 
19 Título: “Guia para implementação de uma proposta de estrutura curricular para o Ensino Médio 
Integrado”. 
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o currículo integrado quanto sobre as práticas interdisciplinares. No resumo, não 

consta o Produto Educacional.  

Carneiro (2020), utilizando como base a pesquisa bibliográfica, discute a 

implantação e o desenvolvimento das concepções e práticas integradoras 

relacionadas à Educação Profissional de Nível Técnico realizada na forma Integrada 

com o Ensino Médio no contexto brasileiro. Por tratar-se de uma proposta 

relativamente recente, cujo atual formato foi instituído em 2004, e de complexos 

objetivos (dentre os quais destacamos a extinção da histórica dualidade estrutural da 

educação brasileira), o autor evidenciou a necessidade de garantir políticas voltadas 

ao desenvolvimento da Proposta Integrada, que considera uma necessidade que 

precisa adquirir caráter político-institucional, não podendo estar restrita a iniciativas 

individuais do corpo docente. 

Pedroni e Fernandes (2020) tiveram como objetivo refletir sobre a integração 

curricular nos cursos técnicos integrados ao ensino médio, ofertados pelo Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA), campus Alcântara, 

com base na perspectiva da formação integral. Não apresentou, no resumo, o 

referencial teórico. Utilizou a análise documental, tendo, como fontes, documentos 

legais que orientam a oferta de cursos da Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio e a Proposta Curricular do Curso Técnico em Eletrônica. Constataram que a 

proposta curricular explicita a opção pelo currículo integrado e tem uma organização 

disciplinar que integra os componentes curriculares de formação geral e específica; 

consideraram a proposta como importante “travessia” para a formação integral dos 

trabalhadores. 

Cardoso, Hammes e Bolt (2020) tiveram, como objetivo, promover a discussão 

sobre a construção curricular do Ensino Médio Integrado no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFSul) – campus Pelotas.  

Realizaram a revisão de literatura sobre o tema e o aprofundamento teórico a respeito 

dos conceitos abordados e fizeram uso de entrevistas. Não consta, no resumo, como 

foi realizada a análise. As análises realizadas apontaram para a necessidade da 

compreensão crítica do mundo do trabalho pelo professor da Educação Profissional, 

bem como a necessidade de romper com a fragmentação de conteúdos e buscar 

formas de articulação dos conhecimentos de modo a gerar aprendizagens 

significativas. Por fim, percebeu-se a importância da formação e da integração dos 

professores para a consolidação do currículo integrado, através de espaços coletivos 
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de estudo, debate, troca de experiências e avaliação da prática pedagógica. 

No Quadro 2, apresentamos a categoria Compreensão sobre o currículo 

integrado, que agrega quatro trabalhos, sendo três dissertações e um artigo 

acadêmico. Conforme já indicamos, essa categoria contempla trabalhos que buscam 

analisar conhecimentos sobre o currículo integrado de professores, gestores e/ou 

estudantes. 

 

Quadro 2 - Compreensão sobre o currículo integrado 

Fonte: a autora (2022). 

 

Kruger (2019) teve como objetivo conhecer as concepções pedagógicas que 

os coordenadores dos cursos técnicos de nível médio, na forma integrada, ofertados 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFSul), 

possuem acerca do Ensino Médio Integrado e do currículo integrado. Constituíram-se 

referenciais teóricos principais: Frigotto (2007), Ciavatta (2008) e Ramos (2007). 

Utilizou-se a abordagem qualitativa, combinando investigações bibliográficas, 

documentais e um questionário on-line. No que se refere à análise, foi utilizada a 

Análise de Conteúdo. As análises realizadas permitiram inferir que ainda há certo 

desconhecimento sobre a proposta do Ensino Médio Integrado, e que, apesar de 

existirem práticas que apontam para a sua concretização, evidencia-se a falta de 

integração entre os professores da formação geral e da formação técnica. O resumo 

não indicou o Produto Educacional. 

Pinto (2019) pesquisou como os conhecimentos construídos pelos professores 

do Ensino Médio Integrado podem contribuir com a construção de projetos e práticas 

Autores Trabalhos Plataforma Produção 

Rejane Schwartz Kruger 
 

Ensino Médio Integrado: desafios 
e possibilidades para o avanço na 

perspectiva da concepção de 
integração 

Plataforma 
CAPES 

Dissertação -  
Mestrado 

Profissional 
(2019) 

Raquel Aparecida Roque 
de Barros Pinto 

Integração curricular e formação 
de professores: limites e 

possibilidades 

Plataforma 
CAPES 

Dissertação - 
Mestrado 

Profissional 
(2019) 

Ana Claudia Burmester 
 

Tempos e espaços para 
(re)pensar o currículo com 

estudantes do Ensino Médio 
Integrado 

Plataforma 
CAPES 

Dissertação --
Mestrado 

Profissional 
(2019) 

Maria Adélia Costa 
 

O currículo da Educação 
Profissional técnica de nível 

médio: desafios para integração 
 

Revista 
Brasileira da 
Educação 

Profissional e 
Tecnológica 

Artigo Acadêmico 
(2020) 

http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/7948
http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/7948
http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/7948
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de integração curricular norteadas pelo princípio educativo do trabalho. Não consta, 

no resumo, o referencial teórico. Recorreu-se à abordagem qualitativa de pesquisa, 

sendo orientado pelo materialismo histórico-dialético. As informações foram coletadas 

por meio de observações, formulários, questionários e entrevistas semiestruturadas.  

Participaram docentes que atuam no Ensino Médio Integrado, bem como docentes 

que atuam em outras áreas de ensino e que se identificaram com a proposta. Os 

resultados apontaram para a validade de experiências formativas que incorporem a 

práxis como elemento central na formação de professores. Como Produto 

Educacional, elaborou-se um “encontro de integração curricular”, organizado sob a 

lógica da Pedagogia Histórico-Crítica, com os docentes que atuam no Ensino Médio 

Integrado. 

Burmester (2019) desenvolveu, com os estudantes do Ensino Médio Integrado, 

propostas de tempos e espaços coletivos de participação para (re)pensar os currículos 

de seus cursos. Privilegiou as discussões apresentadas por Frigotto (2005), Machado 

(2010) e Ramos (2008) no que se refere ao currículo integrado. Construiu-se uma 

pesquisa participante aplicada, de abordagem qualitativa, inspirada em Le Boterf 

(1987), que teve como lócus o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Santa Catarina (IFSC) e como público 39 jovens estudantes. O levantamento de 

informações foi realizado por meio de questionário on-line. Os resultados apontaram 

a pluralidade das identidades dos jovens inseridos no Ensino Médio Integrado, bem 

como dos sentidos que eles desenvolvem acerca dessa formação. Como Produto 

Educacional, elaborou-se uma oficina formativa sobre currículo integrado, juventudes 

e participação, da qual produziu-se um roteiro que foi complementado com as 

contribuições dos jovens que participaram da oficina. 

Costa (2020) apresenta percepções sobre o desenvolvimento do currículo 

integrado no Curso Técnico de uma instituição pública de Educação Profissional. 

Foram referenciais teóricos: Ramos (2008) e Ciavatta (2007). Alunos, professores e o 

coordenador do curso participaram da pesquisa, cujos dados foram acessados por 

meio de entrevista semiestruturada e notas de campo da pesquisadora. Não 

mencionou o procedimento de análise. Concluiu que o currículo integrado ainda é um 

desafio, uma vez que há limites no diálogo entre as áreas de conhecimento afins e, 

sobretudo, entre a formação geral e a formação específica.  

No Quadro 3, apresentamos a categoria Reflexões teóricas sobre a relevância 

do currículo integrado, que agrega dois trabalhos, sendo ambos artigos acadêmicos. 
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Conforme indicamos, são trabalhos teóricos que tratam da importância do currículo 

integrado na construção integral do sujeito.  

 

Quadro 3 - Reflexões teóricas sobre a relevância do currículo integrado 

Fonte: a autora (2022). 

 
Bessa et al. (2020) tiveram como objetivo colocar em discussão a relevância 

de um currículo integrado para uma formação humana mais completa. O trabalho 

buscou fundamentação teórico-conceitual nos estudiosos vinculados ao pensamento 

crítico que contribuem para a Educação Profissional e Tecnológica. Utilizou o método 

qualitativo de levantamento de referenciais bibliográficos da área estudada e de 

documentos oficiais reguladores e orientadores do currículo integrado. O estudo 

revela que a interdisciplinaridade ainda é um desafio, mas também uma possibilidade 

na construção de um currículo integrado. 

Santana, Nogueira e Brito (2020) fizeram um exercício de reflexão científica 

sobre a importância do currículo integrado na Educação Profissional e Tecnológica. A 

partir de uma revisão de literatura, dialogaram acerca de uma concepção de ensino 

que supere a dualidade existente na educação brasileira, decorrente de aspectos 

históricos e culturais. É possível evidenciar desafios e possibilidades para a 

consolidação de práticas educativas mais críticas e coerentes, e uma reflexão sobre 

o currículo integrado enquanto elemento norteador da formação omnilateral e 

politécnica. 

De modo geral, as pesquisas mostraram que é necessário que os sujeitos 

tenham consciência do seu processo de formação, para, assim, tornarem-se críticos 

e reflexivos de sua prática. Para que as práticas integradoras se concretizem, é 

necessário que docentes e discentes tomem consciência de sua importância nesse 
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processo. Os resultados das pesquisas reiteraram que há uma preocupação em 

compreender o currículo integrado nos cursos de Ensino Médio Integrado, porém 

muitos docentes ainda se veem limitados pela falta de conhecimento sobre a temática.  

Como pudemos constatar, os Produtos Educacionais desenvolvidos nos 

Mestrados Profissionais buscam ampliar os conhecimentos dos discentes e dos 

profissionais que atuam na Educação Profissional e Tecnológica sobre a temática do 

currículo integrado. Desses Produtos, destacamos o elaborado por Pinto (2019), que 

construiu uma formação de professores para os docentes que atuam no Ensino Médio 

Integrado e para os docentes que buscavam outros conhecimentos, mesmo que não 

estivessem inseridos nos ambientes dos Institutos.  

Vale ressaltar, por fim, que todas as pesquisas empíricas encontradas foram 

desenvolvidas em Institutos Federais, porém nenhuma no IFPE. Além disso, não 

encontramos pesquisas que abordassem as representações sociais sobre o currículo 

integrado, construídas por docentes que atuam no Ensino Médio Integrado. Diante 

disso, reiteramos a relevância desta pesquisa.  

No próximo capítulo, apresentamos a metodologia da pesquisa. 
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4 METODOLOGIA  

 

Neste capítulo, apresentamos a metodologia da pesquisa, cujo objetivo é 

analisar as representações sociais de professores(as) do Ensino Médio 

Integrado do IFPE - campus Recife sobre currículo integrado.  

Esta pesquisa é de natureza qualitativa. Segundo Godoy (1995), a pesquisa 

qualitativa busca estudar os fenômenos que envolvem os seres humanos e suas 

intrincadas relações sociais, estabelecidas em diversos ambientes. Para Denzin e 

Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa de 

mundo. Isso significa dizer que os pesquisadores buscam desenvolver estudos em 

seus cenários naturais. A abordagem qualitativa parte da relação dinâmica 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. “O sujeito-

observador é parte integrante do processo de conhecimento e interpreta os 

fenômenos, atribuindo-lhes um significado” (CHIZZOTTI, 2005, p. 79).  

Conforme mostra o Quadro 4, a pesquisa foi realizada em duas etapas. Da 

primeira etapa, participaram 50 docentes, e da segunda, dez docentes que haviam 

participado da primeira etapa.  

 

Quadro 4 - Síntese da pesquisa 

Pesquisa 1ª Etapa 2ª Etapa  

Participantes 50 docentes 10 docentes 

Procedimento 

Coleta 
Técnica Associação Livre de 

palavras (TALP) 
Entrevista semiestruturada 

Análise 

Técnica de Análise de 

Conteúdo Categorial 

Temática 

Técnica de Análise de 

Conteúdo Categorial 

Temática 

Objetivos 

 

Identificar o conteúdo geral 

das representações sociais 

do currículo integrado dos(as) 

docentes 

Aprofundar o conteúdo geral 

das representações sociais do 

currículo integrado dos(as) 

docentes; 

Compreender como as 

representações sociais de 

currículo integrado orientam as 

práticas de integração dos(as) 

docentes. 

Fonte: a autora (2022). 
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Destacamos que o quantitativo de docentes definido em cada etapa tem 

relação com a natureza dos procedimentos de coleta e análise utilizados. Optamos, 

inicialmente, por 50 docentes para nossa primeira etapa, pois a TALP exige a 

necessidade de um maior repertório de respostas para que se desenvolvam as 

análises. Na segunda etapa, participaram dez professores(as), pois a entrevista 

semiestruturada demanda um maior tempo tanto para a coleta quanto para a 

realização das análises. 

Ressaltamos que a segunda etapa da pesquisa foi realizada apenas após as 

análises preliminares da primeira etapa. 

 

4.1 Campo empírico  

 

O campo empírico da pesquisa foi o IFPE - campus Recife. Escolhemos esse 

campus devido a maior quantidade de cursos técnicos integrados ao Ensino Médio – 

são nove cursos técnicos integrados20. Segundo Gonsalves (2001, p. 67), pode-se 

compreender a pesquisa de campo como aquela “[...] que pretende buscar a 

informação diretamente com a população pesquisada. [...]. Nesse caso, o pesquisador 

precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre ou ocorreu e reunir um conjunto de 

informações [...]”.  

O IFPE - campus Recife oferta a EPT visando a formação de cidadãos e de 

indivíduos qualificados para ingressar no mundo do trabalho. A instituição conta com 

18 cursos, distribuídos nas modalidades de Integrado (Ensino Médio Integrado ao 

Técnico), Técnico Subsequente, Técnico Proeja, Superior Tecnológico (Tecnólogo), 

Bacharelado, Licenciatura e Pós-Graduação (Mestrado). 

O campus possui laboratórios, salas de aula e de idiomas, biblioteca, quadra 

poliesportiva, piscina e instalações afins, consultório odontológico e médico para 

atendimento ambulatorial, bem como setores administrativos de atendimento ao 

aluno, a fim de viabilizar as atividades acadêmicas de aproximadamente 6 mil 

estudantes21.  

Desse modo, destacamos que participaram da pesquisa professores(as) que 

 
20 Os cursos são os seguintes: Edificações; Eletrônica; Eletrotécnica; Mecânica; Química; Refrigeração 
e Climatização; Saneamento; Segurança do Trabalho; e Telecomunicações. 
21 Informações disponíveis no site do IFPE - campus Recife. 
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atuam em cursos do Ensino Médio Integrado do referido campus22. 

 

4.2 Procedimentos de coleta de informações 

 

Como já mencionamos, a pesquisa foi desenvolvida em duas etapas. Na 

primeira, utilizamos a TALP. Na segunda, a entrevista semiestruturada. 

 

4.2.1 1ª Etapa da Pesquisa: a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP) 

 

Na primeira etapa, cujo objetivo foi identificar o conteúdo geral das 

representações sociais do currículo integrado de docentes do IFPE – campus Recife, 

utilizamos a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP). Para Lima (2003), essa 

Técnica permite o acesso ao conteúdo de forma rápida, objetiva e de uma maneira 

mais descontraída, podendo revelar até conteúdos implícitos.  

Para Coutinho (2003), a TALP atua sobre a estrutura psicológica do indivíduo 

por meio de estímulos indutores, que podem ser verbais (frases, palavras, 

expressões) ou não verbais (figura, imagens fixas ou em movimento), que respondem 

às induções, evidenciando aspectos de sua personalidade ou suas representações 

acerca do objeto indutor. Diante disso, a TALP torna-se relevante, pois: “perguntas e 

respostas não são diretas, [ou seja] entram necessariamente, no campo metafórico. A 

metáfora, ao invés de tudo dizer, revela o que esconde. O sujeito sabe o que diz, mas 

não do que diz” (COUTINHO; NÓBREGA; CATÃO, 2003, p. 51). 

Nesta pesquisa, disponibilizamos o instrumento de coleta de informações 

através do Google Forms23, que gera formulários que podem ser compartilhados com 

outras pessoas. Antes da realização da TALP propriamente dita, solicitamos dados 

para caracterizar os(as) participantes da pesquisa como, por exemplo, sexo, idade e 

tempo de serviço. Na sequência, solicitamos a realização da Técnica da seguinte 

forma: solicitamos que o(a) participante registrasse, livre e rapidamente, cinco 

palavras que lhes viesse à lembrança após a apresentação da frase: “Quando penso 

em currículo integrado no Ensino Médio Integrado, penso em...”. Após a evocação das 

 
22 Atualmente, o IFPE - campus Recife conta com 233 docentes que atuam no Ensino Médio Integrado 
- informação disponível no site do Instituto. 
23  Google Forms é um aplicativo de gerenciamento de pesquisas. Pode ser usado para pesquisar e 

coletar informações e para a criação de questionários e formulários de registro. 
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palavras, solicitamos que os(as) participantes indicassem a palavra mais importante 

e, em seguida, justificassem essa escolha (APÊNDICE A). 

 

4.2.2 2ª Etapa da Pesquisa: a entrevista semiestruturada  

 

Na segunda etapa da pesquisa, em que buscamos aprofundar o conteúdo geral 

das representações sociais de currículo integrado dos(as) docentes participantes e 

compreender como essas representações orientam suas práticas de integração, 

utilizamos a entrevista semiestruturada.  

Creswell (2007) explica que a entrevista pode ser feita face a face, por telefone 

(ou outro meio de telecomunicação), ou em “grupos focais”. Vergara (2009, p. 5) 

ressalta a utilidade das entrevistas nos casos de se querer conhecer “[...] experiências 

vividas ou tendências futuras”, quando se pretende perceber o “[...] dito e o não dito, 

os significados, os sentimentos, a realidade experimentada pelo entrevistado, as 

reações, os gestos, o tom e o ritmo da voz [...], enfim, a subjetividade inerente a todo 

ser humano”. 

Conforme Ludke e André (1986), a entrevista semiestruturada se desenrola a 

partir de um esquema básico, porém não aplicado rigidamente. Lima e Machado 

(2018), a partir de Trivinõs (2006), consideram que esse tipo de entrevista parte de 

questões básicas apoiadas em teorias e hipóteses da pesquisa, mas que favorece 

novas interrogativas, frutos de hipóteses que surgem a partir das respostas dos 

participantes. Na entrevista semiestruturada, o roteiro orienta o pesquisador, pois é 

resultado de teoria e de todas as informações já obtidas. O roteiro na entrevista 

semiestruturada é o instrumento que orienta e aprofunda o fenômeno social. 

Nesse sentido, nesta pesquisa, elaboramos o roteiro da entrevista 

semiestruturada, considerando os objetivos desta segunda etapa, bem como os 

resultados iniciais da primeira etapa. Foram elaboradas perguntas relativas às 

experiências e práticas docentes relacionadas ao currículo integrado, tais como: 

planejamento e sua materialização na aula; estratégias de ensino em sala de aula; 

compreensão e práticas de avaliação; relação estabelecida entre a teoria e a prática 

(APÊNDICE B). 
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4.3 Procedimentos de análise  

 

Para realizarmos as análises, optamos pela Técnica de Análise de Conteúdo 

Categorial Temática. Godoy (1995) afirma que essa Técnica, segundo a perspectiva 

de Bardin, possibilita compreender as características ou os modelos que estão por 

trás dos fragmentos de mensagem, deixando-os claros para o leitor, construindo 

relações entre eles.  

Para Bardin (2011), a Técnica designa um conjunto de técnicas de 

comunicação que busca obter indicadores que permitam inferências de 

conhecimentos relativos às condições de produção e recepção dessa mensagem. 

Segundo a autora, a Técnica permite a classificação do conteúdo em espécies de 

gavetas. Ainda para a autora, uma análise de conteúdo não deixa de ser uma análise 

de significados, ao contrário, possibilita uma descrição objetiva, sistemática do 

conteúdo coletado das comunicações com suas respectivas interpretações. 

A Técnica pode ser dividida em três etapas: pré-análise; exploração do material; 

e inferência e interpretação dos resultados. Na fase de pré-análise, foi realizada uma 

leitura do material coletado. Na fase de exploração do material, realizamos a 

codificação e categorização do material. Por último, temos a fase do tratamento dos 

resultados obtidos a partir da inferência e interpretação. Para Bardin (2011, p. 133), a 

inferência poderá “[...] apoiar-se nos elementos constitutivos do mecanismo clássico 

da comunicação: por um lado, a mensagem (significação e código) e o seu suporte ou 

canal; por outro, o emissor e o receptor”. 

Na primeira etapa da pesquisa, em que utilizamos a TALP, inicialmente, 

realizamos a pré-análise de todo o material coletado. Realizamos uma leitura inicial 

das respostas dos(as) docentes e, após esse momento, construímos uma lista com 

todas as palavras evocadas pelos(as) participantes (APÊNDICE C). Em seguida, 

realizamos a codificação do material coletado. Nesse momento, condensamos as 

palavras que apresentavam um significado aproximado.  Além disso, no tratamento 

das palavras, realizamos ajustes – por exemplo, as palavras no plural foram colocadas 

no singular para padronizar as respostas.  

Posteriormente, organizamos um quadro com as palavras que foram mais 

evocadas pelos(as) professores(as), de acordo com a frequência (APÊNDICE D). 

Para a construção do quadro, consideramos as evocações com frequência igual ou 

superior a cinco. Após esse momento, organizamos as palavras que apresentaram 
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significados aproximados para a construção das categorias. As justificativas trazidas 

pelos(as) docentes(as) para destacar a palavra que eles consideravam mais 

importante foi fundamental para a construção das categorias. Através daquelas, 

realizamos as inferências e as interpretações que ajudaram a compor a construção 

destas.  

   Para análise dos depoimentos coletados a partir das entrevistas, na fase de 

pré-análise, realizamos a leitura de todas as entrevistas. “Ao ler as transcrições, são 

relembrados aspectos da entrevista que vão além das palavras e o pesquisador quase 

que revive a entrevista. Esta é uma parte essencial do processo.” (BAUER; GASKELL, 

2002, p. 85). Foram realizadas diversas leituras do material coletado, como sugere 

Bardin (2011). As leituras tiveram como objetivo construir uma maior familiarização 

com o seu próprio conteúdo, tratando-se, assim, de uma leitura rigorosa e exaustiva 

para o máximo de apropriação do que foi escrito. 

Após a leitura de todo o material coletado, iniciamos o processo de preparação 

do material, organizando-o em quadros com as falas do(as) docentes e as unidades 

de registro e de contexto identificadas. A partir desse momento, começamos a 

observar, nas falas dos(as) docentes, os temas que se repetiam com mais frequência. 

Para Bardin (2011, p. 100), esses temas são recortados “[...] do texto em unidades 

comparáveis de categorização para análise temática e de modalidades de codificação 

para o registro dos dados”. Para a definição das categorias, buscamos seguir a 

sugestão de Mendes (2007, p.46), que propõe que “[...] o nome e a definição devem 

ser sempre criados com base nos conteúdos verbalizados e com um certo refinamento 

gramatical de forma”.  

Após a construção das categorias, iniciamos a terceira fase da análise de 

conteúdo referente à construção de inferência e interpretação de dados. De acordo 

com Câmara (2013), as interpretações a que levam as inferências são sempre no 

sentido de buscar o que se esconde sob a aparente realidade, o que quer dizer em 

profundidade, para além do discurso enunciado. 

 

4.4 Trabalho de campo 

 

 Destacamos, inicialmente, que a coleta de informações foi realizada de forma 

remota, devido à pandemia da Covid-19, doença causada por um novo coronavírus. 

Dessa forma, em decorrência da pandemia, as instituições de ensino funcionaram 
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remotamente. Por isso, previmos que a coleta de informações ocorreria através dos 

ambientes virtuais. Ressaltamos, ainda, que a coleta apenas foi iniciada após a 

aprovação do Projeto de Pesquisa no Comitê de Ética, que ocorreu em junho de 2021 

(ANEXO B). 

A coleta de informações, na primeira etapa da pesquisa, ocorreu entre os 

meses de julho e agosto de 2021.  

Inicialmente, entramos em contato com a gestão do IFPE - campus Recife por 

e-mail. Nesse e-mail, apresentamos a pesquisa e solicitamos o contato dos(as) 

docentes que atuavam no Ensino Médio Integrado no campus. A direção de ensino 

mostrou-se solícita e disponibilizou o e-mail institucional, através do qual todas as 

mensagens são direcionadas para todos(as) os(as) docentes do campus. Além disso, 

a direção disponibilizou o e-mail do Departamento dos Cursos Técnicos (DACT) e do 

Departamento de Formação Geral (DAFG).   

Na sequência, entramos em contanto com os(as) docentes via e-mail 

institucional, disponibilizado pela Diretoria do IFPE. No corpo do e-mail, fizemos uma 

breve apresentação da pesquisadora, bem como dos objetivos do trabalho. Em 

seguida, no mesmo e-mail, foi anexado o link do formulário elaborado através do 

Google Forms, com o instrumento de coleta da primeira etapa da pesquisa. Conforme 

já indicamos, o formulário apresentava, inicialmente, perguntas referentes à 

caracterização dos(as) participantes (faixa etária, tempo de atuação, grau de 

formação etc.) e, na sequência, a TALP propriamente dita. Destacamos que, nesse 

formulário, constava um link que direcionava o(a) docente para o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE E). Após a leitura do Termo, 

os(as) participantes deveriam assinar e encaminhar via e-mail para a pesquisadora. 

Os(as) docentes mostraram facilidade para utilizar a plataforma, pois não 

entraram em contato para tirar dúvidas sobre o seu uso. O contato com os(as) 

professores(as) ocorreu de forma tranquila, e não houve resistência para a 

participação na pesquisa. Os(as) participantes mostraram-se abertos a responder as 

perguntas do formulário e as dúvidas que apareceram durante o processo sobre a 

TALP foram sanadas.  

Apesar da disponibilidade dos(as) docentes em participar da pesquisa, algumas 

dificuldades foram encontradas. Uma delas foi que, por iniciarmos a coleta no mês de 

julho, mês de recesso dos(as) professores(as) do campus, muitas respostas só 

começaram a chegar na segunda semana de agosto. Durante o processo de coleta, 
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a questão do tempo foi um desafio a ser superado. 

Após a realização das análises preliminares das informações coletadas a partir 

da TALP, iniciamos a segunda etapa da pesquisa de campo, que diz respeito à 

entrevista semiestruturada. Essa etapa aconteceu nos meses de dezembro de 2021 

e janeiro de 2022. As entrevistas tiveram uma duração média de quarenta minutos a 

uma hora de gravação. 

Para a definição dos(as) participantes da entrevista semiestruturada, optamos 

pelo sorteio, por entendermos que é uma forma democrática para realizar a seleção. 

Para a realização do sorteio, consideramos o quantitativo de professores(as) 

participantes da primeira etapa que atuavam na formação geral e na formação 

específica. Na primeira etapa da pesquisa, conforme indicamos, participaram 50 

docentes. Desses, 25 atuavam na formação geral e 25 de formação específica24. 

Ressaltamos que esse quantitativo de professores(as) em cada ramo de atuação não 

foi uma delimitação prévia da pesquisa. 

O sorteio para a definição dos(as) participantes ocorreu da seguinte forma: 

inicialmente, separamos os(as) professores(as) que atuavam nas disciplinas gerais e 

nas disciplinas especificas; após essa separação, numeramos os(as) participantes 

com os números de 1 a 25 para professores(as) da formação geral, e 1 a 25 para 

professores(as) da formação específica; na sequência, realizamos o sorteio de 5 

docentes que atuavam na formação geral e 5 que atuavam na formação específica.  

O sorteio foi realizado no site sorteador25, que, de forma aleatória, sorteou os 

números dos(as) participantes. Após o sorteio dos números, entramos em contato com 

os(as) docentes através do e-mail pessoal disponibilizado no formulário, convidando-

os para participar da segunda etapa da pesquisa. 

O sorteio precisou ser realizado três vezes, pois alguns(mas) docentes, por 

motivos pessoais, não conseguiram tempo para participar da entrevista. Após o 

primeiro contato com os(as) docentes, pedimos para que escolhessem um dia e 

horário para que pudéssemos realizar a entrevista. Algumas entrevistas ocorreram no 

período da manhã, e outras no período da noite, respeitando a disponibilidade de cada 

professor(a).  

Destacamos que as entrevistas foram realizadas e gravadas utilizando o 

 
24 Detalharemos a caracterização dos (as) participantes na próxima seção.  
25 O sorteador trata-se de um site (sorteador.com.br) criado para gerar sorteios on-line. Nele, pode-se 
colocar diversos números para que possa sortear de forma aleatória. 
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Google Meet26. Em seguida, realizamos a transcrição de todas as entrevistas dos(as) 

professores(as), um exercício cansativo, que demandou tempo, paciência e 

dedicação, pois procuramos respeitar todos os detalhes, como pausas e repetições, 

para ser o mais fiel possível à realidade. 

 

4.5 Caracterização dos(as) participantes 

 

 Conforme indicamos, participaram da primeira etapa deste estudo 50 

professores(as) que atuavam no Ensino Médio Integrado do IFPE - campus Recife. O 

critério para a seleção dos(as) participantes foi: ser professor(a) do Ensino Médio 

Integrado do referido campus. O quantitativo de docentes definido tem relação direta 

com a natureza do procedimento de coleta utilizado, conforme já indicado. Reiteramos 

que, dos(as) professores(as) que participaram da primeira etapa da pesquisa, 

constatamos que 50% (25) atuavam nas disciplinas de formação geral do Ensino 

Médio Integrado, e 50% (25) atuavam nas disciplinas técnicas. 

 Dos(as) participantes que responderam à primeira etapa da pesquisa, 66% (33) 

são do sexo masculino, e 34% (17) do sexo feminino. Os(as) participantes estão em 

uma faixa etária que varia dos 31 aos mais de 50 anos.  

 Com relação ao tempo de atuação como professor(a), a maioria - 24% (12) - 

apresenta de 11 a 15 anos de atuação docente. 20% (10) apresentam mais de 30 

anos de atuação; 18% (9) entre 26 e 30 anos; 12% (6) entre 6 e 10 anos de atuação; 

e 8% (4) entre 21 e 25 anos de atuação. Apenas 2% (1) tem até 5 anos de atuação.  

Ao tratar especificamente do tempo de atuação como professor(a) da Rede Federal 

de ensino, percebemos que a maioria dos(as) participantes - 32% (16) - tem entre 11 

e 15 anos. Observamos também que 26% (13) têm entre 6 e 10 anos, 18% (9) têm 

entre 26 e 30 anos, 8% (4) têm entre 21 e 25, 6% (3) entre 16 e 20 anos e 4% (2) até 

5 anos de Rede Federal. 

O tempo de atuação do(a) professor(a) no IFPE- campus Recife, campo 

empírico de nossa pesquisa, é apresentado no Gráfico 1. A maioria dos(as) docentes 

tem pouco tempo de atuação no campus. 32% (16) têm até 5 anos, seguido de 26% 

(13) que têm entre 6 e 10 anos e 14% (7) entre 11 e 15 anos de atuação no referido 

campus. Assim, apesar de os(as) participantes apresentarem um vasto tempo de 

 
26 Google Meet é um serviço de comunicação por vídeo desenvolvido pelo Google. 
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atuação no IFPE, muitos estão há pouco tempo no campus Recife. Entendemos que 

vários fatores podem contribuir para que isso aconteça; entre eles, a necessidade de 

transferência de um campus para o outro, dependendo muitas vezes da necessidade 

do(da) professor(a) e do Instituto. 

 

Gráfico 1 - Tempo de atuação como docente no IFPE- campus Recife 

 
Fonte: a autora (2022). 

 

Identificamos, também, a atuação dos(as) participantes nos cursos do IFPE- 

campus Recife, conforme mostra o Gráfico 2. Os(As) professores(as), além de 

atuarem no EMI, atuam em outros cursos, como: subsequente - 64% (32); Programa 

Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA) - 34% (17); especializações 2% (1); entre 

outros. É importante mencionar que, dos(as) 50 participantes da pesquisa, 44 

atuavam em mais de uma modalidade no IFPE, enquanto apenas 6 atuavam apenas 

no Ensino Médio Integrado. 
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Fonte: a autora (2022). 

 

Sobre os cursos do Ensino Médio Integrado em que os(as) participantes da 

pesquisa atuam, percebemos que 70% (35) lecionam no curso de Segurança do 

trabalho, 68% (34) atuam no curso de Química, 58% (29) no curso de Eletrônica. Vale 

destacar que, dos(as) 50 participantes da pesquisa, 36 atuam em mais de um curso 

no Ensino Médio Integrado, enquanto 14 atuam em apenas um curso. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: a autora (2022). 

 

O gráfico 4 mostra o tempo de atuação dos(as) participantes no Ensino Médio 

Integrado no IFPE - campus Recife. Observamos que a maioria deles(as) - 34% (17) 

Gráfico 2 - Atuação nos cursos do IFPE - campus Recife 

Gráfico 3 - Cursos de atuação no Ensino Médio Integrado 
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tem até 5 anos de atuação, e 22% (11) têm de 6 a 10 anos de docência do EMI. Assim, 

notamos que a maioria tem pouco tempo de atuação no Ensino Médio Integrado, 

conforme podemos observar no Gráfico 4.  

 

Gráfico 4 - Tempo de Atuação no Ensino Médio Integrado IFPE - Campus Recife 

 

Fonte: a autora (2022). 

 
 

Sobre a formação acadêmica dos(as) participantes, percebemos que 70% (35) 

apresentam formação na área das ciências exatas, enquanto 30% (15) têm formação 

na área das ciências humanas. Os cursos são diversos: Pedagogia, Música, Química, 

Administração, entre outros. Percebemos também que 84% (42) concluíram a 

graduação em instituições públicas (UFPE, UPE, UECE, UFRN, entre outras), 

enquanto 16% (8) concluíram em instituições privadas (FAFIRE, FASETE, entre 

outras).  

Ao tratar das formações continuadas ofertadas pelo Instituto para os(as) 

professores(as), notamos que 66% (34) afirmam participar das formações, enquanto 

32% (16) afirmam não participar de formação continuada. Ao especificarmos as 

formações que tratam do Ensino Médio Integrado, a maioria dos(as) participantes 56% 

(28) afirmou não participar de formações sobre a temática, enquanto 44% (22) 

afirmaram participar de formações sobre o Ensino Médio Integrado.  

Sobre as formações que tratam da temática do currículo integrado, percebemos 

que 72% (36) não participam de formações sobre a temática, enquanto 28% (14) 

participam dessas formações. Apesar de existir um número maior de participantes que 

diz participar das formações continuadas, quando falamos especificamente do 

currículo integrado, há uma falta de participação por parte dos(as) docentes nas 

formações voltadas para essa temática. 
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Reiteramos que participaram da segunda etapa da pesquisa 10 docentes 

participantes da primeira etapa: 5 professores(as) das disciplinas de formação geral e 

5 de formação técnica.  

Nesta pesquisa, os(as) professores(as) participantes da primeira etapa foram 

identificados por um código: a letra P para fazer referência a primeira letra da palavra 

professor(a), seguida de uma numeração para indicar a ordem em que recebemos as 

respostas dos(as) docentes. Na sequência, colocamos a sigla DFG para referenciar 

as respostas dos(as) professores(as) das disciplinas de formação geral e a sigla DFE 

referente às respostas dos(as) professores(as) das disciplinas de formação 

específica. No caso dos(as) participantes da segunda etapa, mantivemos a sigla P da 

palavra professor(a), seguida de uma numeração para indicar a ordem da retirada dos 

nomes no sorteio e mantivemos as siglas mencionadas anteriormente para diferenciar 

os(as) professores(as) das disciplinas gerais e técnicas. 

 

4.6 Procedimentos Éticos  

  

Conforme indicamos, a pesquisa apenas foi iniciada no campo empírico após 

a aprovação do Projeto de Pesquisa no Comitê de Ética, considerando a resolução nº 

466, de 12 de dezembro de 2012, e a resolução nº 510, de 7 de abril de 2016 - que 

dispõe especificamente sobre as normas aplicáveis às pesquisas em ciências 

humanas e sociais.  

O Projeto de Pesquisa foi submetido na Plataforma Brasil e aprovado pelo 

Comitê de Ética do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira - 

IMIP/PE, pelo parecer 4.736.801 (ANEXO B). Para a submissão e aprovação do 

Projeto de Pesquisa, enviamos, via Plataforma Brasil, a anuência do reitor do IFPE 

para a realização da pesquisa (ANEXO C), do Diretor do campus Recife, além de 

documentos como o TCLE (APÊNDICE E).  

O TCLE apresentava o passo a passo da pesquisa para que os(as) 

participantes ficassem cientes de todo o processo. Após a leitura do Termo, os(as) 

participantes deveriam assiná-lo e encaminhá-lo, via e-mail, para a pesquisadora, 

conforme já indicamos. Os termos foram guardados em um documento no Google 

Drive, respeitando o termo de compromisso e confidencialidade (ANEXO D). 

Vale ressaltar que, seguindo as orientações das resoluções e do compromisso 

estabelecido no TCLE, em nenhum momento, a identidade dos(as) participantes foi 
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revelada. Ressaltamos que, durante todo o processo, a postura ética foi necessária 

para evitar possíveis distorções de dados que pudessem comprometer as 

interpretações. 

Para a aplicação e coleta de dados do nosso Produto Educacional, elaboramos 

um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE F) para que 

pudéssemos utilizar as informações construídas durante a formação em nossa 

pesquisa. Os(as) docentes que participaram da formação assinaram o Termo e 

enviaram para a pesquisadora. Assim como nas outras etapas da pesquisa, os termos 

foram guardados em um documento no Google Drive. 

Ressaltamos que, na aplicação e avaliação do Produto Educacional, as 

identidades dos(as) participantes foram mantidas em sigilo a partir da atribuição de 

nomes fictícios.  
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5 O CONTEÚDO GERAL DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DO CURRÍCULO 

INTEGRADO DOS(AS) DOCENTES PARTICIPANTES 

 

Conforme indicamos, a partir das evocações dos(as) professores(as), 

elaboramos um quadro com as palavras com frequência igual ou superior a cinco. 

Dessa forma, para análise das evocações, permaneceram 12 palavras, conforme 

mostra o Quadro 5.  

 

 
Quadro 5 - Palavras mais evocadas pelos(as) docentes a partir da frase indutora “Quando penso em 

currículo integrado penso em...” 

PALAVRAS FREQUÊNCIA 

Formação técnica 18 

Integração 15 

Interdisciplinaridade 12 

Formação Integral 10 

Conhecimento 9 

Formação 6 

Ensino  6 

Oportunidade 6 

Trabalho 6 

Visão de Mundo 6 

Aprendizado 5 

Fazer 5 

TOTAL 104 

Fonte: a autora (2022). 

 

Após esse levantamento, organizamos as palavras por proximidade semântica, 

ou seja, as palavras foram organizadas a partir de suas aproximações de significados 

para a construção das categorias temáticas. As justificativas dadas pelos(as) docentes 

serviram como suporte para a construção dessas categorias. As categorias 

construídas estão expostas no Quadro 6. 
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Quadro 6 – Categorias temáticas construídas a partir das evocações dos(as) docentes 

CATEGORIAS TEMÁTICAS PALAVRAS 

1. O currículo integrado como desafio de 

uma nova perspectiva de ensino   

 

Integração, interdisciplinaridade, visão de 

mundo, conhecimento, aprendizagem, ensino 

2. O currículo integrado no Ensino Médio 

Integrado possibilita uma formação 

integral  

Formação, ensino, formação integral, formação 

técnica  

3. O currículo integrado no Ensino Médio 

Integrado possibilita uma educação 

para o trabalho  

Trabalho, oportunidade, fazer 

Fonte: a autora (2022). 

 

A categoria 1, “O currículo integrado como desafio de nova perspectiva de 

ensino”, composta pelas palavras Integração, interdisciplinaridade, visão de 

mundo, conhecimento, aprendizagem e ensino, evidencia a compreensão do 

currículo integrado como superação das barreiras criadas entre as disciplinas, uma 

nova perspectiva de ensino. 

A palavra integração é uma das mais evocadas entre os(as) participantes. 

Percebemos que há um conhecimento por parte dos(as) docentes sobre o que é a 

integração. Os(as) professores(as) percebem a necessidade de uma maior integração 

de conhecimentos para o desenvolvimento pleno dos estudantes, de forma crítica e 

reflexiva, formando-os para a vida em sociedade dentro dos eixos que norteiam o 

currículo integrado. Vejamos justificativas para o elemento integração. 

 

Possibilitam o estudante perceber a articulação da teoria com o mundo real 
viabilizando o futuro fazer profissional do estudante27. (P15DFG) 

A partir das competências e habilidades "REAIS" adquiridas numa proposta 
integrada, o estudante poderá usar de forma crítica esses conhecimentos na 
sua vida, e não mais vivenciar o paradigma tradicional de decorar 
conhecimentos para notas. (P20DFG) 

Representa a unidade entre as dimensões indissociáveis do trabalho, da 
ciência, da cultura e da tecnologia. (P28DFT) 

Integração não é apenas junção de áreas do conhecimento, mas um 
processo de aprendizagem que envolve diferentes capacidades que 

 
27 A escrita das justificativas foi conservada de acordo com o modo como os(as) professores(as) 
escreveram. 
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contribuem para apreensão e leitura da realidade. Contribuindo para que os 
jovens/alunos possam superar a dualidade histórica da separação ideológica 
entre formação geral para elite e formação profissional para os jovens filhos 
da classe trabalhadora. Portanto, entendo a integração como a articulação do 
processo de aprendizagem entre a cultura, trabalho e a ciência vinculados às 
diferentes dimensões da vida. (P45DFG) 

 
Ciavatta et al. (2012), ao tratar da integração, mostram que a ideia de uma 

educação integrada, tendo como base o trabalho como princípio educativo, não serve 

apenas para a profissionalização, mas se trata de compreender, de uma forma crítica, 

como funciona a sociedade e, consequentemente, como são construídas as suas 

relações de poder. Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005, p. 45) afirmam: 

 
 
A integração do ensino médio com o ensino técnico é uma necessidade 
conjuntural – social e histórica – para que a educação tecnológica se efetive 
para os filhos dos trabalhadores. A possibilidade de integrar formação geral 
e formação técnica no ensino médio, visando a uma formação integral do ser 
humano é, por essas determinações concretas, condição necessária para a 
travessia em direção ao ensino médio politécnico e à superação da dualidade 
educacional pela superação da dualidade de classes.  

 

Dessa forma, a integração existente no Ensino Médio Integrado busca 

desenvolver uma amplitude na formação do estudante para ingressar no mundo do 

trabalho, entendendo, assim, o trabalho como um princípio educativo que perpassa 

as áreas de nossa vida, e não apenas como algo somente relacionado à parte 

financeira. 

A palavra interdisciplinaridade também foi uma evocação recorrente entre 

os(as) participantes. Esse elemento traz a ideia de que é necessário que as disciplinas 

conversem entre si, e que uma seja integrada a outra para a apropriação de 

conhecimentos por parte dos estudantes. Um(a) docente justificou:  

 

Interdisciplinaridade porque sem ela não se pode promover o diálogo entre 

os diferentes componentes curriculares, dentro de uma temática. (P06DFG). 

 

 Contudo, esse é um desafio enfrentado por alguns(mas) docentes e visto de 

forma complexa. Para esses(as) docentes, há apenas a justaposição entre as 

disciplinas, pois estas não dialogam entre si, e, consequentemente, a 

interdisciplinaridade não é desenvolvida, como podemos observar na seguinte 

justificativa: 
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Não porque exista, mas porque, se existisse, poderia ser uma das estratégias 
mais efetivas para haver, de fato, a construção de saberes integrados, o que 
não ocorre, tornando-se mera justaposição sem integração. (P12DFG). 

 
 

De acordo com Santomé (1998), as práticas interdisciplinares exigem do 

professor uma postura diferenciada, em que é necessário planejar, realizar um 

acompanhamento contínuo com uma postura reflexiva, e com uma bagagem cultural 

e pedagógica que permita o desenvolvimento de um ambiente e de um clima de 

aprendizagens coerentes com os objetivos propostos.  

Porém, é necessário entender que muitos docentes ainda encontram 

dificuldades para desenvolver um ensino interdisciplinar. Para Kleiman e Moraes 

(1999), isso ocorre porque muitos professores foram formados dentro de uma visão 

positivista e fragmentada do conhecimento. Para as autoras, o professor sente-se 

inseguro para dar conta da nova tarefa. “Ele não consegue pensar 

interdisciplinarmente porque toda a sua aprendizagem realizou-se dentro de um 

currículo compartimentado” (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 24).  

Essa dificuldade do professor, construída durante seu próprio processo de 

formação, faz com que sua prática seja afetada. A necessidade de integrar as 

disciplinas, bem como contextualizar os conteúdos torna-se importante para os 

docentes em prol do pleno desenvolvimento de seus alunos. A integração está cada 

vez mais presente nos discursos dos profissionais de educação. Porém algumas 

dificuldades presentes nas escolas aparecem no processo, desenvolvendo, assim, 

uma limitação da prática docente. 

A expressão visão de mundo, também evocada pelos(as) docentes, quando 

associada ao currículo integrado, deixa entrever a importância de despertar, no 

estudante, uma compreensão de mundo de forma crítica, construindo sua autonomia. 

Vejamos justificativas: 

 

Precisamos fomentar nos nossos jovens a preparação para sua condição 
humana de autonomia pessoal e profissional. (P11DFT).  
 
 [...] temos que saber como começamos e onde queremos chegar, integrando 
todo o currículo que permita o desenvolvimento passo a passo dos 
alunos(as). (P50DFT). 
 
 

Diante da fala dos(as) docentes, concordamos com Ramos (2008), quando 

afirma que as escolas e os profissionais que atuam diretamente nos sistemas de 
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ensino precisam ter uma visão crítica sobre que tipo de indivíduo pretende-se formar. 

A partir dessa compreensão, é necessário construir um espaço formativo em que seja 

possível ter acesso aos conhecimentos para, a partir disso, questionar a lógica de 

mercado existente. O currículo integrado tem um papel importante nesse processo, 

pois a partir da compreensão de seus eixos estruturantes será possível construir uma 

sólida formação geral e profissional. 

A palavra conhecimento, que também integra a categoria 1, diz respeito aos 

conhecimentos construídos pela humanidade, contribuindo, assim, para a formação 

integral do indivíduo. Vejamos justificativas: 

 

A modalidade integrada nos permite desenvolver conhecimentos e colocar o 
aluno em contato com pesquisas institucionais. (P41DGF). 
 
O conhecimento tem o poder de transformar as pessoas e dar melhores 
condições de vida. (P04DGF). 
 
Abrange diversas áreas e usamos nas diferentes fases da vida profissional, 
impulsiona a 70usca-lo sempre mais nos levando sempre ao futuro e a 
realização de sonhos e conquistas (P09DFG). 

 

 

Diante das justificativas dos(as) docentes, também concordamos com Ramos 

(2008), quando afirma que uma educação de qualidade não se restringe apenas a 

uma educação que só se preocupa em preparar para o trabalho manual ou para a 

apropriação dos conhecimentos propedêuticos. É necessária uma educação unitária, 

em que todos tenham acesso aos conhecimentos, à cultura e às mediações 

necessárias para se reconhecerem enquanto sujeitos relevantes em sociedade. 

Para Ramos (2008), é necessária uma educação politécnica, que propicie aos 

sujeitos o acesso aos conhecimentos, independentemente de sua condição social. O 

homem é produtor de conhecimento, e esses conhecimentos estão em constante 

transformação para atender às mais variadas necessidades. 

Atrelado ao conhecimento, temos também a palavra aprendizagem. Essa 

palavra amplia a ideia trazida quando tratamos dos conhecimentos, diz respeito a 

aprendizagens para além da sala de aula, preparando o estudante para ser atuante 

em sociedade, ativo em suas escolhas. Seguem justificativas: 

 

Quando você aprende o fazer se torna fácil, prazeroso e de qualidade. 
(P26DFT). 
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O estudante pode aprender e também poderá usar de forma crítica esses 
conhecimentos na sua vida, e não mais vivenciar o paradigma tradicional de 
decorar conhecimentos para notas. (P32DFG). 

 
 

Podemos perceber, a partir das justificativas dos(as) professores(as), que a 

aprendizagem construída na sala de aula desenvolve, nos estudantes, uma formação 

para a vida, que ultrapassa as paredes da sala de aula. O(a) professor(a) é 

fundamental nesse processo de mediação das aprendizagens.   

Diante disso, ao observar as representações sociais construídas pelos(as) 

docentes, concordamos com Alves-Mazzotti (2000, p. 59), quando afirma que não 

existe separação entre o universo externo e o universo interno do sujeito: 

 

Em sua atividade representativa, ele não reproduz passivamente um objeto 
dado, mas, de certa forma, o reconstrói e, ao fazê-lo, se constitui como 
sujeito, na medida em que, ao apreendê-lo de uma dada maneira, ele próprio 
se situa no universo social e material. 

 
 

Nesse sentido, ao destacar a aprendizagem, busca-se apresentar a 

importância do ensino enquanto processo de apropriação e produção de cultura, 

fortalecendo a ideia de um desenvolvimento integral em que os conhecimentos 

perpassam os muros da escola. 

Gramsci (2001) mostra que o espaço escolar não deve apenas criar condições 

materiais para desenvolver as aprendizagens, mas, sim, condições que favoreçam 

uma leitura crítica e uma tomada de consciência de sua realidade. Nesse processo, a 

relação entre professor e alunos torna-se fundamental, pois será a mediadora do 

processo educativo e da apropriação da cultura historicamente elaborada. 

Nas representações sociais dos(as) professores(as), o elemento ensino tem 

um significado que não se confunde com a ideia de transmissão de conteúdo. Através 

do ensino, busca-se formar sujeitos completos que consigam viver e compreender o 

mundo ao seu redor. Vejamos justificativas:  

 

O Ensino Integrado promova a completude na formação do aluno. (P31DFG).  
 
O ensino como uma forma de construção de identidades. (P33DFG).  
 
Através do ensino podemos contribuir para a criticidade dos alunos. 
(P24DFT). 
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As justificativas dos(as) professores(as) nos permite compreender que há uma 

ampliação do conceito de ensino, a partir de suas práticas pessoais vivenciadas em 

sala de aula. Para Jodelet (2009), as representações, que são sempre de alguém, têm 

uma função expressiva, pois permitem que as compreendam os significados que os 

sujeitos individuais ou coletivos constroem em suas relações, além de examinar como 

os significados são articulados aos seus interesses, suas emoções e seus desejos. 

Nesse sentido, os(as) docentes, enquanto mediadores(as), auxiliam seus 

estudantes a tornarem-se sujeitos de suas histórias, desenvolver-se intelectualmente, 

profissionalizar-se para exercer sua profissão de forma ética, bem como potencializar 

seus saberes para que se desenvolvam de forma integral. Simões (2007, p. 84) afirma 

que:  

 

O ensino técnico articulado com o Ensino Médio, preferencialmente 
integrado, representa para a juventude uma possibilidade que não só 
colabora na sua questão da sobrevivência econômica e inserção social, como 
também uma proposta educacional, que na integração de campos do saber, 
torna-se fundamental para os jovens na perspectiva de seu desenvolvimento 
pessoal e na transformação da realidade social que está inserido. 
 

 

Dessa forma, concordamos com Ramos (2008), quando afirma que o estudante 

precisa estar respaldado por conhecimentos da Educação Básica e por fundamentos 

para o exercício profissional para que, assim, sua inserção na vida produtiva seja 

garantida de forma digna. Se isso não ocorrer, a Educação Profissional seria vista 

apenas como um espaço de treinamento, em que os estudantes sairiam preparados 

para realizar determinada tarefa sem questionar ou refletir sobre suas práticas. 

A categoria 2, “O currículo integrado no Ensino Médio Integrado possibilita uma 

formação integral”, é constituída pelas palavras formação integral, formação 

técnica e formação. 

A expressão formação integral teve um número considerável de evocações. 

Há, por parte dos(as) participantes, uma ideia ampliada de formação integral, em que 

o indivíduo passa a se reconhecer enquanto sujeito, formando-se de maneira contínua 

para a vida, não se restringindo apenas para a formação de mão de obra para se 

inserir em determinado espaço. 

De acordo com Ramos (2008), a formação integral é necessária para que o ser 

humano desenvolva suas potencialidades. Para a autora, a formação integral é ao 

mesmo tempo produtiva e criativa, fazendo com que esse estudante produza diversos 
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conhecimentos, tendo o trabalho como o princípio educativo integrador de todas as 

dimensões. Observemos as justificativas abaixo: 

 

Considerando que todo processo de aprendizagens acontece nessa troca de 
relações sociais e de saberes cognitivos, técnicos, vivências sociais, culturais 
e políticas que atravessam as disciplinas, a comunidade familiar, social e 
também o mundo do trabalho. (P46DFG). 
 
Possibilita uma postura cidadã, crítica, solidária e sensível do ser no mundo. 
(P16DFG). 
 
A formação do Ensino Médio Integrado permite uma formação integral, pois 
contempla os aspectos humanos juntamente com o profissional. Nesse 
sentido, nossos estudantes se destacam não apenas por sua mão de obra 
qualificada, mas por suas capacidades de interagir com as pessoas e 
solucionar problemas. (P22DFG). 
 
Pois é por meio da formação que o estudante sairá com suas competências 
e habilidades desenvolvidas para ingressarem no mundo do trabalho de 
forma crítica. (P21DFG). 
 

 

O(A) docente P21DFG faz referência aos termos “competências” e 

“habilidades”, que se relacionam com as políticas educacionais dos anos de 1990, 

retomadas nos últimos anos no Bra3sil, mas que não representam o projeto dos 

Institutos Federais. Entendemos que que “[...] essas trocas verbais não são 

informações transmitidas, mas cada um adquire uma competência enciclopédica 

sobre o que é objeto da discussão” (MOSCOVICI, 2003, p. 49). 

Percebemos também que, apesar da compreensão, por parte dos(as) 

docentes, sobre o significado da formação integral, ainda podemos observar visões 

limitantes dessa formação. Ao tratar de habilidades e competências, entendemos que 

há um enfoque maior na preparação do indivíduo para se inserir no mercado de 

trabalho, devendo ele ser preparado para executar uma tarefa de uma determinada 

profissão.  

Esse entendimento contraria a concepção do Ensino Médio Integrado, que 

busca formar os sujeitos dentro de uma concepção integral, compreendendo-se 

enquanto sujeito ativo da sociedade. 

Para Pacheco (2010), o conceito de competências se fortaleceu a partir do 

Decreto nº 2.208/97 (BRASIL, 1997), adquirindo um sentido reduzido do conceito de 

competências para ingressar no mercado de trabalho, o que enfatiza, assim, a 

fragmentação do conhecimento. Conforme o autor, o que era entendido como o 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades para o exercício de atividades 
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físicas e intelectuais nos mais diferentes campos da vida humana, tornou-se uma 

visão limitante constituída pela ideologia mercantil. O autor ainda afirma que, ao 

colocar-se o currículo baseado em competências, a única formação possível é a do 

treinamento, supondo a seleção de conhecimentos para a preparação de uma 

profissão. Perde-se, então, a referência das características da escola e da formação 

do indivíduo baseada na produção de cultura, de ciências e de trabalho como princípio 

educativo. 

A partir disso, concordamos com Ramos (2008), quando afirma que é preciso 

não cair na armadilha de uma concepção que “resolve” o problema de configuração 

de mercado e da oferta de emprego para os jovens. Trata-se de um discurso que 

reforça a culpa da escola e dos jovens pelo número de desempregos. Fortalecer essa 

ideia implica dizer que os indivíduos são empregáveis dependendo de sua carteira de 

competências e qualificações. Esse é um discurso limitante de um problema que é 

intrínseco à dinâmica do capitalismo (RAMOS, 2008). 

 Ainda tratando da categoria 2, a expressão formação técnica foi a mais 

evocada entre os(as) participantes. Isso destaca a dualidade existente historicamente 

de uma formação voltada para a preparação de mão de obra para o mercado, como 

podemos observar através das seguintes justificativas dos(as) docentes: 

  

Torna os estudantes formados dessa maneira profissionais diferenciados no 
mercado de trabalho. (P30DFG). 

 
Eles têm que se preparar pra arrumar um emprego [...] o mercado é muito 
difícil se não tiver uma preparação...eles vêm cheio de vontade de aprender 
uma profissão. (P05DFG). 
 

 

Entendemos que o Ensino Médio Integrado tem, em seus objetivos, a formação 

do aluno como um todo, em todas as áreas de conhecimento.  Ramos (2008) afirma 

que uma educação dessa natureza precisa ser politécnica, ou seja, que propicie aos 

sujeitos o acesso aos conhecimentos e à cultura construídos pela humanidade, que 

lhes permita realizar escolhas construindo caminhos para a produção da vida. Essa 

educação politécnica só poderá ser desenvolvida a partir da compreensão do trabalho, 

em seu sentido mais amplo, como realização e produção humana e como práxis 

econômica. 

Ao tratar especificamente da palavra evocada, formação, que também compõe 

a categoria 2, percebemos que se trata de uma formação mais específica, voltada 
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aos(às) docentes para que possam desenvolver um currículo integrado que possibilite 

a formação integral dos estudantes. Notamos que ainda é um desafio para os(às) 

professores(as) compreenderem o currículo integrado no Ensino Médio Integrado, e 

que, para alguns(mas), seria fundamental a existência de formação para a 

apropriação desse conceito e sua execução na prática, como podemos observar nas 

seguintes justificativas:  

 

Formação dos educadores para que eles entendam a necessidade da 
integração curricular no Ensino Médio Integrado. (P17DFG).  
 
A formação é muito importante, ela deve guiar a prática..., mas isso quase 
não ocorre...a gente tem que se virar com o que tem... (P03DFT). 
 

Através das justificativas dos(as) professores(as), percebemos que, cada vez 

mais, os(as) docentes veem a necessidade de se prepararem e aprimorarem seus 

conhecimentos, pois entendem que sua prática se modifica diariamente. A partir disso, 

percebemos que, além da compreensão da importância das formações, há também 

uma busca dos(as) docentes para aprimorar sua prática enquanto educador(a). 

Existe, portanto, uma defesa da existência de formações para a transformação da 

prática pedagógica docente.  

É importante mencionar que a formação dos(as) docentes é fundamental para 

a prática em sala de aula. Quando especificamos essas formações para os(as) 

docentes que atuam na EPT, Moura (2008, 2014) mostra que aquelas que se 

direcionam para os professores que já estão atuando devem fazer parte de uma 

política educacional, e não ser apenas uma forma secundária e emergencial. 

Ainda para Moura (2014, p. 88-89), o docente que atua no Ensino Médio 

Integrado precisa de: 

 
Uma formação continuada específica que lhe aproxime à problemática das 
relações entre trabalho e educação e ao vasto campo da Educação 
Profissional no sentido de estabelecer as conexões entre essas disciplinas e 
a formação profissional específica, contribuindo para a integração entre 
trabalho, ciência, tecnologia e cultura. Isso é fundamental, pois os cursos de 
licenciatura, em geral, não incluem em seus currículos estudos aprofundados 
sobre esse campo e menos ainda sobre a sua relação com o ensino médio. 
 
 

Ainda para o autor, um dos objetivos do Ensino Médio e da EPT é que exista o 

rompimento da dualidade estrutural, o que implica compreender o trabalho como um 

princípio educativo, que prepare os sujeitos para atuarem como cidadãos e dirigentes, 
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educando tanto para o trabalho quanto para a vida. Faz-se necessária uma formação 

que consiga ir além da preparação técnica e da prática, desenvolvendo uma visão 

crítica que possibilite ao aluno pensar e agir. Desse modo, é importante uma formação 

cada vez mais afastada da mera transmissão de conteúdos e técnicas. 

A categoria 3, denominada “O currículo integrado no Ensino Médio Integrado 

possibilita uma educação para o trabalho”, é representada pelas evocações trabalho, 

oportunidade e fazer.  

As justificativas dos(as) docentes para a palavra trabalho reduzem-no a uma 

preparação para se inserir em uma empresa, tornando-se uma mão de obra 

qualificada para atender às necessidades de mercado. Vejamos as justificativas: 

 

O aluno que termina o curso tem que estar preparado para assumir sua 
função em uma empresa (P10DFG) 
 
Quem faz um curso médio integrado deve querer trabalhar na área de 
formação (P05DFG). 

 

É importante compreender que a dualidade construída historicamente, em que 

uns são formados para serem mão de obra (trabalho manual), e outros para se 

tornarem dirigentes (trabalho intelectual), ainda existe atualmente. A partir das 

justificativas dos(as) docentes, percebemos um olhar voltado à preparação para o 

mercado de trabalho, para assumir uma função dentro de uma empresa. Diante disso, 

podemos dizer que essa ideia ainda é muito forte. 

Porém, ao pensar em Ensino Médio Integrado, é preciso compreender o 

trabalho como princípio educativo, de modo que o sujeito esteja constantemente 

refletindo sobre sua prática. O trabalho como princípio educativo vincula-se à própria 

forma de ser dos seres humanos. Para Frigotto (2009), é pelo trabalho que os seres 

humanos transformam a natureza em meios de vida, o trabalho torna-se um produtor 

de valores de uso para manter e reproduzir a vida, tornando-se crucial e educativo. 

Com isso, concordamos com Ramos (2008), quando afirma que a educação 

tecnológica deve estar vinculada a um projeto de desenvolvimento estratégico, mas 

que não pode se reduzir a ser simplesmente formadora de mão de obra rápida e 

barata para atender às necessidades de mercado. Ela deverá estar comprometida 

com a redução das desigualdades sociais, com o desenvolvimento socioeconômico, 

com uma escola de qualidade que busque desenvolver a formação integral de seus 

estudantes. 



77 
 

A palavra oportunidade também compõe a terceira categoria. Muitos(as) 

participantes veem o Ensino Médio Integrado como uma oportunidade de se 

desenvolver tanto para uma profissão, como desenvolverem uma boa base geral. 

Vejamos as justificativas: 

 

O ensino integrado vem somatizar a uma base pré-existente. (P35DFT).  
 
Trata-se da chave para o sucesso profissional. (P48DFT).  
 

A partir das justificativas dos(as) docentes, concordamos com Moura (2007), 

quando afirma que é necessária uma formação que supere a dualidade estrutural 

entre a cultura geral e a técnica, possibilitando a formação do cidadão, para que ele 

seja capaz de compreender sua realidade social, econômica, política, cultural e, 

assim, possa se inserir de forma ética e competente na sociedade. 

Nesse sentido, o fazer, evocação que compõe também a terceira categoria, 

vincula-se diretamente à oportunidade, a partir do momento em que o sujeito 

consegue assimilar os conhecimentos e aplicá-los na prática. Vejamos as 

justificativas:  

 

O aluno do ensino médio necessita aprender a fazer, quer seja pelas aulas 
teóricas e práticas, quer seja por aprofundar seu conhecimento através de 
estágios. (P42DFT) 
 
Nossos estudantes tem que se preparar pro mercado, quando a gente coloca 
a prática pra eles fica muito melhor de entender o conteúdo...eles que são 
técnicos precisam ter esses momentos...pra aprender. (P10DFG) 
 
Nosso diferencial é esse...fazer com que o aluno aprenda a fazer...se 
preparando pra trabalhar...ter uma profissão...muitos querem o IF por causa 
disso...é nosso diferencial. (P46DFG). 
 
 

A partir das justificativas dos(as) docentes, compreendemos que estes 

percebem a importância da teoria aliada à prática na rotina escolar, apresentando-a 

como fundamental para a construção de um ensino de qualidade. Contudo, mostra a 

dificuldade que enfrentam ao buscar desenvolver a integração, seja pela falta de 

formação ou pela falta de contato com os(as) outros(as) docentes. Esses fatores 

contribuem para que, em suas práticas diárias, não se construam práticas curriculares 

integradoras. Dessa forma, concordamos com Jodelet (2001), quando afirma que é a 

partir das representações que são partilhadas pelos membros de um mesmo grupo 

que se possibilita a construção de uma visão consensual da realidade. 
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Com isso, percebemos também que os(as) docentes defendem a necessidade 

de uma formação continuada no Ensino Médio Integrado para aprimorar seus 

conhecimentos. Porém fica evidente que essas formações não ocorrem com a 

frequência necessária, fazendo, muitas vezes, com que deixem de compreender os 

objetivos do Ensino Médio Integrado e, consequentemente, do currículo integrado 

nesse ensino. 

A falta de formação, por sua vez, limita o olhar do(a) professor(a), que poderá 

tratar o trabalho como uma mera preparação de mão de obra, reforçando, muitas 

vezes, que o Ensino Médio deve preparar o estudante para ingressar no mercado de 

trabalho, o que fortalece, assim, um olhar tecnicista para o Ensino Médio Integrado. 

A partir disso, concordamos com Jodelet (2001, p.04), quando afirma que as 

representações sociais “[...] são ligadas a sistemas de pensamento mais amplos, 

ideológicos ou culturais, a um estado dos conhecimentos científicos, bem como à 

condição social e à esfera da experiência privada e afetiva do indivíduo”. 
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6 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DO CURRICULO INTEGRADO E AS 

PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO DOS(AS) DOCENTES PARTICIPANTES 

 

A partir dos depoimentos dos(as) docentes, emergiram três categorias: “O 

currículo integrado no Ensino Médio Integrado favorece uma formação sólida”; 

“A integração curricular entre as disciplinas gerais e técnicas é um desafio”; “A 

integração curricular como diálogo pontual de disciplinas da mesma área”.  

 

6.1 O currículo integrado no Ensino Médio Integrado favorece uma formação 

sólida 

 

Os (As) professores deixaram entrever o entendimento de que o currículo 

integrado torna o Ensino Médio Integrado diferenciado. Segundo os(as) docentes, 

essa proposta de ensino busca favorecer uma formação sólida, voltada para uma 

Educação Básica e uma Educação Profissional de forma indissociável. Segundo 

os(as) docentes, a partir dessa qualificação, é possível que os estudantes se formem 

tanto para se inserir em uma profissão quanto para serem críticos de seu lugar na 

sociedade. 

         Para os(as) docentes, o currículo integrado torna-se fundamental para o jovem 

compreender o trabalho como formação humana, a partir das relações construídas. 

Vejamos trechos de depoimentos: 

A gente está ali para mostrar a eles o conhecimento de maneira geral, ela 
permeia todo o campo do conhecimento... e aí eu acho que o grande desafio 
é fazer com que os cidadãos entendam que este conhecimento ele será útil 
em qualquer parte de sua vida, na continuidade acadêmica, ou seja na sua 
vida é profissional e ainda na sua vida cidadã, na sua vida como cidadão. 
(P08DFG). 

[...] hoje o ensino integrado ele está sendo muito mais uma forma do aluno 
entrar... ter a escola pública e poucos tem a opção... ou poucos vão optar em 
buscar aquele lado profissional eu falo porque quando lá atrás quando eu 
pensei em fazer... não o ensino... acho na verdade, na época era escola 
técnica federal, o que a gente discutia entre nós, os colegas e estudantes, é 
o seguinte, era... era... possibilidade de tem uma profissão... discutir lá atrás 
não, a gente vai fazer porque já vai ter uma profissão hoje... a discussão é 
diferente,  a discussão é não a gente vai porque a gente vai ter um ensino 
público e com a possibilidade de mais a frente buscar a faculdade eu... 
eu...percebo que tá tendo um caminho diferente a minha percepção é essa. 
(P07DFT)). 

Fornecer aos alunos quer dizer... fornecer... também não é a palavra... o 
verbo não é ideal...fazer... é fazer com que os alunos desenvolvam as 
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habilidades pronto competências né... nessas áreas aonde há um... a um ao 
ensino médio da na modalidade integrada ... então esse é o pensamento 
básico. (P02DFG) 
 
 

Ramos (2008) mostra que a Educação Básica e a Profissional devem ser 

indissociáveis, caso contrário, a Educação Profissional será apenas um curso de 

treinamento para determinada função. O estudante do integrado precisa ter, em sua 

formação, conhecimentos referentes à educação de uma base geral e construir 

conhecimentos voltados para o exercício profissional. 

O currículo integrado no Ensino Médio Integrado é fruto de muita luta e 

resistência de intelectuais que defendem sua importância para a formação dos 

estudantes.  Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) defendem que a educação geral 

precisa ser inseparável da Educação Profissional, tanto em seus processos produtivos 

quanto educativos. Os autores ainda reforçam que a educação integrada deve 

possibilitar aos estudantes atuar como cidadãos. Sobre isso, Simões (2007, p. 84) 

afirma: 

 
 
O ensino técnico articulado com o Ensino Médio, preferencialmente 
integrado, representa para a juventude uma possibilidade que não só 
colabora na sua questão da sobrevivência econômica e inserção social, como 
também uma proposta educacional, que na integração de campos do saber, 
torna-se fundamental para os jovens na perspectiva de seu desenvolvimento 
pessoal e na transformação da realidade social que está inserido.  
 

Nessa perspectiva, faz-se necessário compreender e trabalhar com a 

concepção de trabalho como um princípio educativo, percebendo as dinâmicas 

sociais, desenvolvendo a compreensão do mundo do trabalho de forma crítica, 

reflexiva e ativa. Vejamos o depoimento de um(a) docente: 

 
Muitos alunos do IF buscavam... desejavam trabalhar numa empresa como a 
Petrobrás, digamos... não é... e agora muitos desejam sair do Brasil... não é? 
então essa... essa formação ela... ela é técnica/cidadão para preparar para a 
vida e para o mundo na parte geral de formação e na parte profissional. [...] 
Ele precisa que... ele precisa é... ao sair não é ao sair com o começo Ensino 
Médio Integrado ele ter maturidade pra é... tem iniciativa de vida, tem 
autonomia para resolver suas coisas pessoais em todos os aspectos 
(P03DFG). 
 

Para Antonello et al. (2018), as práticas educacionais dos cursos integrados 

devem ser pautadas na filosofia da integração, buscando desenvolver uma 

interdisciplinaridade entre os conhecimentos, os valores e as perspectivas, com o 
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objetivo de formar o indivíduo e o profissional através de uma formação integrada com 

as necessidades presentes no mundo do trabalho. Vejamos um depoimento docente: 

 
O aluno pode… é vislumbrar a partir da sua formação, partir do seu curso... 
é uma perspectiva de... de... futuro... tanto na carreira profissional, quanto na 
sua vida, se caso ele siga a área profissional do curso... que nem sempre ou 
na verdade, na maioria das vezes, e o que ele vai fazer, não é... é mas 
também tenha, que abra essas portas da... dos... para outras possibilidades 
de caminho. (P02DFG). 
 

         Para os(as) docentes, o currículo integrado abre as portas para que os 

estudantes tenham acesso a uma preparação profissional e para que se insiram em 

sociedade, compreendendo seu papel enquanto cidadão. Através do currículo, é 

possível desenvolver práticas de integração que ofertem aos estudantes essa 

formação integral. Esta, por sua vez, leva os estudantes a buscarem adentrar no 

Ensino Médio Integrado. Um(a) docente afirmou: 

O currículo integrado ele... ele vai ter a junção da formação do aluno para o 
ensino médio, mas também ele vai buscar ter o ensino profissional... colocar 
é... os cursos que eu... eu... eu... acompanho são pelo menos é... quase 2 
anos né... de ensino para você analisar... é... e dentro desses 2 anos o 
digamos que o terceiro ano é uma mescla né... entre o profissionalizante e 
ainda ensino médio né,  que é onde estão desgaste maior dele né, e dar conta 
das disciplinas né, mas é o que eu entendo é isso com o currículo integrado 
entendo dessa forma. (P07DFT). 
 

Os(as) docentes representam o Ensino Médio Integrado como um espaço de 

melhor aprendizado. Segundo eles(as), os alunos são mais empolgados e disponíveis 

para aprender. Vejamos trechos de depoimentos: 

Minha percepção do MEC de... de... de... como estudar o compromisso... 

para estudantes do integrado... que os alunos do integrado eles chegam com 
mais vontade... minha percepção é essa... é mais prazeroso inclusive dá 
aulas para o integrado. (P07DFT) 

Ele sabe da importância, do divisor de águas que o IF pode ser na vida dele, 
entendeu?  Que ele não teria aquela estrutura, aquele nível de ensino, aquele 
nível de exigência... é um bom aquilo nível sim... então esse é o aluno que a 
gente normalmente também encontra. (P02DFG). 
 
 

Percebemos, nas falas dos(as) docentes, que há uma participação dos alunos 

nas aulas. Por esse motivo, percebem os alunos do médio integrado mais motivados, 

disponíveis a aprender. Esse fato leva o(a) professor(a) a se motivar, buscando se 

renovar para melhorar sua prática. Vejamos trechos de depoimentos: 
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E quando você tem a turma de integrado isso é um facilitador muito grande 
porque há instrumento integrado... estão mais empenhadas em e...  eu acho 
que esse empenho vem muito da união da turma, sabe? E aí dá um retorno 
bem positivo pra gente. (P05DFT). 
 
Como diz a história, mas parte dos estudantes é um público muito bom de se 
trabalhar né... em algumas ocasiões, como o que eu estou vivenciando agora, 
no final da segunda unidade. (P04DFG). 
 
 

As representações sociais fornecem elementos de reflexão para tentar explicar 

os fenômenos produzidos dentro dos contextos escolares. A interação dos 

estudantes, bem como seu desejo em aprender, faz com que os(as) docentes gostem 

de lecionar nesse segmento e até prefiram isso. Para alguns(mas), é melhor quando 

comparado com os outros segmentos em que costumam lecionar. Vejamos 

depoimentos: 

Os alunos quando vem da do... do... do... ensino médio do IF, eles já chegam 
com uma base muito boa, claro que parte ...eu acho... que eu já trabalho com 
metade da turma né, porque metade já saiu do IF, normalmente é isso que 
acontece né, mas aquela metade fica ela vem muito bem formada, a minha 
percepção é essa... entendeu? (P03DFG). 

Eu gosto de dar um ensino médio também, porque é lá no de lá que a gente 
vai dar a nossa contribuição... para que ele chegue à universidade, então 
quantos alunos no instituto não terminaram o ensino médio e no próprio 
instituto foram pro curso superior no próprio instituto, né? Agora né... tá nas 
engenharias, na própria Geografia e em outros cursos também...  então acho 
que esse é o nosso papel, a gente está lá ... para facilitar isso... (P08DFG). 
 
 

Nos depoimentos docentes, percebemos que há o entendimento de que a 

diferença entre os alunos do médio integrado e de outros cursos tem relação com a 

alta concorrência no processo seletivo para o ingresso desses alunos no IFPE 28. Para 

eles(as), por esses alunos passarem por um processo seletivo de ingresso, 

compreendem a relevância de estar no Instituto Federal, o que leva a uma maior 

dedicação ao curso, tornando-os alunos mais preparados para se inserir no mundo do 

trabalho e no Ensino Superior. 

 
28De acordo com o site do próprio Instituto, o curso mais procurado na modalidade Integrado é o Técnico 
em Segurança do Trabalho (manhã) do Campus Recife, que registrou 33,65 candidatos por vaga. Na 
sequência, estão os cursos de Química (manhã) - com 32,65 candidatos por vaga - e Edificações 
(manhã) com 25,30 candidatos por vaga, também ofertados no Campus Recife. Na modalidade 
Subsequente, um dos cursos mais procurados foi o de Técnico em Eletrotécnica (noite), do Campus 
Recife, registrando uma concorrência de 10,45 por vaga e Mecânica (noite) também do Campus Recife, 
com um total de 9,18 candidatos disputando uma vaga. 
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A... os alunos têm até um próprio, uma própria concorrência interna... 
entendeu?  É... os alunos do IF são... como tem essa seleção, é eles 
valorizam muito a infraestrutura... em relação a matéria, as aulas 
...cumprimento de horário... (P02DFG). 

Muitos alunos optaram, por exemplo, fazer o ensino médio no if não 
necessariamente pela formação, na verdade a grande maioria é, você para 
não dizer a totalidade... porque é o lugar entendeu? No caso do integrado 
desse equipamento eles vão estão por fazer isso no médio no IF por ter esse 
bom... saber da qualidade, por exemplo, se observar os índices é... de 
aprovação no... no... no Enem ...O IF está ali nas cabeças entre escolas né, 
tá... você tem o colégio aplicação federal, e aí, logo em seguida, tem é o 
colégio militar... e o IF ali... no meio...  (P02DFG). 

Não tenho dúvida que são os melhores alunos é [...]os alunos quando vem 
da do... do... do... ensino médio do IF eles já chegam com uma base muito 
boa, claro que parte ...eu acho... que eu já trabalho com metade da turma né, 
porque metade já saiu do IF, normalmente é isso que acontece né, mas 
aquela metade fica, ela vem muito bem formada, a minha percepção é essa... 
entendeu? (P07DFT). 
 
 

 Para os(as) docentes, o currículo integrado é responsável por desenvolver um 

diferencial no Ensino Médio Integrado, possibilitando que os estudantes construam 

aprendizagens significativas e tornem-se sujeitos participativos e ativos em sociedade. 

Isso faz com que muitos docentes vejam o Ensino Médio Integrado como um dos 

melhores espaços para se trabalhar. Dessa forma, concordamos com Ramos (2017), 

quando afirma que o currículo integrado deve existir dentro de uma perspectiva de 

formação politécnica e omnilateral, em que as aprendizagens desenvolvidas 

possibilitem aos estudantes uma compreensão total da realidade, e, a partir dessa 

compreensão, o tornem capazes de desenvolver condições para transformá-la em 

benefício de sua classe.  

Diante disso, percebemos, através das representações sociais dos(as) 

docentes, que o currículo integrado no Ensino Médio Integrado é um diferencial que 

possibilita uma formação sólida ao estudante. Nessas representações, há a 

construção de conhecimentos que evidenciam que tanto os estudantes quanto os(as) 

docentes se sentem motivados para aprender e ensinar no médio integrado. 

 

6.2 A integração curricular entre as disciplinas gerais e técnicas é um desafio  

 

Os(as) docentes representam a integração das disciplinas gerais e técnicas 

como um desafio, algo que é realizado apenas na teoria. Um(a) dos(as) docentes 

afirmou: 
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[...] problema que é real é que não existe integração... quando você fala de 
integração do currículo é dar os estudantes a formação integrada de duas 
formações simultaneamente, mas se você perguntar pra mim se existe uma 
relação de integração entre os membros... não existe... não existe... nem na 
formação… (P05DFG). 
 
 

Apesar da compreensão do que seja um currículo integrado, bem como sua 

finalidade e importância para a formação integral do indivíduo, podemos perceber que 

ainda hoje é difícil colocar em prática a integração, seja pela questão do tempo, ou 

pela falta de conhecimento aprofundado sobre a temática. Vejamos outro depoimento:  

 
 
Eu penso é…que o currículo integrado é um currículo que deve ou deveria 
aproximar o que é ministrado nas disciplinas propedêuticas ou da base 
nacional comum, como queira chamar, para necessidade da... da área 
profissional, mas isso não acontece no campus Recife. (P02DFG). 
 
 

Diante disso, concordamos com Sacristán (2000), quando afirma que a 

dificuldade em se executar o currículo se relaciona com os elementos de cada sistema 

educativo, tanto nos seus níveis quanto nas suas modalidades. Além disso, é 

necessário compreender os princípios filosóficos, pedagógicos e sociais, que são 

diversos, contraditórios e se entrelaçam nos fenômenos educativos. Vejamos as 

justificativas dos(as) docentes: 

Integração entre as disciplinas propedêuticas e as técnicas... muito embora, 
eu enquanto professor veja essa integração como meramente mecânica, só 
dentro de um espaço de tempo você coloca as propedêuticas e as mecânicas, 
mas elas não são integradas, elas...elas...elas não conversam entre si... 
(P01DFT) 

É um desafio... sair das caixinhas dos conteúdos e tentar fazer diferente...eu 
tenho um monte de conteúdo que preciso dar conta em pouco tempo... sinto 
que, às vezes, não posso pensar em coisas muito mirabolantes.... porque não 
tenho tempo (P08DFT). 
 
 

A dificuldade de integração entre as disciplinas é recorrente nos depoimentos 

dos(as) docentes. Essa dificuldade de integração traz consigo um outro impasse, que 

diz respeito ao desenvolvimento de projetos que garantam a efetivação do currículo. 

Cruz et al. (2015) afirmam que esse fato ocorre, pois, a ideia de integração ainda é 

nova e necessita do engajamento dos profissionais e gestores das instituições 

educacionais. Um(a) professor(a) afirmou: 

 
 
Um dos desafios né, assumo o erro também... uma deficiência... de até agora 
não ter conseguido é... fazer construir essas pontes né, essa ponte entre no 
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meu caso a Geografia e outras áreas... a gente pontualmente...veja... o 
ensino  integrado pressupõe... acho que é... que essa integração seja 
sistemática, mas até agora é a minha análise que eu vejo são ações pontuais 
que fazem... justamente aparecer essa... essa complementação, essa 
complementaridade é propagada pelo ensino integrado... é aquilo que eu 
tinha dito antes, né... você tem a proposta, você tem as condições, e também 
precisa de que quem esteja lá na ponta esteja ciente disso, disponível para 
isso... então, eu vejo tanto de minha parte como analisar algumas outras 
situações até que a integração propagada pelo... pelo ensino integrado ela é 
pontual, para tem sido pontual... ainda predomina muito [...] a questão da 
compartimentação, isso se deve em parte a essa questão do tempo 
pedagógico.(P08DFG). 
 
 

Diante do desafio da integração, concordamos com Silva (2014), quando afirma 

que o planejamento coletivo é uma ferramenta fundamental para a construção de uma 

proposta integrada, pois possibilitará a socialização de ideias e visões de educação. 

É nesse processo que serão definidas estratégias de avaliação, e será desenvolvida 

uma compreensão da dinâmica escolar e, consequentemente, a concretização do 

currículo integrado. O planejamento, nesse momento, torna-se um elemento 

fundamental, pois é “[...] por meio do planejamento coletivo, consciente, crítico e 

intencional que as equipes constroem relações de totalidade e vão se fortalecendo 

para avançar na efetivação do currículo integrado” (SILVA, 2014, p. 24).  

No Ensino Médio Integrado, a integração envolve a articulação entre a ciência, 

a cultura, o trabalho e a tecnologia, eixos estruturantes do currículo integrado, o que 

permitirá aos sujeitos uma compreensão do mundo e do mundo do trabalho. Ciavatta 

(2005, p. 84) afirma:  

 
 

Queremos que a educação geral se torne parte inseparável da Educação 
Profissional em todos os campos onde se dá à preparação para o trabalho: 
seja nos processos produtivos, seja nos processos educativos como a 
formação inicial, como o ensino técnico, tecnológico ou superior [...]  

  
 

         Ao trazer a concepção de Ciavatta (2005) sobre uma educação geral que se 

torne inseparável de uma Educação Profissional como forma de garantir a integração, 

percebemos que é algo complexo de acontecer na prática. Os(as) professores(as) não 

conseguem em sua rotina integrar essa educação geral e a profissional. Vejamos 

trechos de depoimentos: 

Eu tô falando da formação geral e aí... se a gente colocar aí... o os membros 

da atuação profissional porque aí esse também me parece que são dois 

cursos paralelos... sendo no mesmo lugar, então a integração da formação 
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por blocos existe, mas a integração entre os membros na formação não 

existe... pelo menos eu não visualizo. (P05DFG). 

Acaba no Ensino Médio Integrado não havendo, vou ser... redundante de 

propósito a integração necessária é... por exemplo. a gente não, eu não 

conheço... eu conheço pouquíssimos... que olha que eu tô no campus Recife 

já desde 2010... a gente tá em 2021... eu conheço pouquíssimos os 

professores da área técnica. (P02DFG). 

Ainda há fragmentação, é como se tivesse as caixinhas né... as caixinhas, em 
separado e há pouco diálogo, pouca integração... é... nesse sentido né... 
entre as... as áreas que compõem o ensino integrado. (P06DFG). 
 
 

Essa falta de integração proporciona a fragmentação do conhecimento, o que 

contribui para o fortalecimento de um modelo de escola tradicional, preocupada 

apenas com a memorização dos conteúdos, sem um aprofundamento daquele 

assunto, sem um contexto específico que permita ao aluno refletir a respeito. Esse 

cenário fica mais claro quando percebemos o relato do(a) professor(a):  

 
 

Eu vejo essa integração como meramente mecânica, só dentro de um espaço 
de tempo você coloca as propedêuticas e as mecânicas, mas elas não são 
integradas, elas...elas...elas não conversam entre si... (P01DFT). 

 
 

Segundo Silva (2014), para solucionar os desafios apresentados pelo currículo 

integrado, é necessário que todos os sujeitos inseridos no processo tenham 

consciência de seu papel e dos objetivos a serem alcançados. Isso só acontecerá, 

conforme o autor, a partir de estudos e formações para que entendam, de fato, como 

ocorre e como colocar em prática a integração curricular. Essa formação “[...] precisa 

ser constantemente atualizada e debatida por todos, impactando no trabalho de todos, 

servindo como ponto de partida para o trabalho interdisciplinar, como espaço de 

problematização da realidade vivida por educandos e educadores” (SILVA, 2014, p. 

67). Partindo desse ponto de vista, compreender o currículo passa a ser uma 

necessidade à medida que precisamos dele para nortear nossas práticas pedagógicas 

docentes. Vejamos trechos dos depoimentos docentes: 

O currículo é uma proposta que vem responder e deixar o estudante com 
maiores e melhores condições para a sua vida, seja ela no campo 
profissional, seja ela no campo acadêmico, ele tá tendo uma oportunidade 
que muitos não têm... de ter uma atividade é... é dupla, e aí ele, você, pode 
ter uma habilidade dupla... (P08DFG). 
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Ele vai dar eixos que a gente pode seguir, às vezes é difícil a gente sair do 
norte que já estamos acostumados a ficar, mas com o currículo a gente vai 
percebendo por onde podemos caminhar. (P07DFT). 
 
O currículo é muito importante... ele é um norteador das práticas...se ele 
reforça a necessidade de um ensino integrado... é porque naquele momento 
é o melhor a ser feito. (P08DFT) 
 
 

A partir das falas dos(as) docentes, concordamos com Ramos (2005), quando 

afirma que a proposta de integração busca desenvolver uma apropriação histórica da 

realidade social e material dos indivíduos. Para a autora, a organização da proposta 

de integração está baseada em dois princípios filosóficos: o homem como produtor de 

sua existência por meio da intervenção sobre a realidade; e a realidade como fruto de 

múltiplas relações. Ainda para a autora, no currículo integrado, os conhecimentos de 

formação geral e específica se integram. Desse modo, um conceito específico não é 

abordado de forma técnica e instrumental, mas busca-se compreendê-lo como 

construção histórico-cultural.  

Nos depoimentos docentes, percebemos que os(as) professores(as) procuram, 

na medida do possível, desenvolver a integração entre as disciplinas. Afirmam ser 

fundamental para o desenvolvimento do estudante: 

Eu parto do processo que é muito mais a contextualização... criação... é o 
principal meio que eu trago para que os estudantes entendam como isso seja 
uma relação de...de mundo real [...] é bem interessante quando a gente faz 
uma aula... e... “Caramba, professor! Nunca parei pra ver isso sobre isso! 
Realmente, tem todo o sentido!” O que a gente está fazendo ali é uma 
decodificação do conhecimento para que ele torne algo palpável para esses 
estudantes, então eu acho que funciona... (P05DFG). 

O currículo busca integrar os conteúdos a um nível de conhecimento com as 
propedêuticas... e ao mundo profissional...eu acho que é uma iniciativa muito 
boa... pra essa passagem. (P09DFG). 
 
 

Diante disso, concordamos com Sacristán (2000), quando afirma que o 

currículo sob uma perspectiva integradora torna viável o estabelecimento de relações, 

estimulando e valorizando a diversidade trazida pelos indivíduos. A concepção de uma 

proposta curricular se constitui sob um ato coletivo, em que é possível definir 

metodologia e objetivos para a integração. Araújo e Frigotto (2015) afirmam que esse 

movimento só será possível se ocorrer em um espaço democrático e participativo. 

Caso não seja assim, é improvável que se materialize. 

Percebemos que há uma compreensão das finalidades do currículo integrado 

por parte dos(as) docentes. Concordamos com Ramos (2017), quando afirma que os 
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conhecimentos da formação geral e da profissional se integram, isto é, um conceito 

específico não é abordado apenas por uma visão técnica, mas busca perceber quais 

as condições históricas e sociais que contribuíram para o desenvolvimento desse 

conhecimento. Vejamos depoimentos: 

O currículo integrado é aquele que oferta a maior... as maior... o máximo de 
condições possível para a realização plena do estudante... não é... nesse 
caso... várias dimensões dele e aí eu falei da dimensão desse cidadão,  nessa 
dimensão técnica, a cultural, esportivo... então a...a... educação integrada ela 
não só a oferta, ela tenta fazer funcionar né... ou somar... é porque é ofertar 
é uma coisa , agora eu tenho que criar as condições práticas para que ela 
aconteça, né? E que haja esse... essa... esse... diálogo não é entre essas 
dimensões. Não é também, não vai colocar as dimensões como fosse 
caixinhas, em separado... ficou repetindo os erros também da... da... da... 
questão da disciplina em caixinhas né? Cada um no seu quadrado né? Então, 
a educação é... o ensino integral ela aponta na direção de um... de uma é 
interdisciplinaridade né... de uma complementaridade... entre essas 
dimensões. (P09DFG) 

É unindo este... a um só... então é uma de forma o estudante com o 
conhecimento de mundo que eu mesmo tenho que dar ele... a formação 
técnica profissional, esta é a proposta do currículo integrado e fazer com que 
ele tenha duas formações simultaneamente. (P10DFT). 
 
 

         Com isso, notamos que, no currículo integrado, nenhum conhecimento pode 

ser visto apenas como geral ou específico, eles devem ser articulados com a ciência, 

a cultura e a tecnologia, que também são eixos que o norteiam, tendo o trabalho como 

princípio educativo. Vejamos outro depoimento: 

 
 
No Currículo integrado…então, a gente vai trabalhar por uma formação geral, 
no meu caso, que eu sou da área de inglês, sou da área da formação geral, 
e o aluno também vai fazer esse curso que... que é de 4 anos, para ele ganhar 
mais conhecimento em uma área... em uma área de conhecimento 
(P03DFG). 
 
 

Para Lavaqui e Batista (2007), o currículo do Ensino Médio Integrado 

organizado com base na integração entre a educação geral e a Educação Profissional 

exige uma maneira diferente de se trabalhar os conteúdos, inserindo, em seu dia a 

dia, metodologias que se tornem atrativas para o aluno, que busquem desenvolver 

uma educação básica de qualidade e, ao mesmo tempo, uma formação para o 

exercício profissional, ou seja, que integra conhecimentos gerais e específicos. 

Apesar de existir uma compreensão sobre o currículo integrado e sua 

importância na formação do estudante, percebemos que a integração, muitas vezes, 

não é realizada ou é realizada de forma esporádica pelos(as) docentes, devido à falta 
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de tempo, de interação com os outros docentes, dificultando, assim, as práticas de 

integração. Diante disso, concordamos com Moscovici (1978), quando afirma que as 

representações são partilhadas por pessoas, e acabam influenciando-as a agir de 

determinada forma, dependendo de seu contexto.  

Embora os(as) docentes representem a integração curricular como um desafio, 

percebemos a compreensão de que é essa integração que possibilita a construção de 

uma formação integral sólida. Vejamos depoimentos de professores(as): 

 
 
O aluno seria um... ele buscaria ser um técnico, um cidadão... então ele sairia 
de lá da escola, ao sair da escola ele já está com 18 anos ou mais porque 
nossos alunos entram lá, mas como o curso é de, é de 4 anos, eles saem já 
com maior idade né... então... eles têm que saber exercer a cidadania é... um 
ambiente familiar, na rua em que mora, no bairro, na cidade, no estado, no 
país... e também fora do Brasil... ele tem que se virar assim... buscar ser 
cidadão para o mundo... não é ser cidadão do mundo. (P02DFG). 
Uma formação integral é uma formação que busque esse cidadão... uma 
nuvem completa de informação... nós somos seres em formação, se não fosse 
assim...eu já tinha parado de estudar, você daqui a um pouquinho no 
mestrado..., mas busque um sujeito primeiro que ele tenha a real noção do seu 
lugar no mundo. (P01DFT). 
 
 

Ciavatta (2008) afirma que, através de uma formação humana integral, o que 

se busca é garantir ao sujeito uma formação completa tanto para a leitura do mundo 

quanto para a atuação como um cidadão que pertence a uma sociedade e atua 

ativamente sobre ela.  

Esse conceito de formação quebra a ideia construída historicamente de uma 

formação voltada para as elites dominantes, que seriam preparadas para tornarem-se 

dirigentes, e uma educação voltada para a classe trabalhadora, preparada para se 

tornar mão de obra. Para Ramos (2008), a dualidade educacional coincide com a 

história de luta de classes no capitalismo. Por isso, a educação continua dividida entre 

aquela destinada aos que produzem a riqueza da sociedade usando sua força de 

trabalho e aquela destinada aos dirigentes, às elites, que dão orientação e direção à 

sociedade. 

Com isso, os Institutos Federais tornam-se fundamentais na superação da 

dualidade educacional, pois possibilita que seus estudantes tenham acesso a uma 

educação integral, compreendendo o trabalho como um princípio educativo, fazendo-

o tornar-se um profissional preparado para se inserir no mundo de trabalho e 

compreender seu papel na sociedade. Nos depoimentos, os(as) professores revelam 

a importância dessa instituição para os estudantes: 
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O instituto oferece, ele dá mais condições para que esse aluno... é... mesmo 
aqueles que tiveram uma educação defasada e são muitos, né? mas eles 
chegam e querem uma coisa que eu acho massa né... é por exemplo, o 
instituto oferta o ProIFPE que é o um reforço, não é... os professores têm uma 
carga horária para ajudar os alunos que têm dificuldades… (P06DFG). 

Eu vejo quando algum aluno dá o depoimento, como ele... como ele percebe, 
né? Como ele diz que foi grandioso é o fato de ele ter... ter sido em algum 
momento da Juventude dele um estudante do IF, como foi... como abriu as 
portas, como abriu assim para o campo econômico, para o campo social. Ele 
se projetou para a vida a partir do... do que estudou... do estudo que ele 
adquiriu... ele eleva um nome do IF. (P02DFG). 
 
 

 Os depoimentos dos(as) docentes nos faz perceber a busca por uma educação 

de qualidade e como os estudantes do Instituto valorizam a instituição. Para Gilly 

(2001, p. 323), "[...] a representação não é uma imagem-reflexo da realidade escolar, 

de suas funções sociais efetivas, mas sim uma construção original que visa a legitimá-

las".  

Essa busca por qualidade de ensino nos faz lembrar a concepção de uma 

escola unitária, entendida por Ramos (2008) como uma educação que possibilite a 

apropriação dos conhecimentos construídos pela humanidade, em que todos tenham 

acesso à cultura e desenvolvam as condições necessárias para trabalhar e produzir 

sua sobrevivência. 

 Ramos (2008) ainda afirma que o caminho para o desenvolvimento dessa 

educação unitária é a compreensão do trabalho em seu sentido mais amplo, enquanto 

realização e produção humana, e práxis econômica. Vejamos um dos depoimentos 

docentes:  

 
Uma formação integral é uma formação que busque esse cidadão... que 
busque formar um sujeito primeiro que ele tenha a real noção do seu lugar no 
mundo... é uma formação do sujeito que tem a noção real de... de suas 
limitações..., mas também que possa é vislumbrar a partir da sua formação, 
partir do seu curso... é uma perspectiva de... de... futuro... tanto na carreira 
profissional, quanto na sua vida. (P02DFG) 
 
 

Dessa forma, Ramos (2008) apresenta dois pilares conceituais de uma 

educação integrada: uma escola que não seja dual, que possa garantir a todos o 

direito ao conhecimento; e uma educação politécnica, ou seja, que possibilite o acesso 

à cultura, a ciência, ao trabalho, por meio de uma educação básica e profissional. Para 

a autora, é necessário entender a politécnica como a compreensão dos princípios 

científico-tecnológicos e históricos da produção moderna, de modo a orientar os 

estudantes à realização de múltiplas escolhas. 



91 
 

Veja, eu... eu... eu... percebo a formação integral dessa forma tá? Que é você 
conciliar o ensino médio ao ensino profissionalizante... mas tem outras... tem 
outras vertentes que você pode entrar, na questão da formação do... do... do... 
não só a formação do profissional... a formação do cidadão, né? Mas, aí é 
outro... é outro que acho, eu acho que a formação do profissional do cidadão 
ela vem com a família, ela vem com a escola, ela vem com os amigos, ela vem 
no dia a dia dela, nas aulas, né? (P08DFT). 

Formação... não é ...não é algo estanque, mas algo que está acontecendo 
constantemente. Eu, você... continuamos... nos formando...  sempre digo aos 
alunos e a outras pessoas, eu continuo estudado..., mas tu não terminou o 
doutorado? Sim, agora que eu sei menos... agora eu sei menos... Então é isso, 
a formação integral aquela que potencializa o máximo das dimensões da 
realização das dimensões humanas. (P04DFG). 
 
 

A partir das falas dos(as) docentes, percebemos que há uma compreensão da 

necessidade de uma formação integral, que deve ser realizada durante toda a vida do 

estudante, e não apenas no espaço de sala de aula. A partir dessa compreensão, 

concordamos com Moscovici (2003), quando mostra que as representações dos 

sujeitos são sempre filtradas através das experiências que vivemos e da coletividade 

a que pertencemos.  

Nessa perspectiva, a escola, enquanto um espaço de construções sociais, 

precisa ter uma visão crítica sobre o mundo do trabalho para, assim, construir os 

processos formativos que contribuam para que o sujeito nele se insira e consiga 

questionar a lógica de mercado presente na sociedade (RAMOS, 2008). Para a 

autora, é necessário que exista um currículo que possa flexibilizar e fortalecer o 

compromisso com uma formação geral e profissional. 

Diante disso, reiteramos que os(as) professores representam a integração 

entre as disciplinas gerais e técnicas como um desafio. Essas representações 

reverberam na rotina do(a) professor(a) em sala de aula, o qual, muitas vezes, acaba 

por considerar a integração como algo difícil de ser colocado em prática.  

 

6.3  A integração curricular como diálogo pontual de disciplinas da mesma área  

 

Os(as) professores(as) consideram a integração curricular fundamental no 

Ensino Médio Integrado. Eles(as) evidenciam que tentam, na medida do possível, 

desenvolver uma integração de forma a favorecer os processos de ensino e 

aprendizagem dos(as) estudantes. Contudo, notamos que as tentativas de integração 

vêm fortemente associadas ao diálogo de temáticas de disciplinas mais próximas, da 

mesma área, para um possível complemento de aulas. 
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 Dessa forma, podemos perceber a dificuldade encontrada pelos(as) 

professores(as) para desenvolver a integração. Vejamos a fala de um(a) docente: 

 

[...] então, a gente sentou com um grupo de História e sentou com o grupo 
Filosofia, o grupo de Sociologia para que a gente definisse uma linha comum 
para a área das ciências humanas, então a gente conseguiu realmente incluir 
temáticas que a gente abordava na área da Geografia e que depois o pessoal 
da História, não a gente trabalha com isso também... então, a gente achou 
melhor ficar assim como currículo de História... a gente abriu mão dela. 
(P05DFG). 

 

A integração curricular é necessária para formar estudantes com uma visão 

global de mundo, que estejam preparados para “[...] articular, religar, contextualizar, 

situar-se num contexto e, se possível, globalizar, reunir os conhecimentos adquiridos” 

(MORIN, 2002, p. 29). Para Morin (2002), a integração trata-se de uma visão de 

mundo baseada no todo e nas partes, em que um tema ou conteúdo esteja acima das 

barreiras disciplinares, com a finalidade de compreender o mundo e as relações que 

foram construídas historicamente.  

Apesar das dificuldades, nas falas dos(as) docentes, percebemos que há uma 

busca para que a integração se desenvolva mesmo que minimamente, pois os(as) 

professores(as) compreendem que os estudantes que estão no Ensino Médio 

Integrado necessitam de uma formação completa, que atenda tanto a sua inserção no 

mundo do trabalho quanto sua autopercepção como sujeitos ativos na sociedade. 

Concordamos com Frigotto (2005, p. 77), quando afirma que o Ensino Médio Integrado 

“[...] ao mesmo tempo em que preserva sua qualidade de educação básica como 

direito social e subjetivo, também tem como objetivo formar os indivíduos mais 

especificamente em uma área técnica ou tecnológica”. 

Para Gerhard e Filho (2012), a fragmentação dos conhecimentos que se 

manifestam na separação das disciplinas escolares tem sido prejudicial para a 

educação, pois estas são apresentadas ao aluno de forma desvinculada e desconexa 

de seu cotidiano, não fazendo sentido para o estudante. Um(a) dos(as) 

professores(as) afirmou:  

 

O grande desafio que eu acho que é aos estudantes... fazer com que ele 
entenda que o conhecimento de mundo, conhecimento geral, ele é um aporte 
que ele pode fazer uso em qualquer contexto no universo profissional e no 
universo acadêmico. (P05DFG). 
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A partir disso, concordamos com Santomé (1998, p. 25), quando afirma: “Em 

geral, poucos estudantes são capazes de vislumbrar algo que permita unir ou integrar 

os conteúdos ou o trabalho das diferentes disciplinas.” Entendemos que o modo como 

os conhecimentos são trabalhados na escola pode aumentar o desinteresse dos 

estudantes, por possibilitar entenderem que aquilo que está sendo ensinado não será 

importante para eles em nenhum momento. 

Com isso, a fragmentação dos saberes no âmbito escolar torna-se prejudicial 

tanto para os processos de ensino e aprendizagem quanto para a formação crítica e 

reflexiva dos estudantes. Sobre isso, Lavaqui e Batista (2007, p. 408) afirmam: “[...] a 

coerência do planejamento curricular não se mostra perceptível aos alunos e, muitas 

vezes, nem mesmo aos professores, tornando difícil qualquer forma de integração 

entre os conteúdos.” Vejamos um dos depoimentos: 

 
 

 [...] a gente tem obrigatoriedade no… nos conteúdos né... em alguns 
conteúdos, então tem focado nisso... no planejamento é... focado em 
conseguir cumprir né... e na medida do possível né, no decorrer das aulas 
tentar acrescentar algo né, para ver alguns pontos. (P05DFG) 
 
 

É importante que, no processo de planejar a integração, esta seja apresentada 

de forma clara, para que todos com acesso ao planejamento possam compreender 

esse processo. Sobre o planejamento, um docente afirmou: 

 
 
O nosso plano já, ele já é dentro da exigência do MEC né...  a gente já faz 
uma subdivisão por semestres... porque no caso do inglês, tem inglês 1,2,3,4 
e 5... então,  gradativamente aí tem uma temática, tem uma área para a gente 
desenvolver, então digamos que... é... nessa temática são sugeridos 
assuntos que é assim...escolha textos, digamos assim... dentro de um 
determinado assunto, mas se não fosse esse roteiro para a gente seguir eu 
ficaria... eu ficaria meio perdida de escolher uma temática, não é... mas a 
própria... o próprio modelo assim... a gente discute, tem as reuniões 
pedagógicas é do núcleo semanalmente, tem as de início do semestre, que 
o IF faz também com uns 2 ou 3 dias e de encontro, e nos dá as temáticas 
maiores. (P03DFG). 
 
 

 Notamos, na fala do(a) professor(a), que o planejamento é construído a partir 

das ementas específicas para cada curso, geralmente com um tempo corrido, o que 

dificulta os processos de integração, visto que o professor deve concluir seu conteúdo 

no tempo determinado. Com isso, percebemos que o planejamento não é pensado de 

forma a integrar as disciplinas; quando essa integração ocorre, é algo pontual, que, 
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muitas vezes, foge do planejamento elaborado. Essa integração vem a atender uma 

necessidade específica dos estudantes. 

O planejamento deve ser compreendido, por toda a comunidade escolar, como 

um processo contínuo de reflexões e ações, com a finalidade de esta compreender e 

agir sobre os problemas sociais e obter resultados satisfatórios para todos os sujeitos. 

Para Araújo (2002), se o planejamento é realizado de forma individualizada, não é 

possível traçar objetivos em sua integralidade. A partir disso, o professor tem um papel 

fundamental ao pensar o ato de planejar, entendendo-o como essencial para o bom 

desenvolvimento de sua prática docente. 

 Além da necessidade da realização de um planejamento participativo, o espaço 

escolar também se torna fundamental nesse processo, pois contribuirá de forma 

positiva na formação dos sujeitos, tendo em vista que é por meio das experiências 

construídas na escola e fora dela que os estudantes se tornam críticos, autônomos e 

conscientes de suas ações. Araújo (2002) ressalta que a escola deve propiciar o 

convívio coletivo, bem como práticas pedagógicas que promovam a participação de 

todos no que se diz respeito às deliberações do trabalho e aos conteúdos. 

Dessa forma, o planejamento deve ser visto como uma ação coletiva, em cujo 

processo os diversos segmentos devem estar inseridos, discutindo e decidindo ações 

coletivas para que os objetivos traçados sejam atingidos, construindo um trabalho 

coletivo e democrático. Dessa forma, os alunos poderão exercer sua autonomia, 

adquirir conhecimentos interligando a teoria com a prática, o que proporciona um 

desenvolvimento pleno e significativo para eles. Vejamos a fala de uma(a) docente ao 

tratar sobre a relação teoria e prática: 

 
 

Uma prática, ela não vai ser eficaz se não tiver baseado numa boa base 
teórica, então tem que conciliar os dois... eu tento, na medida do possível, 
né... fazer essa conciliação da práxis,  porque isso é o que vai dar significado, 
porque é principalmente assim pra gente que é da área das humanas [...] eu 
não... não concebo essa separação entre teoria e prática... só poderia 
conceber se, se fosse em algum momento é... pontual né..., mas, na sua 
dinâmica de professor ou de qualquer outra profissão, acho que elas estão 
juntas, são indissociados, tá, embora a gente nem sempre tenha consciência 
disso, mas ela está lá com certeza. (P06DFG). 

 
 

Percebemos, através da fala do(a) docente, que há uma busca para 

desenvolver um planejamento que relacione a teoria com prática, com assuntos que 

fazem parte da vida do estudante, para que este se sinta motivado a construir novos 
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aprendizados.  Embora exista essa busca, não há entre os(as) docentes um momento 

para que se pense sobre as relações de teoria e prática; o que existe são tentativas 

isoladas de se construir essa relação dentro de cada disciplina de forma solitária. 

 Diante disso, compreendemos que o planejamento realizado nas instituições 

deve ocorrer de forma participativa e integrada, para que os estudantes possam 

adquirir conhecimentos de qualidade e tornarem-se sujeitos ativos em sociedade. 

Gandin (1994) afirma que o planejamento participativo contribui para a socialização 

dos mais diversos saberes, ações e ideias, em que todos têm a oportunidade de 

crescer, inovar e transformar a realidade em esforços coletivos e democráticos. 

Um outro ponto se refere ao conteúdo do currículo. Através das falas dos(as) 

docentes, percebemos que os conteúdos são predeterminados; se o(a) professor(a) 

quiser alterar ou inserir um conteúdo que considere mais relevante, levará um tempo, 

pois esses processos são burocráticos, o que acaba, por vezes, a desmotivar o 

professor que busca inovar em sua prática docente. 

 

Você quer mudar uma ementa... primeiro, se a emenda tiver tal parte do texto...  
do PPC... não pode... né... aí a tem que trocar o PPC todo, tem que justificar.... 
e a justificativa é... às vezes, pra mim, tem um monte de encheção de linguiça, 
digamos assim, então….desde 2018... 19 que o meu curso tá tentando 
atualizar as ementas e vai, volta e muda e não sei o que lá...e tá faltando isso... 
e assim o essencial que é o ementário, aquilo que a gente quer explicar já tá 
pronto, mas aí tem sei lá... o que tantos requisitos que tem que atender, que 
você não atendeu o que é proforma... ai tem que tentar o livro na biblioteca e 
você citou 3, mas você tem que citar 5 e enfim… (P01DFT). 

A gente... a gente tem as ementas, ementário... na verdade, ele já norteia qual 
é o campo que a gente precisa atuar em termos de área de conhecimento a 
poder prevalecer... e aí a gente faz exatamente uma proposição em cima 
dessa lógica... de como necessariamente a gente está colocando ali é o 
acesso a isso, então o meu planejamento literalmente é norteado pelo que é 
definido pelo ementário. (P05DFG). 

 

A implementação do Ensino Médio Integrado traz impactos para a sociedade 

por apresentar como eixos estruturantes o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura. 

Para Moura (2012), essa forma de ensino implica estabelecer novos rumos da 

organização curricular para materializar a proposta dessa oferta educacional. Dessa 

forma, concordamos com o autor, quando afirma que se faz necessária uma 

organização curricular integrada que busque romper com as falsas polarizações, 

oposições e fronteiras construídas ao longo do tempo.  

Nesse processo, o professor tem papel fundamental, buscando criar relações 

entre a teoria e a prática. Dessa forma, o professor deve procurar se conscientizar de 
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suas funções, conhecer seu público-alvo, visando construir um planejamento 

significativo e com objetivos definidos. É preciso que alunos e professores se 

conheçam, compreendam seus interesses, suas expectativas e se comprometam de 

acordo com suas necessidades (FIORENTINI, 2003; D’AMBROSIO, 2016). 

Diante das falas dos(as) docentes sobre os desafios do planejamento, 

concordamos com Jodelet (2001), quando afirma que as representações sociais 

devem ser estudadas articulando-se elementos afetivos, mentais e sociais e 

integrando as relações sociais que afetam as representações e a realidade material, 

social e ideativa sobre a qual elas têm de intervir. 

A partir dos depoimentos docentes, notamos o quanto se torna difícil, diante da 

rotina escolar, desenvolver um processo de integração, seja por conta do tempo e da 

dificuldade no contato com os outros professores, seja por conta das grades 

curriculares, que ainda são vistas como caixas, em que uma disciplina pouco constrói 

relações com outras disciplinas. Vejamos outros depoimentos: 

 
 

A integração do currículo, né, aí está o nó, não é... aí está o nó... mas também 
assim, é por um lado...  por outro lado, eu acho muito complicado, por 
exemplo, é sei lá... em aula de Língua Portuguesa até a gente, até 
consegue... mais ou menos... ou assim, até certo ponto né, porque mais ou 
menos... porque tem coisas que você tem que estar em aula de Língua 
Portuguesa, que não tem como ser necessariamente aplicáveis à um a 
profissão, é mais assim… (P02DFG). 
Eu na minha prática faço o que eu posso...quer dizer...a gente tenta conversar 
com outras disciplinas...facilitar a vida do aluno... pra ele entender melhor o 
conteúdo...até porque são assuntos complicados... se você tem dificuldade 
agora...vai precisar de uma boa base pra continuar. (P10DFT). 
 
Nossa...é muito difícil...eu mesmo quase não conheço os professores do 
instituto...o que eu faço é trazer uma coisa diferente pra aula...um 
vídeo...outras atividades...pra eles terem mais acesso ao assunto...e quando 
aparece alguma coisa diferente...aí...a gente conversa na sala de 
aula...sempre relacionado a aula (P07DFT) 

 
 

Pires (2007), ao tratar da integração, afirma que ela deve acontecer no início 

do planejamento das diversas disciplinas, integrando, completando e ampliando todas 

elas, sem que percam suas características próprias.  Para o autor, é necessário 

integrar os conteúdos diversos em unidades coerentes, para fortalecer a ideia de uma 

aprendizagem integrada, de forma a oferecer aos alunos conhecimentos com sentido 

amplo, e não meros retalhos de saberes justapostos, contribuindo, assim, com a 

formação técnica profissional necessária à atualidade. 
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 Dessa forma, entendemos que a integração dos conhecimentos depende de 

vários fatores, sendo o principal deles o professor. Para Pires (2007), cada professor 

precisa organizar sua prática, não somente como professores da base comum ou 

técnica, mas também como professores da Educação Profissional, possibilitando ao 

aluno uma educação completa e politécnica na perspectiva da totalidade.    

Cumpre destacar, por fim, que as contradições reveladas nas representações 

sociais construídas pelos (as) professores(as) é resultado de inúmeras relações. Para 

Jodelet (1989, p. 35), "[...] as representações sociais devem ser estudadas articulando 

elementos afetivos, mentais, sociais, integrando a cognição, a linguagem e a 

comunicação”. Para Spink (2011), ao observar as representações sociais, é preciso 

perceber elementos mais estáveis, ou seja, àqueles que permitem uma proximidade 

entre os sujeitos, e elementos diferentes, diversos e contraditórios no fluxo do discurso 

social. 

Podemos perceber, portanto, que são múltiplos os desafios para a efetivação 

da integração curricular. Notamos, no entanto, que há uma preocupação dos(as) 

docentes em tentar desenvolver a integração em sua prática, pois entendem a 

importância dela para o pleno desenvolvimento de seus estudantes. Diante do 

exposto, concordamos com Jodelet (2001), quando afirma que as representações 

sociais nos ajudam a compreender e interpretar a nossa realidade, e, a partir disso, 

conseguirmos nos posicionar diante dela. 
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7 O PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Neste capítulo, apresentamos o planejamento, a aplicação e a avaliação do 

minicurso “Currículo Integrado no Ensino Médio Integrado” (APÊNDICE G), Produto 

Educacional do nosso trabalho.  

 

7.1 Minicurso: justificativa  

 

O ProfEPT, no seu regulamento geral e da Instituição Associada IFPE, 

apresenta a obrigatoriedade da elaboração de um Produto Educacional. De acordo 

com esse regulamento, a formação em Educação Profissional visa tanto a produção 

de conhecimentos como o desenvolvimento de produtos, por meio de pesquisas que 

integrem os saberes inerentes ao mundo do trabalho. Esse Produto Educacional, 

segundo o regulamento, deverá ser acompanhado de um relatório de pesquisa que 

apresente o processo de desenvolvimento e a avaliação desse Produto.  

De acordo com o Relatório do Grupo de Trabalho Produção Tecnológica da 

CAPES (BRASIL, 2019b), os Produtos Educacionais devem possuir uma 

aplicabilidade imediata e uma possibilidade de replicabilidade em diferentes grupos 

ou ambiente sociais. Ainda de acordo com esse relatório, os Produtos podem ser 

classificados como: material didático, curso de formação profissional, tecnologia 

social, software/aplicativo, eventos organizados, relatório técnico, acervo, produto de 

comunicação, manual/protocolo. 

Para Ostermann e Rezende (2009), o Produto Educacional deve partir de uma 

reflexão sobre o problema educacional vivenciado pelo docente em sua realidade 

escolar, buscando desenvolver atividades curriculares alternativas que atuem 

diretamente nessas dificuldades. No estudo do estado do conhecimento sobre o 

currículo integrado no Ensino Médio Integrado, como vimos, as pesquisas indicaram 

que uma dificuldade para o desenvolvimento do currículo integrado é a compreensão 

dos eixos estruturantes desse currículo por docentes que atuam no Ensino Médio 

Integrado.  

Os resultados da nossa pesquisa reforçaram os resultados do Estado da Arte 

que realizamos. Para os(as) docentes que participaram da pesquisa, a integração é 

quase inexistente; o que há são atividades pontuais em que, vez ou outra, se insere 

um conhecimento trazido por outra disciplina. De acordo com os(as) participantes, 
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essa falta de integração ocorre porque não há momentos para pensar/planejar 

estratégias de integração curricular. Com isso, percebemos, nas representações 

sociais dos(as) professores(as), que a integração curricular é um desafio. 

Os(as) docentes indicam, assim, dificuldades para a efetivação da integração 

curricular, das quais destacamos a oferta de formações voltadas ao tema. Para 

Machado (2008), colocar em prática o currículo integrado demanda uma formação 

docente continuada, de modo a assegurar o trabalho coletivo entre os(as) 

professores(as) das disciplinas gerais e específicas. É necessário pensar e 

desenvolver os princípios educativos do trabalho, da cultura, da ciência e da 

tecnologia, construir diálogos entre a teoria e a prática, e buscar criar práticas 

libertadoras para a construção da emancipação do educando, enquanto sujeitos de 

direitos e deveres. 

Dessa forma, percebemos a necessidade de se investir nas formações 

continuadas dos(as) docentes, buscando aproximar o currículo da realidade de vida e 

de sala de aula de cada professor. Esse movimento torna a escola um espaço mais 

democrático e aberto para todos (FREIRE, 2001). Para Nóvoa (1993), uma formação 

não se constrói apenas pela acumulação de cursos ou de conhecimentos técnicos, 

mas através de um trabalho reflexivo e crítico sobre nossas práticas e, 

consequentemente, sobre nossa identidade enquanto profissionais. Por esse motivo, 

a formação torna-se fundamental para a construção e a ampliação dos 

conhecimentos. 

Nesse sentido, após os resultados da pesquisa, produzimos, como Produto 

Educacional, um minicurso para a formação de professores que atuam no Ensino 

Médio Integrado do IFPE – campus Recife, cujo objetivo geral é favorecer reflexões 

teórico-práticas sobre o currículo integrado no Ensino Médio Integrado, as quais 

contribuam para o desenvolvimento de práticas docentes que favoreçam a formação 

integral dos estudantes.  

Kaplún (2003) apresenta alguns eixos centrais que ajudam os indivíduos a 

avaliar de forma coerente os Produtos. Esses eixos são: conceitual, procedimental, 

atitudinal, pedagógico e comunicacional. O eixo conceitual constrói-se a partir do 

momento em que buscamos saber o que os sujeitos da pesquisa sabem, o que 

querem e o que imaginam, e, a partir dessas informações prévias, identificar a que 

necessidades o Produto vai atender. O eixo procedimental leva em consideração as 

técnicas, os métodos e as estratégias que foram utilizadas durante as aulas. O eixo 
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atitudinal contribuirá para que os participantes estejam em constante movimento de 

ação-reflexão-ação sobre sua prática. O eixo pedagógico ajudará a identificar as 

concepções iniciais que serviram de base para construir novas concepções, 

ampliando as aprendizagens dos sujeitos. No eixo comunicacional, por fim, será 

possível estabelecer, de forma concreta, uma relação direta com os indivíduos. 

É fundamental proporcionar momentos de estudo, reflexão, construção e trocas 

de experiências, que se tornam fundamentais para desenvolver mudança de atitudes 

e práticas. A partir disso, concordamos com Nóvoa (1993), quando mostra a 

necessidade de reencontrar espaços de interação entre as dimensões pessoais e 

profissionais, o que permitirá que os(as) professores(as) se apropriem das formações, 

construindo sentido para os novos aprendizados.  

 

7.2 Minicurso: Do planejamento à avaliação da aplicação 

 

7.2.1 Planejamento 

 

Conforme indicamos, a partir das representações sociais reveladas no estudo, 

construímos nosso Produto Educacional: minicurso “Currículo Integrado no Ensino 

Médio Integrado”.  

O curso contemplou quatro módulos articulados: 1) Reflexões e desafios do 

currículo integrado – para discussão do conceito de currículo integrado; 2) 

Contextualização histórica da EPT  – para abordar os marcos históricos da Educação 

Profissional e Tecnológica; 3) Princípios da Educação Profissional: conceitos que 

norteiam as práticas da EPT – para tratar sobre os eixos norteadores da EPT; e 4) O 

professor e as práticas de integração: desafios e possibilidades de ensino – para 

abordar os desafios da integração curricular e como os docentes do Ensino Médio 

Integrado poderiam desenvolver a integração em seu dia a dia.  

O minicurso foi desenvolvido no formato remoto. Optamos por esse formato, 

pois, quando estávamos construindo a proposta do Produto Educacional, o mundo e 

o Brasil estavam no auge da pandemia causada pela Covid-19, doença causada por 

um novo coronavírus.  

Conforme mostra o Quadro 7, o curso teve uma carga horária de 16 horas, 
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sendo 8 horas síncronas29, através da plataforma do Google Meet, e 8 horas 

assíncronas30, através de atividades disponibilizadas via e-mail. Optamos por utilizar 

o e-mail, pois, segundo os(as) docentes, seria mais fácil de acompanhar o envio dos 

materiais. 

 

Quadro 7 - Cronograma do Minicurso 

Módulos Formato Carga horária Período 

I- Reflexões e desafios do 
currículo integrado 

Síncrono 2 horas 17/05/2022 

II- EPT: contextualização 
histórica 

Síncrono e 
assíncrono 

6 horas, sendo 2 
síncronas e 4 assíncronas  

19/06/2022 a 30/05/2022 

III- Princípios da EPT que 
norteiam as práticas  

Síncrono e 
assíncrono 

6 horas, sendo 2 
síncronas e 4 assíncronas 

24/05/2022 a 30/05/2022 

IV- O professor e as 
práticas de integração: 
desafios e possibilidades de 
ensino 

Síncrono  2 horas 31/05/2022 

Carga horária total: 16 horas 

Fonte: a autora (2022). 

 

Durante o minicurso, foram desenvolvidas as seguintes atividades: leitura de 

textos que tratam das temáticas, rodas de conversa, produções escritas, debates, 

jogos e atividades individuais e coletivas. 

A avaliação aconteceu de forma gradual, a partir da participação e do 

engajamento nas rodas de conversa e nas atividades construídas, de forma a 

consolidar os novos aprendizados. Entendemos o processo de avaliar como uma 

forma de obter informações a respeito dos avanços e dificuldades dos(as) cursistas. 

Trata-se de um processo permanente, pois é através dele que se poderá (re)direcionar 

os processos de ensino e aprendizagem, contribuindo para que avancem na 

construção dos conhecimentos. 

Ao final, para a avaliação do minicurso, disponibilizamos um formulário 

elaborado no Google Forms, para que os(as) cursistas trouxessem suas contribuições 

sobre como foi essa experiência. O formulário foi disponibilizado no e-mail de cada 

participante.  

 

 

 
29 São aquelas em que é necessária a participação do aluno e professor no mesmo instante e no mesmo 
ambiente.  
30 São aquelas em que não é necessário que os alunos e professores estejam conectados ao mesmo 
tempo para que as tarefas sejam concluídas. 
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7.2.2 Divulgação do minicurso e participantes 

 

Incialmente, elaboramos e enviamos um e-mail para a Diretoria de Pesquisa, 

Pós-Graduação e Inovação (DPP) e para a Direção Geral do campus Recife (DGCR), 

no qual apresentamos a pesquisadora, a pesquisa realizada e a proposta do 

minicurso, nosso Produto Educacional, solicitando a colaboração da Diretoria de 

ensino para a divulgação do curso. 

Posteriormente, disponibilizamos, no e-mail institucional dos(as) 

professores(as), o convite para a participação no minicurso. No e-mail, enviamos uma 

breve apresentação da pesquisadora, falamos brevemente sobre a pesquisa realizada 

e convidamos todos(as) para a participação no curso. Em anexo ao e-mail, 

disponibilizamos um formulário de inscrição que solicitava informações de contato e 

do perfil dos(as) participantes (faixa etária, cursos em que atua no Ensino Médio 

Integrado, disciplinas nas quais atua, tempo de atuação). O formulário foi elaborado 

no Google forms (APÊNDICE H). Por fim, colocamo-nos à disposição para eventuais 

dúvidas.  

Foram 13 inscrições. Dos(as) 13 inscritos(as), três participaram das etapas da 

pesquisa, porém, efetivamente, não participaram do curso, seja por situações 

pessoais, ou por estarem dando aula nos dias da formação. Efetivamente, apenas três 

inscritos participaram da formação, mas nenhum deles participou da pesquisa. 

 Os(as) três participantes do curso atuam nas disciplinas técnicas do Ensino 

Médio Integrado. Serão identificados pelos seguintes nomes fictícios: Paulo, Lucas e 

Maria.  

 

7.2.3 Minicurso: aplicação do Produto Educacional 

 

 Conforme indicamos, o minicurso, Produto Educacional deste trabalho, foi 

aplicado de 17 a 31 de maio de 2022 e envolveu quatro módulos/encontros.  

 

7.2.3.1 Módulo I: Reflexões e desafios do currículo integrado  

 

No primeiro encontro da formação, tivemos como objetivo favorecer a 

compreensão do conceito de currículo integrado. Esse encontro aconteceu no dia 

17/05/2022, uma terça-feira, das 19h às 21h.  
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Conforme indicamos, participaram deste encontro três docentes que atuam nas 

disciplinas de formação técnica do Ensino Médio Integrado. Durante o encontro, 

os(as) professores(as) mostraram-se motivados e reforçaram a importância de 

momentos com formações para que pudessem trocar vivências, já que, segundo 

eles(as), esses momentos são quase inexistentes no Instituto e, quando acontecem, 

geralmente, trata-se de um formato em que quase não é possível comentar ou fazer 

perguntas sobre a temática. 

O curso foi iniciado realizando uma breve apresentação da professora 

formadora, para que, aos poucos, os(as) participantes fossem ganhando confiança e 

entendessem todo o processo que nos levou até o presente momento. Após esse 

momento, foi solicitado que cada professor(a) se apresentasse e falasse um pouco de 

sua formação e atuação no IFPE. Os(as) professores(as) falaram sobre suas 

experiências no campus e reforçaram novamente que, apesar de trabalharem no 

mesmo lugar, não se conheciam, e seria importante que pudessem ter contato para 

trocar experiências. 

Após a apresentação dos(as) envolvidos(as) no curso, a professora formadora 

fez uma breve apresentação da pesquisa de dissertação: apresentamos os objetivos, 

como a pesquisa foi realizada e alguns resultados encontrados. Ao apresentar a 

temática da pesquisa, houve uma dúvida sobre o que seriam as representações 

sociais. Após a explicação do conceito, o(a) docente confirmou que entendeu o que 

significava e continuamos com a apresentação. 

Em seguida, a professora formadora apresentou o cronograma do curso. Nele, 

havia os módulos, formato dos encontros, carga horária e datas. Além disso, 

indicamos os textos que seriam estudados. Os(as) cursistas foram informados que 

todo o material seria enviado com antecedência para seus respectivos e-mails, para 

que tivessem um tempo apropriado para a leitura. Posteriormente, foi aberto um 

momento para dúvidas, porém estas não existiram. 

Seguindo o planejamento produzido, a professora formadora iniciou a 

apresentação do texto “Currículo integrado”, produzido por Ramos (2009), em que a 

autora fez uma explicação sobre o que é o currículo integrado e a importância das 

práticas de integração. Vale ressaltar que o texto foi enviado com antecedência para 

os(as) participantes. Os(as) docentes falaram sobre o desafio de realizar a integração 

e sobre a capacidade de superação, através da troca de conhecimentos e vivências, 
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e, o mais importante de tudo, a vontade de contribuir com o aprendizado dos 

estudantes. 

Após esse momento, Paulo relatou uma experiência pessoal. Uma das 

experiências foi de que, um dia, encontrou um professor de Matemática, e, durante 

um momento de conversa, resolveram construir juntos uma apostila que integrasse os 

conhecimentos de Matemática com os conhecimentos de Eletrônica, curso em que 

leciona. Todos(as) os(as) participantes ficaram encantados com a atitude do(a) 

cursista que estava desenvolvendo esse projeto. 

Após os diálogos, a professora formadora solicitou que cada participante 

expressasse com uma frase o que significava o currículo integrado, de acordo com 

suas compreensões e o que foi estudado. Inicialmente, houve um pouco de 

insegurança para falar. Ao perceber, a formadora sugeriu que, quem desejasse, 

poderia escrever sua resposta e realizar a leitura. Maria foi a primeira a falar. Para ela, 

o currículo integrado é muito importante, e o professor precisa estudar para entender 

como melhorar sua prática. 

Após a fala de Maria, todos concordaram que as formações são importantes, 

e, mesmo não tendo muito muito tempo, é fundamental buscar conhecimento. Na 

sequência, Paulo disse que o currículo representa a união das disciplinas do Ensino 

Médio Integrado e guia o professor nas suas aulas. Lucas, por sua vez, disse que o 

currículo integrado é a união entre as disciplinas do Ensino Médio Integrado. Por fim, 

concluímos que o currículo integrado é fundamental para a efetivação do Ensino 

Médio Integrado.  

Após esse momento, a professora formadora questionou: “Como tem sido 

desenvolvido o currículo integrado em nossa prática enquanto docente do Ensino 

Médio Integrado?”. Após esse questionamento, os(as) cursistas afirmaram não 

desenvolver práticas do currículo integrado em suas rotinas de sala de aula, porque 

não tinham conhecimento sobre como fazer. Nesse momento, a professora formadora 

reforçou a importância dos momentos de formação para a compreensão teórica que 

favorece o embasamento da prática diária. Para todos os profissionais, é necessário 

estar constantemente atualizando os conhecimentos para acompanhar as mudanças 

da sociedade.  

Ao final do encontro, os(as) professores(as) se prontificaram a realizar as 

leituras para os próximos encontros e, assim, enriquecer ainda mais as nossas rodas 
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de conversa e trocas de experiências. O material do encontro seguinte foi enviado no 

dia 17/05 para os e-mails dos(as) docentes que estavam presentes no curso. 

 

7.2.3.2 Módulo II: Contextualização histórica da EPT 

 

No segundo encontro, tivemos como objetivo compreender os marcos 

históricos da EPT. O módulo foi realizado nos formatos síncrono e assíncrono. O 

momento síncrono ocorreu no dia 19/05/2022, uma quinta-feira, no horário de 19h às 

21h. 

Nesse encontro, no momento síncrono, tivemos a presença dos(as) três 

docentes que participaram do primeiro encontro. A professora formadora iniciou o 

momento, questionando o que representava a EPT para os(as) docentes. Os(as) 

professores(as) relataram que a EPT fornece oportunidade para os estudantes se 

prepararem para ter uma profissão. Maria, então, contou que teve a oportunidade de 

cursar o Ensino Médio Integrado no IFPE.  Para ela, essa oportunidade foi um divisor 

de águas, pois conseguiu se preparar, ter uma profissão e se inserir no mundo de 

trabalho. Segundo ela, se não tivesse tido essa oportunidade quando era jovem, 

possivelmente não teria o futuro que tem hoje. 

Posteriormente, a professora formadora explicou a atividade a ser realizada. 

Falou que utilizaria a TALP e explicou a Técnica, já que apenas Maria afirmou que 

conhecia, pois havia respondido uma pesquisa há algum tempo em que era utilizada 

essa Técnica. Após o momento da explicação, a professora formadora apresentou a 

Técnica na ferramenta digital Jamboard31, realizando a pergunta indutora: “O que a 

EPT representa para mim?”. Foi solicitado que os(as) docentes pensassem em 

palavras que vinham a sua cabeça e, em seguida, registrassem suas respostas. 

Posteriormente, os(as) participantes escolheram uma palavra como a mais 

importante, justificando a escolha. 

Alguns(mas) cursistas apresentaram dificuldades para realizar a Técnica, por 

estarem no celular. Diante disso, os(as) cursistas evocaram suas palavras e a 

professora formadora escreveu no Jamboard. A Figura 1 apresenta as evocações 

produzidas pelos(as) docentes. 

 
31 O link da lousa digital foi disponibilizado no chat do Google Meet. (O Google Jamboard é um quadro 
branco digital colaborativo que pode ser editado e compartilhado com os alunos nas aulas presenciais 
e a distância) 

https://edu.google.com/intl/ALL_br/products/jamboard/
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Fonte: a autora (2022). 

 

No momento da escolha da palavra mais importante, os(as) cursistas 

demonstraram dificuldade para escolhê-la e justificar. Maria havia escrito as palavras 

“oportunidade”, “integração” e “ensino profissional e técnico”. Dessas palavras, 

escolheu “oportunidade” e justificou que “o IFPE proporciona um caminho pra que o 

aluno se desenvolva e aprenda uma profissão pra se inserir no mercado”. Em seguida, 

relatou novamente sua experiência de estudar no IFPE quando jovem. Lucas 

escreveu as palavras “desafio” e “formação técnica” e escolheu a “formação técnica” 

como a mais importante. Segundo ele, a formação técnica que os alunos recebem é 

o que faz a diferença no mercado de trabalho, formando profissionais qualificados. 

Paulo, por sua vez, escreveu as palavras “importante”, “formação” e “relação entre as 

disciplinas”. Para ele, a palavra mais importante é a “formação”. Paulo afirmou que a 

formação que se oferta no Instituto prepara para viver na sociedade e não apenas 

serve para conseguir um emprego. 

Finalizando esse momento, a formadora fez um levantamento das palavras que 

os(as) cursistas consideraram a mais importante: oportunidade, formação técnica, 

formação. Percebemos que todas essas palavras mostram relação entre si, pois 

buscam garantir ao estudante uma formação que atenda suas necessidades, 

oportunizando e educando os indivíduos para atuar em sociedade e ingressar no 

mundo do trabalho com uma preparação adequada. Em seguida, Maria concordou 

com o que havia sido dito e relatou novamente como o IF foi importante na vida dela 

enquanto estudante. Afirmou que só conseguiu ser o que é hoje graças à formação 

Figura 1 - Palavras evocadas pelos(as) docentes, a partir da pergunta: “O que a EPT 
representa para mim?”. 
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que teve no Instituto, uma formação diferenciada que a preparou para o mundo do 

trabalho. 

Após esse momento, a professora formadora fez a exposição dialogada do 

texto “Educação básica e Educação Profissional e Tecnológica: Dualidade histórica e 

perspectivas de integração”, de Moura (2008). Foi desenvolvida uma discussão sobre 

as ideias do texto. Os (As) professores(as) concordaram que ainda hoje existe uma 

dualidade quando tratamos dos institutos Federais, mas isso, para eles(as), vai muito 

da visão de cada professor sobre o que este compreende a respeito da EPT. 

Perceberam que, apesar de antigamente existir uma visão mais assistencialista, hoje 

o IF está diferente, conseguindo atender a todos e ofertar uma educação de qualidade. 

Após esse momento, a professora formadora apresentou marcos históricos da 

EPT através das leis e decretos que foram criados. Os (As) professores(as) 

salientaram que há uma dificuldade ao tratar de formação para atuar na EPT. Segundo 

eles(as), não há formação adequada ou um tempo remunerado para se investir em 

formação, o que leva muitos docentes a não buscarem um aperfeiçoamento em suas 

áreas. 

Posteriormente, os(as) cursistas foram convidados a refletir a partir da seguinte 

questão: “Como você acha que essa dualidade histórica interfere ou interferiu na 

EPT?”. Para os(as) cursistas, essa dualidade ainda está presente na prática de alguns 

professores, e isso se reflete em como eles preparam suas aulas, em suas falas. 

Compreendem que alguns professores ainda veem o Instituto apenas para formar 

mão de obra para se inserir no mercado. Apesar de existirem alguns professores que 

pensam dessa forma, os(as) cursistas concordam que o Instituto mudou ao longo do 

tempo e oferece um ensino diferenciado.  

Os (As) professores(as) concordaram que mudanças aconteceram nos 

Institutos e que hoje há um preparo maior tanto para se inserir no mundo do trabalho 

quanto para entrar no ensino superior. Para eles(as), isso é fruto de muita luta de 

outros(as) professores(as) com suas pequenas iniciativas de mudanças. 

Ao final do encontro síncrono, novamente se prontificaram a realizar as leituras 

indicadas e afirmaram que participariam do momento assíncrono do módulo.  

O momento assíncrono do módulo envolveu uma atividade que teve como 

objetivo compreender como as novas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Profissional e Tecnológica têm impactado a EPT. A atividade foi 
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disponibilizada no e-mail de cada participante no dia 19/05/2022. Os(as) cursistas 

realizaram-na e trouxeram suas contribuições. 

A atividade assíncrona tratava-se de assistir a uma palestra on-line, disponível 

na plataforma do YouTube, que contava com a participação do professor Dante 

Moura, em que abordava os impactos das novas Diretrizes na EPT32. Após assistirem 

ao vídeo, os(as) docentes foram solicitados a refletirem sobre a seguinte questão: 

“Quais são os nossos desafios enquanto docentes, tendo em vista esse novo 

momento na educação?”  

Para os(as) participantes, a integração é um desafio, por não existir um 

conhecimento sobre como realizá-la, e por acharem que não recebem um apoio 

institucional para realizar as práticas de integração. Seguem os comentários dos(as) 

docentes: 

 
É um desafio, porque a gente nem se conhece direito. A gente trabalha no 
mesmo lugar, mas não tem tempo pra conversar, trocar experiência. (Maria). 
 
Falta um pouco de apoio da instituição, com formações...momentos assim pra 
que os professores possam estudar. (Lucas). 
 
Tá cada vez mais difícil, não tem incentivo. A gente vem pra cá, mas não 
ganha nada, claro que a gente ganha conhecimento, mas não ganha nada. 
(Paulo). 
 
 

 A partir das contribuições feitas pelos(as) cursistas, concluímos que o processo 

de integração é difícil, principalmente se não existe apoio e incentivos financeiros para 

a compra de materiais para se usar nas aulas, especialmente para as aulas práticas 

de que são responsáveis. Esses fatores fazem com que, muitas vezes, os objetivos 

das aulas não sejam alcançados, dificultando, assim, o aprendizado dos estudantes. 

 

7.2.3.3 Módulo III: Princípios da EPT que norteiam as práticas  

 

No terceiro encontro, tivemos como objetivo compreender os conceitos que 

norteiam a EPT. O encontro ocorreu no dia 24/05/2022 (quinta-feira) e contou com a 

participação dos três cursistas. 

 
32 Link para palestra: https://www.youtube.com/watch?v=pxmae2fw4SU. 
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A professora formadora iniciou a aula questionando: “O que é uma educação 

politénica?”. Para os(as) docentes, o termo politecnia faz referência às escolas que 

apresentam um ensino técnico, que formam o indivíduo para uma profissão.  

Após a fala dos(as) cursistas, a professora formadora fez a exposição 

dialogada do texto “Omnilateralidade, politecnia, escola unitária e educação 

tecnológica: uma análise marxista”, de Ribeiro, Sobral e Jataí (2016). Após a 

exposição e os debates sobre o texto, os(as) cursistas relataram que o ensino 

politécnico diz respeito a mais do que aprender uma profissão, faz referência às várias 

técnicas para o indivíduo. Nesse momento, ressaltamos que uma educação 

politécnica prepara para além da aquisição de uma técnica, possibilita que o estudante 

compreenda seu papel em sociedade e no mundo do trabalho. Após esse momento, 

ressaltaram a importância de uma educação que forme o aluno para este se inserir no 

mundo do trabalho e para continuar os estudos em um ensino superior, se assim 

desejar. 

Posteriormente, a professora formadora apresentou os eixos que norteiam a 

EPT. Em um primeiro momento, houve uma surpresa, pois os conceitos não eram de 

conhecimento dos(as) cursistas. Contudo, após as explicações de cada eixo, foi 

possível estabelecer relações com suas práticas.  

Ao abordar o conceito de formação omnilateral, os(as) cursistas relataram a 

função do professor na formação do indivíduo em sociedade e afirmaram que é 

necessário que a escola trabalhe para formar cidadãos atuantes, que sejam 

conscientes de seu papel no mundo do trabalho. Contudo, reforçaram alguns desafios 

na sua prática. Um dos desafios relatados foi a evasão de estudantes.  

Em seguida, a professora formadora apresentou o conceito de escola unitária 

e o trabalho como um princípio educativo. Os(as) cursistas relacionaram a escola 

unitária ao papel dos Institutos. Falaram que, com a escola unitária, seria possível um 

ensino efetivamente integral. Nesse momento, os(as) cursistas falaram, porém, sobre 

a necessidade de existir uma maior maturidade do estudante para que este 

compreenda o que realmente quer para sua vida. Para os(as) docentes, é necessário 

um conhecimento prévio dos cursos. Sugeriram que todos os estudantes tivessem 

vivências práticas do curso que desejam para que, assim, tenham confiança para 

escolher a profissão. Sugeriram também uma maior quantidade de estágios 

supervisionados para os estudantes que estão ingressando no Instituto. 
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Após os diálogos construídos, foi elaborado um jogo de perguntas e respostas 

utilizando a plataforma Kahoot!33 para a ampliação dos conhecimentos produzidos ao 

longo do encontro. O jogo apresentava duas perguntas sobre o que havíamos 

estudado. A primeira pergunta foi a seguinte: “Uma formação omnilateral está 

preocupada apenas com a preparação paro o mercado de trabalho?”. A primeira 

alternativa de resposta era: “Não! Está preocupada com o sujeito, mas o mais 

importante é a preparação para o mercado”. A segunda alternativa era: “Não! Está 

preocupada com o sujeito de uma forma geral, preparando-o para uma profissão e 

para se tornar consciente de seu papel em sociedade”. Todos escolheram a segunda 

opção. 

Paulo disse que a formação omnilateral se preocupa com o indivíduo, em como 

ele está se desenvolvendo. A professora formadora reiterou que realmente é algo bem 

mais amplo, que faz com que compreendamos o sujeito com todas as suas 

especificidades. Nesse momento, Maria comentou que se preocupa e percebe suas 

dificuldades. Relatou que, muitas vezes, chega a voltar determinados conteúdos para 

atender às necessidades de quem não assimilou aquele assunto. Disse que, apesar 

de desenvolver essa prática, existem professores que não mostram interesse em 

perceber como o aluno está assimilando aquele conhecimento, pois o importante é 

terminar o cronograma. Lucas, por sua vez, disse que a formação omnilateral é ampla 

e que demanda do professor um olhar de cuidado com os alunos. Afirmou, ainda, que 

em sua prática não desenvolvia uma formação omnilateral, pois considerava que o 

importante era ministrar o conteúdo, já que eles precisavam estar prontos para o 

mercado; mas, depois desse momento, disse que repensaria sua prática.  Concluímos 

que a formação dos professores é fundamental para que possamos rever nossas 

práticas e nos renovar para melhorar nosso trabalho docente. 

A segunda pergunta realizada foi: “O que é o trabalho como um princípio 

educativo?”. A primeira alternativa de resposta era: “Entender o trabalho como mais 

que adquirir uma renda, mas entender que faz parte da nossa construção enquanto 

indivíduo”. A segunda alternativa era: “Entender que ter um trabalho é importante pra 

sobreviver”. Todos escolheram a primeira opção. 

 Os (As) três cursistas afirmaram que, até aquele momento, não conheciam o 

conceito. Na sequência, Maria afirmou que é perceber a importância do indivíduo em 

 
33 Kahoot! é uma plataforma de aprendizado baseada em jogos. Seus jogos de aprendizado, "Kahoots", 
são testes de múltipla escolha. 
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suas práticas, desenvolvendo seu trabalho de forma consciente. Paulo disse que, em 

suas aulas, instiga os alunos a perceberem a importância que eles têm em suas áreas, 

entendendo a importância do seu trabalho em sociedade. Para Lucas, o trabalho como 

um princípio educativo faz toda a diferença quando os estudantes estiverem no 

mercado de trabalho, pois eles não serão enganados ou alienados. Todos 

concordaram com as falas e reforçaram que é preciso ter consciência do seu papel 

em sociedade.  

Ao final desse momento, a professora formadora fez uma retomada dos 

princípios estudados, reforçando que é necessário, em nossa rotina diária, refletir 

sobre esses princípios para desenvolver uma formação integral em nossos alunos. 

O momento assíncrono do módulo teve como objetivo compreender os 

conceitos que norteiam a EPT. A atividade foi disponibilizada no e-mail de cada 

participante no dia 24/05/2022. Os(as) cursistas realizaram-na e trouxeram suas 

contribuições. 

Os (As) cursistas foram convidados a pensar sobre o questionamento: “De que 

forma os conceitos da EPT norteiam minha prática?”. Apenas dois participantes 

conseguiram realizar a atividade proposta. Paulo, por motivos pessoais, não 

conseguiu realizá-la no prazo estipulado. Contudo, na semana seguinte, conseguiu 

responder a atividade. Seguem abaixo os comentários dos(as) professores(as):  

 

Há um déficit em conhecimentos básicos, eles não sabem as coisas básicas, 
aí eu tento voltar, dar uma aula básica, mas eu percebo que tanto matemática, 
quanto português, essa parte de organizar. O tempo verbal... ele não sabia o 
que era terceira pessoa... um desafio é a defasagem... a gente tem que ter 
essa aproximação, que a gente não tem... onde a gente vai necessitar de 
ajuda...eles precisam saber como faz um relatório... (Maria) 

 A heterogeneidade é muito grande, seria necessário mais uma estrutura 
individualizada para cada um, eu busco perceber quais os alunos com níveis 
bons, pra dar suporte aos que mais precisam, trago eles pra tentar me ajudar, 
senão eu não consigo, eu tento trazer o conhecimento prévio deles pra 
resgatar o que eles lembram, eu tento inserir ele nas coisas...tento fazer com 
que eles entendam. “Porque eu preciso saber disso?” Eu tento buscar isso, 
pra que eles se estimulem...o interesse deles é extraordinário! (Lucas) 

Depois do nosso encontro comecei a pensar sobre a minha prática e percebi 
que quase não faço nada relacionado com esses princípios. Mas, o que eu 
tento fazer é deixar que eles se expressem... que tragam seus conhecimentos 
pra compartilhar em sala de aula...tento fazer com que eles entendam o papel 
deles dentro daquela profissão que eles escolheram... (Paulo)34 
 
 

 
34 Os comentários realizados pelos docentes foram conservados do modo como escreveram. 
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Percebemos, ao longo dos comentários dos(as) docentes, a dificuldade em 

desenvolver práticas norteadas pelos princípios da EPT, seja pela falta de 

conhecimento, seja pela falta de apoio, ou pelo déficit trazido pelos estudantes, ou 

mesmo pelo cronograma que precisa ser atendido. Porém é necessário perceber que 

pequenas mudanças de atitude começaram a surgir, como podemos observar no 

comentário de Paulo. Essas mudanças são fundamentais para a qualidade de ensino 

na Educação Profissional e Tecnológica. 

 

7.2.3.4 Módulo IV: O professor e as práticas de integração: desafios e novas 

possibilidades de ensino 

 

No quarto encontro, tivemos como objetivo compreender a importância das 

práticas integradoras na formação do professor. O encontro foi síncrono e ocorreu no 

dia 31/05/2022, uma quinta-feira, das 19h às 21h, contando com a participação 

dos(as) três cursistas. 

A professora formadora começou o encontro relembrando os desafios relatados 

pelos(as) professores(as) quando tratamos da integração. Após esse momento, a 

formadora iniciou uma roda de conversa para discutir o texto: “Currículo integrado na 

Educação Profissional: Concepções de alunos e professores sobre projeto 

integrador”, dos autores Ferreira e Felzke (2021).  

Após esse momento, os(as) docentes foram convidados a pensar em ações 

que poderiam ser realizadas para desenvolver a integração e, assim, desenvolver uma 

formação integral.   

Para a realização da atividade, a professora formadora pediu para que 

pensássemos juntos, a partir do que construímos nos dias de formação e pensando 

em nossas práticas docentes. À medida que os(as) cursistas falavam, solicitamos que 

justificassem a importância da ação indicada. Após esse momento de justificativa, o 

espaço foi aberto para que os(as) demais docentes realizassem seus comentários 

sobre a respectiva ação. 

No total, os(as) docentes elencaram cinco ações que, para eles(as), ajudariam 

no processo de integração curricular.  

 

1) Formações sobre a temática - para os(as) docentes, é necessário que 

existam mais espaços de formação para que eles se apropriem dos conceitos. 
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Segundo eles(as), muitas vezes, mesmo estando inserido no Instituto, essa 

compreensão de integração não é assimilada pelos(as) professores(as);  

2) Infraestrutura adequada para desenvolver as aulas - para os(as) 

professores(as), é necessário que, em suas salas de aula, exista uma 

infraestrutura com laboratórios que atenda às necessidades do curso, da aula e 

dos alunos. Com esse investimento adequado, segundo eles(as), será possível 

desenvolver uma prática mais eficaz;  

3) Apoio do corpo gestor dos cursos - para os(as) docentes, o apoio da 

coordenação dos cursos é fundamental para que exista a integração. Para 

eles(as), com esse apoio, será possível desenvolver mais práticas de integração, 

pois os(as) professores(as) se sentirão mais apoiados para desenvolver suas 

ideias;  

4) Maiores interações entre os docentes - para os(as) cursistas, é importante 

que existam momentos para que os(as) professores(as) possam se encontrar, 

trocar conhecimentos, conversar sobre suas práticas. Seria um momento em que 

tanto os(as) professores(as) das disciplinas gerais quanto das disciplinas 

técnicas poderiam interagir e construir conhecimentos;  

5) Mais conhecimento sobre os cursos do Instituto – Para os(as) docentes, 

é necessário maior conhecimento de todos os(as) professores(as) sobre os 

cursos e as disciplinas ministradas. Após esse conhecimento, seria possível 

construir uma maior integração entre as mais variadas disciplinas, de forma a 

abranger o máximo de disciplinas e conhecimentos possíveis para ajudar o 

estudante. 

 

Após esse momento, a professora formadora afirmou que os pequenos passos 

são fundamentais para a mudança de perspectiva de ensino, e ressaltou a atividade 

realizada por Paulo ainda no momento de pandemia, quando conseguiu integrar as 

disciplinas e atender às necessidades dos estudantes. Os(as) docentes concordaram 

com a fala, e Maria ressaltou que esses momentos são importantes e que fizeram com 

que ela refletisse sobre a sua prática. 

A professora formadora afirmou, assim, que esse foi o objetivo da formação: 

favorecer reflexões teórico-práticas sobre o currículo integrado no Ensino Médio 

Integrado que contribuam para o desenvolvimento de práticas docentes que 

favoreçam a formação integral dos estudantes. Reforçou que mudanças na prática 
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docente não acontecem de forma rápida, mas é preciso iniciar para impactar os que 

estão ao nosso redor. 

Em seguida, os(as) docentes foram informados que iriam receber, em seus e-

mails, as ações que foram construídas em sala. 

Após esse momento, a professora formadora apresentou aos(às) cursistas a 

proposta de avaliação do minicurso. Foi realizada a leitura das perguntas presentes 

no formulário (APÊNDICE I), bem como do Termo de Consentimento anexado ao 

formulário. Solicitamos que os(as) participantes trouxessem suas contribuições sobre 

o curso. Os (As) participantes teriam o prazo de uma semana para realizar a avaliação 

que foi disponibilizada através do Google Forms. 

 

7.3 Minicurso: avaliação da aplicação do Produto pelos(as) cursistas 

 

Para a avaliação do minicurso, conforme indicamos, disponibilizamos, por e-

mail, um formulário elaborado no Google Forms. Os (As) três participantes do 

minicurso realizaram a avaliação. 

Para análise das respostas dos cursistas, utilizamos a Técnica de Análise de 

Conteúdo Categorial Temática. A partir dessa análise, emergiram três categorias: “O 

minicurso sobre o currículo integrado no Ensino Médio Integrado foi relevante”; 

“O minicurso favoreceu um novo olhar para minha prática docente”; “O 

minicurso no formato remoto foi um facilitador”. 

A primeira categoria, “O minicurso sobre o currículo integrado no Ensino 

Médio Integrado foi relevante”, revela que os(as) cursistas consideraram a temática 

da integração curricular importante para sua atuação enquanto docente. Vejamos as 

respostas:  

 
 

Com a formação deu pra perceber como é importante conhecer o currículo 
no instituto. (Paulo). 
Deu para debater o assunto. (Maria). 

[...] é um assunto muito importante. (Lucas). 
 
 

Percebemos, ao longo dos nossos encontros, que os(as) docentes 

conseguiram compreender a relevância do currículo integrado. Para isso, as trocas de 

experiências foram fundamentais para a construção dos conhecimentos.  Diante 

disso, percebemos a importância do diálogo na construção da reflexão sobre a 
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temática nos espaços de formação, ampliando, assim, o olhar destes como 

necessários para a nossa práxis. Concordamos com Nóvoa (2002), quando afirma 

que uma formação continuada não deve limitar-se a um ato de treinamento, palestras 

e cursos. É necessária uma formação que compreenda o sujeito e que perceba suas 

necessidades para, assim, atendê-las. 

É importante pensar em uma formação que busque a construção de mudanças 

em qualquer espaço que o sujeito esteja inserido. Essa mudança, segundo Feldmann 

(2009), diz respeito ao aprimoramento da condição humana para atuar em sociedade. 

Para os(as) professores(as), o minicurso contribuiu para a ampliação do 

conhecimento sobre a temática e a construção de novas aprendizagens. Diante disso, 

concordamos com Saviani (1986), quando mostra que a educação tem o papel de 

problematizar a prática social, tornando os sujeitos agentes de transformação. 

Vejamos:   

 
Trouxe um contexto histórico sobre a educação no Brasil, acrescentando 
várias informações importantes sobre os motivos para não termos atingido 
ainda uma educação de excelência nas escolas federais. Todos tiveram a 
oportunidade de colocar as suas sugestões (Lucas). 
O que foi visto acrescentou para um maior aprofundamento nos debates. 
(Maria) 

[...] esclareceu minhas dúvidas. (Paulo). 
 
 

Como podemos perceber, apesar de considerarem a temática importante, 

existia um conhecimento pouco aprofundado sobre a temática da integração e sobre 

a EPT de uma forma geral, mesmo os docentes desenvolvendo em suas práticas 

algumas atividades integrativas.  

É importante mencionar que a construção de conhecimentos ocorre 

diariamente, através das trocas de experiências com outros profissionais, portanto, 

entendemos ser necessário o “[...] oferecimento de espaços para debater temas 

relacionados à produção de conhecimentos” (BARBOSA, 2004, p. 10). Dessa forma, 

será possível desenvolver uma melhor formação para os docentes. 

A segunda categoria, “O minicurso favoreceu um novo olhar para minha 

prática docente”, revela que os(as) cursistas consideram que o minicurso favoreceu 

novo olhar sobre as práticas de integração curricular para a formação dos estudantes. 

Os(as) docentes afirmaram: 
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[...] vejo com mais clareza a necessidade da integração entre os professores 
de diferentes disciplinas. (Maria) 
 
[...] até então eu nunca ministrei as minhas a partir das necessidades dos 
meus alunos e sim a partir das ementas das disciplinas e a partir de agora eu 
terei a oportunidade de modificar a minha prática docente. (Lucas) 

[o minicurso] me fez refletir o quanto podemos melhorar nossa prática como 
docentes. (Paulo) 
 
 

Percebemos, portanto, que a proposta estimulou a reflexão sobre suas 

experiências e sobre as formas para desenvolver a integração. Para Ribas e Carvalho 

(1999), há a necessidade de se pensar em espaços que permitam que os professores 

dialoguem, exponham suas necessidades, construam novas ideias e novos olhares 

sobre o ser professor. 

Ainda para os autores, o aprimoramento da profissão acontece quando os 

professores encontram espaços para dialogar, para debater sobre o currículo, sobre 

seus projetos, sobre as ações que constituem sua prática. Segundo Nóvoa (1992, p. 

16), “[...] tudo se decide no processo de reflexão que o professor leva a cabo sobre a 

sua própria ação.”  

Para os(as) docentes, o minicurso proporcionou um ambiente de troca de 

conhecimentos. As trocas possibilitaram ampliar o olhar sobre a temática. Dessa 

forma, foi possível construir conhecimentos e tirar as dúvidas que surgiam nos 

encontros síncronos. Os(as) docentes firmaram: 

 
 

[...] possibilitou e incentivou participação constante do grupo. (Paulo). 
 
[...] além das aulas expositivas terem sido dialogadas foi disponibilizado 
material para complementar os nossos estudos. (Lucas). 

[...] o que foi visto acrescentou para um maior aprofundamento nos debates. 
(Maria) 

 
 

Diante disso, entendemos que é necessário pensar em uma formação que 

busque a construção de mudanças em qualquer espaço que o sujeito esteja inserido. 

Essa mudança, segundo Feldmann (2009), diz respeito ao aprimoramento da 

condição humana para atuar em sociedade. A formação deve ser um espaço que 

instigue o diálogo, as trocas entre os professores e o desenvolvimento de ações para 

os desafios que poderão surgir. Com isso, percebemos que o conhecimento não 

ocorre por acumulação de informações, mas a partir de constante reflexão na 

construção e reconstrução da profissão docente. 
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A terceira categoria, “O minicurso no formato remoto foi um facilitador”, 

revela que, para os(as) docentes participantes, o formato remoto foi fundamental para 

a participação deles nesse momento. Vejamos o depoimento: 

 

[...] acredito para o objetivo proposto foi suficiente. (Maria). 

[...] Caso fosse presencial com 99% de probabilidade eu não teria participado, 
portanto para mim foi fundamental. (Lucas). 

 

Entendemos que, atualmente, o uso das tecnologias tem um papel fundamental 

na educação, facilitando o contato e a troca de informações. De acordo com Lutz 

(2014), as novas tecnologias, em especial na área da informática, estão cada vez mais 

presentes na rotina dos alunos, e aqueles que não se adequam a essa nova realidade 

correm o risco de serem considerados analfabetos tecnológicos. Dessa forma, as 

novas ferramentas digitais podem potencializar os processos de ensino e 

aprendizagem, desenvolvendo novas estratégias para ensinar e aprender. 

Para finalizar, os(as) docentes propuseram melhorias para o nosso minicurso. 

Vejamos as sugestões:  

 
Talvez, fazer uso de textos com estudo de caso/experiencia aplicada em 
determinada escola. (Maria). 
 
Uma sugestão é que se fosse possível fazer um projeto piloto mais ou menos 
1 mês com a implantação dessas ideias em alguma turma dos participantes 
do curso e discutir os resultados dessa aplicação no curso. (Lucas). 

Uma avaliação no final de cada encontro com o Quiz. (Paulo). 

 

As sugestões indicaram a necessidade de analisar experiências que realizam 

a integração para que possamos perceber como é possível a integração curricular 

acontecer e quais os desafios e benefícios que traz na realidade prática das escolas. 

Uma das sugestões apontou para o desenvolvimento de um projeto piloto de 

integração curricular com algum dos professores participantes. Percebemos, 

novamente, a necessidade de entender como a integração funciona na prática, com 

todos os docentes participando e compreendendo seu papel para que ela aconteça. 

Moura (2007) afirma que, para que ocorra a implementação de projetos integradores, 

é necessário compreender as necessidades locais e regionais, e, assim, desenvolver 

projetos que atendam a essas necessidades, articulando seus saberes para construir, 

desconstruir e reconstruir seus conhecimentos. 
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Diante do exposto, podemos dizer que as sugestões apresentadas pelos(as) 

cursistas reforçam que a integração curricular precisa ser trabalhada constantemente. 

Assim, vemos como necessária a implementação de práticas integradoras para a 

construção de conhecimentos que favoreçam a formação integral dos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



119 
 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa, tivemos, como objetivo geral, analisar as representações 

sociais do currículo integrado de professores(as) do Ensino Médio Integrado do IFPE 

– campus Recife. Nossos resultados mostraram que os(as) docentes participantes 

representam o currículo integrado como um desafio no Ensino Médio Integrado. Para 

os(as) docentes, porém, o currículo integrado é fundamental para uma formação 

sólida e integral dos estudantes. Essas representações sociais justificam e orientam 

as comunicações e as práticas dos(as) docentes. 

As representações sociais dos(as) docentes revelam que é um desafio a 

integração curricular entre as disciplinas gerais e técnicas, principalmente pela falta 

de conhecimento sobre o currículo integrado e sobre como colocá-lo em prática. Para 

os(as) professores(as), não há espaços de diálogo que facilitem a integração com 

outros professores, dificultando, assim, a construção de projetos que garantam a 

efetivação do currículo. Muitas vezes, o que existem são momentos esporádicos, 

criados por um(a) docente para integrar conteúdos que são importantes para sua 

disciplina. Porém, esse movimento é realizado de forma isolada, dificultando, assim, 

a integração curricular. 

Para os(as) docentes, é necessário espaços formativos que facilitem a 

construção de conhecimentos sobre o currículo integrado e o Ensino Médio Integrado. 

Desse modo, podemos dizer que, mesmo diante de uma proposta de um Ensino Médio 

que favoreça a integração curricular para a formação de seus estudantes, os(as) 

docentes que atuam neste ensino ainda apresentam pouco conhecimento sobre o 

currículo integrado e sobre essas práticas de integração. Faz-se necessária, portanto, 

uma compreensão dos objetivos que norteiam o Ensino Médio Integrado. 

Apesar das dificuldades encontradas, os(as) docentes consideram necessário 

desenvolver práticas curriculares integrativas para contribuir com o desenvolvimento 

integral dos estudantes. Para os(as) professores(as), o Ensino Médio Integrado 

favorece uma formação diferenciada para os(as) discentes que serão preparados(as) 

para atuar em sociedade. Esse fato torna o Instituto um espaço de possibilidades para 

os estudantes, para que se prepararem para desenvolver uma profissão e, ao mesmo 

tempo, percebam-se enquanto sujeitos atuantes em sociedade, fortalecendo a ideia 

de uma formação integral. 
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As representações sociais dos(as) docentes evidenciam, ainda, que a 

integração curricular ocorre, por vezes, de forma pontual entre disciplinas da mesma 

área. Há, por parte deles(as), tentativas de desenvolver a integração para favorecer a 

aprendizagem dos estudantes. Porém, a integração realizada está relacionada ao 

diálogo de temáticas de disciplinas mais próximas, da mesma área, para um 

complemento de aulas.  

Desse modo, podemos dizer que não há um planejamento integrado entre as 

disciplinas, isto é, em que a Educação Básica e a Educação Profissional são 

entendidas de forma indissociável.  Contudo, apesar das dificuldades, há uma busca 

para que se desenvolva a integração, mesmo que minimamente. Existe uma 

compreensão dos(as) professores sobre a necessidade de uma formação completa, 

integral, que atenda o aluno em suas especificidades e que o prepare para o mundo 

do trabalho e para atuar de forma crítica em sociedade. 

As representações sociais dos(as) docentes revelam, portanto, que o currículo 

integrado é fundamental para orientar sua prática enquanto docente do Ensino Médio 

Integrado. Reconhecem a necessidade de superar um ensino fragmentado para 

oportunizar uma formação para além dos espaços escolares. 

A partir das representações dos(as) docentes, também percebemos a 

necessidade de espaços formativos que os auxiliem a compreender o que é e como 

desenvolver a integração entre as suas disciplinas. Através desses espaços, será 

possível a realização de integração entre os professores e, consequentemente, entre 

suas disciplinas, de forma a proporcionar um novo olhar sobre o currículo integrado e 

despertar o interesse para o desenvolvimento de práticas de integração. 

A partir dessa necessidade, desenvolvemos, como Produto Educacional, um 

minicurso sobre o currículo integrado no Ensino Médio Integrado para a formação de 

docentes que atuam nesse ensino, cujo objetivo geral foi favorecer reflexões teórico-

práticas sobre o currículo integrado no Ensino Médio Integrado que contribuam para 

o desenvolvimento de práticas docentes que favoreçam a formação integral dos 

estudantes.  

Durante a aplicação do minicurso, percebemos que houve, por parte dos(as) 

participantes, a busca por conhecimentos para favorecer práticas integrativas. 

Durante o minicurso, percebemos que os(as) professores(as) já haviam desenvolvido 

práticas de integração, mesmo não conhecendo de maneira aprofundada o conceito. 

Essas práticas, no entanto, acabam não sendo compartilhadas, pois não há ações 
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formativas institucionais que possibilitem trocas de experiências com outros docentes 

de forma mediada. 

Durante o minicurso, os(as) docentes apresentaram ações que contribuíssem 

para desenvolver a integração, como: formações sobre a temática; infraestrutura 

adequada para desenvolver as aulas; apoio do corpo gestor dos cursos; maiores 

interações entre os(as) docentes; e mais conhecimento sobre os cursos do instituto.  

Ao final do curso, percebemos que os(as) professores refletiram sobre as 

possibilidades de integração, bem como sugeriram melhorias para o minicurso.  

Podemos perceber, através das sugestões trazidas, uma necessidade de 

entender como o currículo integrado e as práticas de integração funcionam 

efetivamente. Isso poderá ser possível através de um espaço para que todos os(as) 

docentes tenham a possibilidade de participar e, assim, entender o seu papel para a 

efetivação da integração. Com isso, reforçamos, mediante as sugestões dos(as) 

cursistas, que a integração curricular precisa ser trabalhada de maneira contínua, com 

a finalidade de garantir a formação integral dos estudantes. 

Diante das mudanças que estamos vivenciando com a reforma do Ensino 

Médio, que está impactando diretamente o Ensino Médio Integrado, é preciso ter 

clareza sobre o que representa esse ensino e como pode impactar de forma positiva 

seus estudantes, reforçando a necessidade de uma formação integral para todos. 

 A partir desta pesquisa, percebemos a necessidade de outros estudos voltados 

ao Ensino Médio Integrado. Consideramos que estudos sobre a formação do(a) 

professor(a) para atuar no médio integrado, bem como sobre os impactos que esse 

ensino produz em sociedade, isto é, como esse ensino tem beneficiado a sociedade, 

podem trazer importantes contribuições para a defesa do Ensino Médio Integrado 

diante de uma reforma que caminha na contramão de uma formação integral.  

Diante do exposto, consideramos que esta pesquisa, além de contribuir para a 

produção do conhecimento sobre a temática e desenvolver um Produto Educacional 

que colabora para a formação e a prática de professores da EPT, especialmente do 

Ensino Médio Integrado, poderá subsidiar políticas públicas educacionais que 

fortaleçam a formação de professores da EPT, especificamente daqueles que atuam 

no Ensino Médio Integrado. 
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APÊNDICE A – TÉCNICA DA ASSOCIAÇÃO LIVRE DE PALAVRAS/ 

CARACTERIZAÇÃO DOS(AS) PARTICIPANTES35 

 

O CURRÍCULO INTEGRADO NAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS CONSTRUÍDAS POR 
PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO IFPE - CAMPUS RECIFE 
 

Buscamos, com esta pesquisa, responder à seguinte questão: quais as representações sociais sobreo 
currículo integrado construídas por docentes que atuam no Ensino Médio Integrado no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) – campus Recife. Diante disso, temos como 
objetivo geral analisar as representações sociais sobre currículo integrado construídas por professores 
do Ensino Médio Integrado do IFPE no referido campus. 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
https://drive.google.com/file/d/1LZhVdafaXxj2HSIFJS_4EN7qUb1nxc64/view?usp=sharing 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE):  
(    ) Li e concordo com o termo de consentimento. 
 

PARTE 1- CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
1.NOME (MANTEREMOS O SIGILO DURANTE TODA A PESQUISA):  

 
2. ENDEREÇO DE E-MAIL:  
 

3. SEXO 
(     ) Masculino 
(     ) Feminino 
 

4. FAIXA ETÁRIA 
 

(     ) 20 a 25 anos 
(     ) 26 a 30 anos  
(     ) 31 a 35 anos 
(     ) 36 a 40 anos  
(     ) 41 a 45 anos  
(     ) 46 e 50 anos 
(     ) Mais de 50 anos  
 

5. TEMPO DE ATUAÇÃO COMO PROFESSOR(A): 
 

(     ) Até 5 anos  
(     ) 6-10 anos  
(     ) 11-15 anos  
(     ) 16-20 anos  
(     ) 21-25 anos  
(     ) 26-30 anos 
(     ) Mais de 30 anos  
 
6. TEMPO DE ATUAÇÃO COMO PROFESSOR(A) NA REDE FEDERAL: 
 
(     ) Até 5 anos  
(     ) 6-10 anos  
(     ) 11-15 anos  
(     ) 16-20 anos  
(     ) 21-25 anos  
(     ) 26-30 anos 
(     ) Mais de 30 anos  
 
7. TEMPO DE ATUAÇÃO COMO PROFESSOR(A) NO IFPE: 

 
35 Disponibilizado através do Google Forms, conforme indicamos. 

https://drive.google.com/file/d/1LZhVdafaXxj2HSIFJS_4EN7qUb1nxc64/view?usp=sharing
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(     ) Até 5 anos  
(     ) 6-10 anos  
(     ) 11-15 anos  
(     ) 16-20 anos  
(     ) 21-25 anos  
(     ) 26-30 anos 
(     ) Mais de 30 anos  
 
8. TEMPO DE ATUAÇÃO COMO PROFESSOR(A) NO IFPE - CAMPUS RECIFE: 
  
(     ) Até 5 anos  
(     ) 6-10 anos  
(     ) 11-15 anos  
(     ) 16-20 anos  
(     ) 21-25 anos  
(     ) 26-30 anos 
(     ) Mais de 30 anos  
 
9. ATUAÇÃO NOS CURSOS DO IFPE - CAMPUS RECIFE: 
 
(     ) Ensino Médio Integrado 
(     ) Subsequente  
(     ) Proeja  
(     ) Tecnólogos  
(     ) Bacharelado  
(     ) Licenciatura  
(     ) Especialização  
(     ) Mestrado 
 
10. TEMPO DE ATUAÇÃO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO: 
 
(     ) Até 5 anos  
(     ) 6-10 anos  
(     ) 11-15 anos  
(     ) 16-20 anos  
(     ) 21-25 anos  
(     ) 26-30 anos 
(     ) Mais de 30 anos  
 
11. TEMPO DE ATUAÇÃO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO IFPE - CAMPUS RECIFE: 
 
(     ) Até 5 anos  
(     ) 6-10 anos  
(     ) 11-15 anos  
(     ) 16-20 anos  
(     ) 21-25 anos  
(     ) 26-30 anos 
(     ) Mais de 30 anos  
 
12. QUAIS OS CURSOS DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO EM QUE VOCÊ ATUA: 
 
(     ) Segurança do Trabalho  
(     ) Mecânica  
(     ) Edificações  
(     ) Eletrotécnica  
(     ) Química  
(     ) Saneamento  
(     ) Eletrônica 
 
13. NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO ATUA EM QUAIS DISCIPLINAS: 
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(     ) Disciplinas de formação geral 
(     ) Disciplinas de formação técnica 
 
14. PARTICIPA DE FORMAÇÕES CONTINUADAS: 
(     ) Sim 
(     ) Não 
 
15. PARTICIPA DE FORMAÇÕES SOBRE O ENSINO MÉDIO INTEGRADO: 
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
16. PARTICIPA DE FORMAÇÕES SOBRE O CURRÍCULO INTEGRADO: 
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
FORMAÇÃO ACADÊMICA  
 
17. CURSO DE GRADUAÇÃO: 
 
18. NOME DA INSTITUIÇÃO E ANO DE CONCLUSÃO DA GRADUAÇÃO: 
 
19. INSTITUIÇÃO QUE CONCLUIU A GRADUAÇÃO: 
(    ) Pública  
(    ) Privada 
 
20. POSSUI PÓS-GRADUAÇÃO: 
(    ) Mestrado  
(    ) Doutorado  
(    ) Especialização 
 
21. CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO: 
 
22. NOME DA INSTITUIÇÃO E ANO DE CONCLUSÃO DE ESPECIALIZAÇÃO: 
 
23. INSTITUIÇÃO QUE CONCLUIU A ESPECIALIZAÇÃO: 
(    ) Pública  
(    ) Privada 
 
24. MESTRADO EM: 
 
25. NOME DA INSTITUIÇÃO E ANO DE CONCLUSÃO DO MESTRADO: 
 
26. INSTITUIÇÃO QUE CONCLUIU O MESTRADO: 
(    ) Pública  
(    ) Privada 
 
27. DOUTORADO EM: 
 
28. NOME DA INSTITUIÇÃO E ANO DE CONCLUSÃO DO DOUTORADO: 
 
29. INSTITUIÇÃO QUE CONCLUIU O DOUTORADO: 
(    ) Pública  
(    ) Privada 
 
PARTE 2- A TÉCNICA DA ASSOCIAÇÃO LIVRE DE PALAVRAS (TALP) 
 

1. Escreva, rapidamente, cinco palavras que para você completam a frase: “QUANDO PENSO 
EM CURRÍCULO INTEGRADO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO, PENSO EM...” 

 
2. Dentre as palavras escritas acima, qual é a mais importante? justifique a sua escolha. 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

 
1. O que você entende por Ensino Médio Integrado? 

2. Qual é a finalidade do Ensino Médio Integrado? 

3. De que forma o currículo do Ensino Médio Integrado contribui para atingir o objetivo desse ensino? 

4. Quais são os principais desafios e vantagens de trabalhar no Ensino Médio Integrado? 

5. Como você realiza o planejamento de suas aulas no Ensino Médio Integrado? Descreva esse processo. 

6. Quais são suas dificuldades para planejar suas aulas no Ensino Médio Integrado? 

7. Descreva, de forma detalhada, um dia de aula no Ensino Médio Integrado.  

8. O que você entende por Currículo Integrado? 

9. Como você realiza o planejamento de suas aulas no Ensino Médio Integrado dentro da perspectiva de 

um Currículo Integrado? Dê um exemplo. 

10. Quais são suas dificuldades para planejar suas aulas no Ensino Médio Integrado de forma integrada? 

11. Como você desenvolve a relação teoria e prática em sala de aula? Dê um exemplo. 

12. Fale sobre seus alunos/as do Ensino Médio Integrado.  

13. Como os conhecimentos trazidos pelos alunos contribuem para a construção de relação entre teoria e 

prática? 

14.  Que estratégias de avaliação você costuma desenvolver em sala de aula? Exemplifique.  

15. Para você, o que é uma formação integral? 
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APÊNDICE C – PALAVRAS EVOCADAS PELOS(AS) DOCENTES A PARTIR DA 

FRASE INDUTORA: “QUANDO PENSO EM CURRÍCULO INTEGRADO, PENSO 

EM...” 

PALAVRAS FREQUÊNCIA 

Integração 15 

Interdisciplinaridade 12 

Formação integral 10 

Formação profissional 9 

Conhecimento 9 

Formação técnica 9 

Formação 6 

Ensino médio 6 

Trabalho 6 

Visão de mundo 6 

Qualidade 4 

Desenvolvimento 3 

Ensino 3 

Transdisciplinaridade 3 

Preparação 3 

Humanização 3 

Alunos 3 

Qualificação 2 

Contextualização 2 

Complementaridade 2 

Cidadania 2 

Competência 2 

Aprendizado 2 

Prática 2 

Fazer 2 

Criticidade 2 

Capacitação 2 

Aperfeiçoamento 2 

Oportunidade 2 

Ensino 2 

Desafios 2 

Propedêutico 2 

Profissionalização 2 

Integralidade 2 

Reclusão 2 

Cidadão 2 

Politecnia 2 

Projetos 2 

Complexo 2 
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Saberes 2 

Conhecimento 2 

Mérito 2 

Omnilateralidade 2 

Aulas 2 

Diálogo 2 

Fundamentação 1 

Justaposição 1 

Uniformidade 1 

Disciplinas 2 

Educadores 1 

Formação crítica 1 

Aprender 1 

Pesquisa 1 

Evolução 1 

Melhoria 1 

Curriculum 1 

Processo dialógico 1 

Estágio 1 

Relações 1 

Interação 1 

Educação 1 

Participação 1 

Articulação 1 

Possibilidades 1 

Componentes 1 

Experimentação 1 

Interdisplinaridade 1 

Crítica 1 

Aplicabilidade 1 

Nova bncc 1 

Direcionamento 1 

Criticidade política 1 

Oportunidades 1 

Comum 1 

Multidimensional 1 

Amplitude 1 

Comunicação 1 

Conhecimentos 1 

Equipe 1 

Ciência 1 

Steam 1 

Emprego 1 

Desafio 1 

Biologia 1 
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Percepção 1 

Referência 1 

Sem decoreba 1 

Relevância 1 

Criticidade cultural 1 

Completude 1 

Interrelação 1 

Somatização 1 

Ampliação 1 

Foco 1 

Nivelamento 1 

Ligação 1 

Multidimensionamento 1 

Mercado 1 

Esforço 1 

Aplicação 1 

Compartilhamento 1 

Complemento 1 

Sensibilização 1 

Formação interpessoal 1 

Vantagem 1 

Rapidez 1 

Conjunto 1 

Associação 1 

Consenso 1 

Cognição 1 

Sapiência 1 

Futuro 1 

Projeto 1 

Sensibilidade 1 

Exemplo 1 

Competitividade 1 

Empatia 1 

Diferencial 1 

Emprego 1 

União 1 

Sentido 1 

Dificuldade 1 

Facilidade 1 

Superação 1 

Consciência 1 

Emprego 1 

Obra 1 

Controle 1 

TOTAL 250 
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APÊNDICE D – PALAVRAS MAIS IMPORTANTES INDICADAS PELOS(AS) 

PROFESSORES(AS) 

 

Palavra escolhida 
Como a mais importante 

 
Frequência 

Articulação 1 

Interdisciplinaridade 5 

Projeto 1 

Possibilidades 1 

Formação 8 

Melhoria 1 

Mérito. 1 

Mundo do trabalho 2 

Completo 1 

Qualidade 1 

Integração 5 

Comum 1 

Fazer - fazer 1 

Prática 1 

Educação 1 

Visão de mundo 2 

Desenvolvimento integral 1 

Cidadania 1 

Conhecimento 5 

Criticidade: 1 

Aplicabilidade 1 

Capacitação profissional 2 

Aprender 1 

Complexo 1 

Diálogo 1 

Omnilateralidade. 1 

Diferencial 1 

Qualidade 1 

Total 50  
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APÊNDICE E – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Participantes a partir dos 18 anos de idade) 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “O currículo integrado nas representações 
sociais construídas por professores do Ensino Médio Integrado do IFPE – campus Recife”. Para 
que você possa decidir se quer participar ou não, precisa conhecer os benefícios, os riscos e as 
consequências da sua participação.  
Este é o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e tem esse nome porque você só deve 
aceitar participar desta pesquisa depois de ter lido e entendido este documento. Leia as informações 
com atenção e converse com o pesquisador responsável e com a equipe da pesquisa sobre quaisquer 
dúvidas que você tenha. Caso haja alguma palavra ou frase que você não entenda, converse com a 
pessoa responsável por obter este consentimento, para maiores explicações. Se você tiver dúvidas 
depois de ler as informações, deve entrar em contato com o pesquisador responsável.  
Após receber todas as informações e todas as dúvidas forem esclarecidas, você poderá fornecer seu 
consentimento, rubricando e/ou assinando em todas as páginas deste Termo, em duas vias (uma ficará 
com o pesquisador responsável e a outra ficará com você, participante desta pesquisa), caso queira 
participar.  

 
PROPÓSITO DA PESQUISA 
A pesquisa tem como objetivo geral analisar as representações sociais do currículo integrado 
construída por professores do Ensino Médio Integrado do IFPE- Campus Recife. Como objetivos 
específicos, delimitamos: identificar o conteúdo geral das representações sociais do currículo integrado 
construídas pelos docentes; compreender como essas representações sociais orientam as práticas 
docentes; elaborar um curso de formação continuada para os docentes que atuam nos cursos de 
Ensino Médio Integrado do IFPE.  
 
PROCEDIMENTOS DA PESQUISA  

 
A pesquisa é de natureza qualitativa e ocorrerá em duas etapas. Na primeira, utilizaremos a Técnica 
de Associação Livre de Palavras (TALP), que será aplicada da seguinte forma: em um formulário 
estruturado, solicitaremos que o/a participante registre, livre e rapidamente, cinco palavras que lhes 
venha à lembrança após a apresentação da frase: “Quando penso em currículo integrado no Ensino 
Médio Integrado, penso em...”. Após a evocação das palavras, solicitaremos que os/as participantes 
indiquem a palavra mais importante e, em seguida, justifiquem essa escolha. Contaremos com a 
participação de 50 professores/as. Na segunda etapa, utilizaremos a entrevista semiestruturada. 
Elaboraremos o roteiro da entrevista com perguntas relativas às experiências e práticas docentes 
relacionadas ao currículo integrado. Contaremos com a participação de 05 professores/as participantes 
da primeira etapa. A escolha se dará por meio de um sorteio. Para a análise, utilizaremos a Técnica de 
Análise de Conteúdo Categorial Temática, conforme Bardin (2011). Ressaltamos que a coleta de 
informações da primeira etapa ocorrerá via Google Forms (Google formulário) e a da segunda etapa 
através do Google Meet. O tempo destinado para a coleta será de até dois meses para a primeira etapa 
e até um mês para a segunda etapa. 
 
BENEFÍCIOS 
 
O benefício direto para o participante desta pesquisa será a ampliação dos seus conhecimentos 
enquanto profissional, a oportunidade de refletir sobre sua prática pedagógica, bem como a 
possibilidade de trazer novos conhecimentos para o campo da educação. O benefício para a 
comunidade científica será de ampliar os trabalhos e produtos educacionais para a área da Educação 
Profissional, através da elaboração da dissertação e de um curso de formação de professores para 
os/as docentes que atuam no Ensino Médio Integrado e para aqueles que se interessarem pela 
temática, nosso produto educacional. O benefício para a sociedade será de, a partir deste trabalho, 
contribuir com a formação de profissionais preparados, críticos e reflexivos de seu papel na sociedade. 
 
RISCOS 
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Os riscos destes procedimentos serão mínimos, por envolver a TALP e a entrevista semiestruturada. O/A 

participante poderá sentir algum tipo de constrangimento ou alguma dificuldade ao acessar as 

plataformas virtuais que utilizaremos. Caso isso aconteça, poderá não responder ao solicitado ou desistir 

da participação, sem qualquer penalidade. Poderá também solicitar esclarecimentos da pesquisadora.  

 

CUSTOS 

 

O/A participante não terá despesas e nem será remunerado/a pela participação na pesquisa. Todas as 

despesas decorrentes de sua participação serão ressarcidas. Em caso de dano durante a pesquisa 

será garantida a indenização. 

 

CONFIDENCIALIDADE 

 

Reforçamos que todos os dados dos/as participantes serão mantidos em sigilo, e a confidencialidade 
das informações do participante da pesquisa serão preservadas, de acordo com as normas presentes 
no Ofício circular nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS de 24/02/2021. Ainda ressaltamos a importância de 
o/a participante da pesquisa guardar em seus arquivos uma cópia do documento eletrônico, para 
eventuais dúvidas.  
O/A participante poderá se retirar do estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo de 
constrangimento. Para manter o sigilo na pesquisa, os/as participantes serão identificados por nomes 
fictícios. Informamos que, mesmo que esta pesquisa seja utilizada para propósito de divulgação e/ou 
publicação científica, sua identidade permanecerá em segredo.  

PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA  

 

Será garantida a plena liberdade ao participante de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento, 

em qualquer momento, em qualquer fase da pesquisa, sem prejuízo ou penalização alguma, conforme 

a Resolução CNS 466 de 2012, Artigo IV.3 item d.  

Informamos aos participantes que, caso decidam interromper sua participação na pesquisa, a 

pesquisadora deverá ser comunicada, e a coleta de dados relativos à pesquisa será imediatamente 

interrompida, e excluídos dados do participante. 

 

ACESSO AOS RESULTADOS DA PESQUISA 

 

O/A participante poderá ter acesso a qualquer resultado relacionado à pesquisa. Se tiver interesse, 

poderá também receber uma cópia da pesquisa. 

 

GARANTIA DE ESCLARECIMENTOS 

 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi explicado de forma clara e objetiva. A pesquisadora 

se colocou à disposição para responder às eventuais perguntas sempre que o/a participante tiver novas 

dúvidas.  

É garantido ao participante o acesso, em qualquer etapa da pesquisa, a qualquer esclarecimento de 

eventuais dúvidas e inclusive para tomar conhecimento dos resultados da pesquisa: neste caso, por 

favor, ligue para a Danielle Muniz Macario Monteiro, no telefone: 85 99238-2883 no horário  das 8:00 

às 17:00h, ou entre em contato via e-mail (mdanielle249@gmail.com).  

Informamos ao participante que esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

envolvendo seres humanos (CEP) do IMIP. Caso você tenha alguma consideração ou dúvida sobre a 

pesquisa, entre em contato com o CEP-IMIP, que objetiva defender os interesses dos/as participantes 

da pesquisa, respeitando seus direitos, e contribuir para o desenvolvimento da pesquisa desde que 

atenda às condutas éticas. O CEP-IMIP está situado à Rua dos Coelhos, nº 300, Boa Vista. Diretoria 

de Pesquisa do IMIP, Prédio Administrativo Orlando Onofre, 1º Andar tel: (81) 2122-4756 – E-mail: 

comitedeetica@imip.org.br. O CEP/IMIP funciona de 2ª a 6ª feira, nos seguintes horários: 07:00 às 

mailto:mdanielle249@gmail.com
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11:30 h e 13:30 às 16:00h.  

O Termo está sendo elaborado em duas vias, sendo que uma via ficará com o/a participante, e a outra 

será arquivada com os pesquisadores responsáveis.  

 

CONSENTIMENTO 

 

A pesquisa acontecerá na modalidade on-line. Informamos que será disponibilizada a via do termo ao 

participante para que fique ciente de como acontecerá a coleta e a pesquisa. Informamos ainda que essa 

via será enviada de forma individual para o endereço eletrônico dos/as participantes.  

Como a coleta das informações acontecerá de forma on-line, o/a participante poderá utilizar sua 

assinatura digital para preencher o campo de assinatura que consta neste TCLE. Caso o/a participante 

não tenha acesso a sua assinatura digital, deverá imprimir, assinar e enviar de volta para o responsável 

por esta pesquisa via e-mail. 

Li as informações acima e entendi o propósito do estudo. Ficaram claros para mim quais são os 

procedimentos a serem realizados, os riscos, os benefícios e a garantia de esclarecimentos permanentes. 

Entendi também que a minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia do acesso aos 

dados e que minhas dúvidas serão explicadas a qualquer tempo.  

Entendo que meu nome não será publicado e será assegurado o meu anonimato.  

Concordo voluntariamente em participar desta pesquisa e sei que posso retirar o meu consentimento a 

qualquer momento, antes ou durante o andamento da pesquisa, sem prejuízo ou penalização alguma.  

Eu, por intermédio deste, 

 

(     )  CONCORDO, dou meu consentimento para participar desta pesquisa. 

(     ) NÃO CONCORDO, não dou meu consentimento para participar desta pesquisa. 

 

_____________________________________                          ____/_____/_____  

     Nome e Assinatura do/a participante da pesquisa              Data 

_____________________________________                          ____/_____/_____  

     Nome e Assinatura da Testemunha Imparcial                   Data 

Eu, abaixo assinado, expliquei completamente os detalhes relevantes desta pesquisa ao participante 

da pesquisa acima.  

 

__________________________________________                     ____/____/____  

     Nome e Assinatura do Responsável pela Obtenção do Termo                Data 

 

_____________________________________               _____________________  

     Rubrica do Participante da Pesquisa                   
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APÊNDICE F – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

REFERENTE AO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO- CAMPUS OLINDA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Declaro que participei do minicurso “O currículo integrado no Ensino Médio Integrado”, Produto 

Educacional desenvolvido pela pesquisadora Danielle Muniz Macario Monteiro, mestranda do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), sob orientação da 

professora Dra. Andreza Maria de Lima. O minicurso foi desenvolvido de forma remota, e contou com 

encontros síncronos e assíncronos, em que foram trabalhados conteúdos referentes à temática do 

currículo integrado. Buscamos, com o minicurso, contribuir para o desenvolvimento de práticas de 

integração curricular nos cursos de Ensino Médio Integrado, favorecendo, assim, a formação integral 

dos estudantes. Ao final do minicurso, o participante realizará uma avaliação do minicurso através do 

Google Forms para compartilhar seu olhar sobre a formação, bem como sugerir melhorias, caso 

desejem. Dessa forma, autorizo o uso dos registros das atividades e discussões realizadas no 

minicurso, bem como da avaliação do curso que realizei, para a construção do relatório sobre o referido 

curso na redação final do Trabalho de Conclusão de Curso. Compreendo que os registros do minicurso 

e as informações do questionário de avaliação possuem finalidades de pesquisa, e que os dados 

obtidos serão divulgados seguindo as diretrizes éticas da pesquisa, assegurando, assim, minha 

privacidade. Sei que posso retirar meu consentimento quando eu quiser, e que não receberei nenhum 

pagamento por essa participação. 

Recife, 29 de maio de 2022. 

 

Nome e Assinatura 

___________________________________________________________ 
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APÊNDICE G – PRODUTO EDUCACIONAL 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO - CAMPUS OLINDA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA 

 
 
 

DANIELLE MUNIZ MACARIO MONTEIRO 
 
 
 
 

 

MINICURSO: 

CURRÍCULO INTEGRADO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Olinda, 2022 
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DANIELLE MUNIZ MACARIO MONTEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINICURSO: 

CURRÍCULO INTEGRADO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO 

 

 

Produto Educacional apresentado ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica, ofertado pelo campus Olinda do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Pernambuco, sob orientação da Profa. Dra. 
Andreza Maria de Lima.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Olinda, 2022 
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 6  
1 JUSTIFICATIVA 

 
O Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT), no seu regulamento geral e da Instituição Associada ao Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE), apresenta a 

obrigatoriedade da elaboração de um Produto Educacional. De acordo com esse 

regulamento, a formação em Educação Profissional visa tanto a produção de 

conhecimentos como o desenvolvimento de produtos, por meio de pesquisas que 

integrem os saberes inerentes ao mundo do trabalho. Esse Produto Educacional, 

segundo o regulamento, deverá ser acompanhado de um relatório de pesquisa que 

apresente o processo de desenvolvimento e a avaliação desse Produto.  

De acordo com o Relatório do Grupo de Trabalho Produção Tecnológica da 

CAPES (BRASIL, 2019b), os Produtos Educacionais devem possuir uma 

aplicabilidade imediata e uma possibilidade de replicabilidade em diferentes grupos 

ou ambiente sociais. Ainda de acordo com esse relatório, os Produtos podem ser 

classificados como: material didático, curso de formação profissional, tecnologia 

social, software/Aplicativo, eventos organizados, relatório técnico, acervo, produto de 

comunicação, manual/Protocolo. 

Para Ostermann e Rezende (2009), o Produto Educacional deve partir de uma 

reflexão sobre o problema educacional vivenciado pelo docente em sua realidade 

escolar, buscando desenvolver atividades curriculares alternativas que atuem 

diretamente nessas dificuldades. No estudo do estado do conhecimento sobre o 

currículo integrado no Ensino Médio Integrado, como vimos, as pesquisas indicaram 

que uma dificuldade para o desenvolvimento do currículo integrado é a compreensão 

dos eixos estruturantes desse currículo por docentes que atuam no Ensino Médio 

Integrado.  

Os resultados da nossa pesquisa reforçaram os resultados do Estado da Arte 

que realizamos. Para os(as) docentes que participaram da pesquisa, a integração é 

quase inexistente; o que há são atividades pontuais em que, vez ou outra, insere-se 

um conhecimento trazido por outra disciplina. De acordo com os(as) participantes, 

essa falta de integração ocorre porque não há momentos para pensar/planejar 

estratégias de integração curricular. Com isso, percebemos, nas representações 

sociais dos(as) professores(as), que a integração curricular é um desafio. 

Os(as) docentes indicam, assim, dificuldades para a efetivação da integração 
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 7 

curricular, das quais destacamos a oferta de formações voltadas ao tema. Para 

Machado (2008), colocar em prática o currículo integrado demanda uma formação 

docente continuada, de forma a assegurar o trabalho coletivo entre os(as) 

professores(as) das disciplinas gerais e específicas. É necessário pensar e 

desenvolver os princípios educativos do trabalho, da cultura, da ciência e da 

tecnologia, construir diálogos entre a teoria e a prática, e buscar constituir práticas 

libertadoras para a construção da emancipação do educando, enquanto sujeitos de 

direitos e deveres. 

Dessa forma, percebemos a necessidade de se investir nas formações 

continuadas dos(as) docentes, buscando aproximar o currículo da realidade de vida e 

de sala de aula de cada professor. Esse movimento torna a escola um espaço mais 

democrático e aberto para todos (FREIRE, 2001). Para Nóvoa (1993), uma formação 

não se constrói apenas pela acumulação de cursos ou de conhecimentos técnicos, 

mas através de um trabalho reflexivo e crítico sobre nossas práticas e, 

consequentemente, sobre nossa identidade enquanto profissional. Por esse motivo, a 

formação torna-se fundamental para a construção e ampliação dos conhecimentos. 

Nesse sentido, após os resultados da pesquisa, produzimos, como Produto 

Educacional, um minicurso para formação de professores que atuam no Ensino Médio 

Integrado do IFPE – campus Recife, cujo objetivo geral é favorecer reflexões teórico-

práticas sobre o currículo integrado, no Ensino Médio Integrado, que contribuam para 

o desenvolvimento de práticas docentes que favoreçam a formação integral dos 

estudantes.  

Kaplún (2003) apresenta alguns eixos centrais que ajudam os indivíduos a 

avaliar de forma coerente os Produtos. Esses eixos são: conceitual, procedimental, 

atitudinal, pedagógico e comunicacional. O eixo conceitual constrói-se a partir do 

momento em que buscamos saber o que os sujeitos da pesquisa sabem, o que 

querem, o que imaginam e, a partir dessas informações prévias, identificar a que 

necessidades o Produto vai atender. O eixo procedimental leva em consideração as 

técnicas, os métodos e as estratégias que foram utilizadas durante as aulas. O eixo 

atitudinal contribuirá para que os participantes estejam em constante movimento de 

ação-reflexão-ação em sua prática. O eixo pedagógico ajudará a identificar as 

concepções iniciais que serviram de base para construir novas concepções, 

ampliando as aprendizagens dos sujeitos. No eixo comunicacional, por fim, será 

possível estabelecer, de forma concreta, uma relação direta com os indivíduos. 
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É fundamental proporcionar momentos de estudo, reflexão, construção e trocas 

de experiências, que se tornam fundamentais para desenvolver mudança de atitudes 

e práticas. A partir disso, concordamos com Nóvoa (1993), quando mostra a 

necessidade de reencontrar espaços de interação entre as dimensões pessoais e 

profissionais, o que permitirá que os(as) professores(as) se apropriem das formações, 

construindo sentido para os novos aprendizados.  

 
 
2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral  
 

Favorecer reflexões teórico-práticas sobre o currículo integrado no Ensino 

Médio Integrado que contribuam para o desenvolvimento de práticas docentes as 

quais favoreçam a formação integral dos estudantes. 

 

2.2 Objetivos Específicos  
 

• Compreender o conceito do currículo integrado no Ensino Médio Integrado; 

• (Re)Conhecer os eixos norteadores do currículo integrado.; 

• Identificar os marcos históricos da EPT; 

• Compreender como as novas Diretrizes Curriculares impactaram a EPT; 

• Identificar os conceitos que norteiam a EPT; 

• Compreender a importância das práticas integradoras na formação do 

professor. 

 

 

3 METODOLOGIA 
 

Conforme indicamos, a partir das representações sociais reveladas no estudo, 

construímos nosso Produto Educacional: minicurso “Currículo Integrado no Ensino 

Médio Integrado”, com o objetivo favorecer reflexões teórico-práticas sobre o currículo 

integrado no Ensino Médio Integrado. 

O curso contempla quatro módulos articulados: 1) Reflexões e desafios do 

currículo integrado –  para discussão do conceito de currículo integrado; 2) 

Contextualização histórica da EPT  – para abordar os marcos históricos da Educação 
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9 
Profissional e Tecnológica; 3) Princípios da Educação Profissional: conceitos que  

norteiam as práticas da EPT – para tratar sobre os eixos norteadores da EPT; e 4) O 

professor e as práticas de integração: desafios e possibilidades de ensino – para 

abordar os desafios da integração curricular e como os docentes do Ensino Médio 

Integrado poderiam desenvolver a integração em seu dia a dia. 

Propomos o minicurso no formato remoto. Optamos por esse formato, pois, 

quando estávamos construindo a proposta do Produto Educacional, o mundo e o 

Brasil estavam no auge da pandemia causada pela Covid-19, doença causada por um 

novo coronavírus.  

Conforme mostra o Quadro 1, o curso tem uma carga horária de 16 horas, 

sendo 8 horas síncronas36 e 8 horas assíncronas37.  Vale ressaltar que todos os 

materiais serão disponibilizados com uma semana de antecedência, via e-mail.   

 

Quadro 1 - Cronograma do minicurso 

Módulos Formato Carga horária Período 

I - Reflexões e desafios do 
currículo integrado 

Síncrono 2 horas 17/05/2022 

II - EPT: contextualização 
histórica 

Síncrono e 
assíncrono 

6 horas, sendo 
2 síncronas e 4 

assíncronas  

19/06/2022 a 30/05/2022 

III - Princípios da EPT que 
norteiam as práticas  

Síncrono e 
assíncrono 

6 horas, sendo 
2 síncronas e 4 

assíncronas 

24/05/2022 a 30/05/2022 

IV - O professor e as práticas de 
integração: desafios e 
possibilidades de ensino 

Síncrono 2 horas 31/05/2022 

Fonte: a autora (2022). 

 

Durante o minicurso, serão desenvolvidas as seguintes atividades: leitura de 

textos que tratam das temáticas, rodas de conversa, atividades individuais e coletivas 

como uma maneira de produzir novos conhecimentos.  

 

 

 

 

 
36 São aquelas em que é necessária a participação do aluno e professor no mesmo instante e no mesmo 
ambiente.  
37 São aquelas em que não é necessário que os alunos e professores estejam conectados ao mesmo 
tempo para que as tarefas sejam concluídas. 
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4 AVALIAÇÃO  
 

A avaliação acontecerá de forma gradual, a partir da participação e do 

engajamento nas rodas de conversa e nas atividades construídas, de forma a 

consolidar os novos aprendizados. Entendemos o processo de avaliar como uma 

forma de obter informações a respeito dos avanços e dificuldades dos(as) cursistas. 

Trata-se de um processo permanente, pois é através dele que se poderá (re)direcionar 

os processos de ensino e aprendizagem, contribuindo para que avancem na 

construção dos conhecimentos  

 
 
5 PROGRAMAÇÃO DAS TEMÁTICAS E CRONOGRAMA 
 

5.1 Módulo I- Reflexões e desafios do currículo integrado 

 

1º Encontro - Formato síncrono 

Data: 17/05/2022 (Terça- feira) 

Horário: 19h às 21h 

Carga horária: 2 horas 

 

Objetivos:  

• Compreender o conceito do currículo integrado no Ensino Médio Integrado; 

• (Re)Conhecer os eixos norteadores do currículo integrado.  

 

Conteúdos: 

• Currículo integrado no EMI; 

• Eixos norteadores do currículo Integrado (Trabalho, ciência, cultura e 

tecnologia). 

 

Procedimentos metodológicos:  

• Iniciaremos o curso conhecendo os(as) participantes. Em seguida, faremos 

uma breve apresentação da pesquisadora, da pesquisa de mestrado e dos 

resultados encontrados. 
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0 • Na sequência, apresentaremos o minicurso – programa, cronograma e 

metodologia de trabalho – e abriremos espaço para as dúvidas dos(as) 

participantes.  

• Após esse momento, realizaremos uma apresentação dialogada com base no 

texto “Currículo integrado”, de Ramos (2009). Na sequência, questionaremos: 

“Afinal, o que é o currículo integrado?” “Como tem sido desenvolvido o 

currículo integrado em nossa prática enquanto docente do Ensino Médio 

Integrado?” 

•  Para finalizar o momento, cada docente, através de uma frase, explicará o 

que compreendeu sobre o currículo integrado. 

• Por fim, indicaremos os textos que serão estudados no próximo encontro. 

 

Texto básico:  

RAMOS, M.N. Currículo integrado. Fundação Oswaldo Cruz, 2009. Disponível em: 

http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/curint.html. 

 

Recurso:  

Power-Point. 

 
5.2 Módulo II: EPT: Contextualização histórica 

 

2º Encontro - Formato síncrono/assíncrono 

Carga horária: 6 horas 

 

Formato síncrono 

Data: 19/05/2022 (quinta-feira) 

Horário: 19h às 21h  

Carga horária: 2 horas 

 

Objetivos: 

• Identificar os marcos históricos da EPT. 

 

Conteúdos: 

• Marcos históricos da EPT; 

http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/curint.html
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0 • Decretos que fizeram parte da história da EPT e seus impactos na Educação 

Profissional; 

• Marcos legislativos que embasam o currículo integrado. 

 

Procedimentos metodológicos: 

• Iniciaremos a aula conversando sobre o que representa a EPT para os 

docentes. 

•  Em seguida, utilizaremos a Técnica de Associação Livre de Palavras38, com a 

finalidade de discutir o que representa a EPT para os(as) docentes.  

• Na sequência, analisaremos as palavras evocadas a partir de uma Nuvem de 

Palavras, construídas no Jamboard. 

• Após esse momento, apresentaremos as legislações que regulamentam a 

EPT. Nesse momento, exporemos as mudanças legais mais recentes e como 

impactaram o Ensino Médio Integrado. 

• Realizaremos uma exposição dialogada sobre o texto “Educação básica e 

Educação Profissional e Tecnológica: Dualidade histórica e perspectivas de 

integração”, de Moura (2008). 

• Em seguida, faremos uma roda de conversa para debater os pontos principais 

do texto. 

• Após esse momento, solicitaremos que os(as) cursistas respondam à seguinte 

questão: “Como você acha que essa dualidade histórica interfere ou interferiu 

na EPT? Escreva pelo menos um parágrafo para expor suas ideias, ou relate 

oralmente”. 

 

 

Texto básico:  

MOURA, D. H. Educação básica e Educação Profissional E Tecnológica: Dualidade 

histórica e perspectivas de integração. Holos, 2, 4–30, 2008. 

 

 
38 A TALP é um instrumento que se estrutura através da evocação das respostas a partir de estímulos 

indutores. A partir da pergunta indutora “O que a EPT representa para mim...?”, os docentes escreverão 
pelos menos duas palavras na plataforma Jamboard (a plataforma trata-se de uma tela integrativa em 
que todos podem escrever e visualizar as respostas uns dos outros). Em seguida, as respostas serão 
lidas e discutidas no grupo. 
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0 Texto complementar: 

RAMOS, M. N. A Educação Profissional no Brasil contemporâneo. In: Ramos, M. N. 

História e política da Educação Profissional. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, 

2014. p. 66-83. 

 
Recurso:  

Power-Point (conteúdo do texto);  

Jamboard. 

 
 
Formato assíncrono  

Data: 19/05/2022 a 30/05/2022 

Carga horária: 4 horas 

 

Objetivo: 

• Compreender como as novas Diretrizes Curriculares impactaram a EPT. 

 

Conteúdo: 

• Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021 - Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica. 

 

Procedimentos metodológicos: 

• Será disponibilizada, no e-mail de cada cursista, uma live em que o professor 

Dante Henrique Moura aborda sobre os Impactos das Novas Diretrizes para 

EPT nos IFs. 

• Após assistir ao vídeo, os(as) cursistas serão solicitados(as) a responder a 

seguinte questão: “Quais são os nossos desafios enquanto docentes tendo em 

vista esse novo momento na educação?” 

• Os (As) cursistas terão o prazo de uma semana para realizar a atividade, a 

contar a partir da hora em que a atividade for disponibilizada.  

 

Vídeo para atividade 



161 
 

 

 14 

• TV IFMA. Seminário Diretrizes para Cursos Técnicos - Impactos das Novas 

Diretrizes para EPT nos IFs. Youtube, 18 jun.2021. Disponível em< 

https://www.youtube.com/watch?v=pxmae2fw4SU>. Acesso em: 06 jun.2021.  

 
 
 
5.3. Módulo III: Princípios da Educação Profissional: Conceitos que norteiam as 

práticas da EPT 

 

3º Encontro - Formato síncrono/assíncrono 

Carga horária: 6 horas 

 

Formato síncrono 

Data: 24/05/2022  

Horário: 19h às 21h 

Carga horária: 2 horas  

 

Objetivos: 

• Identificar os conceitos que norteiam a EPT.  

 

Conteúdos: 

• Conceito de politécnica, formação integral e omnilateral;  

• Compreensão do trabalho como princípio educativo.  

 

Procedimentos metodológicos:  

• Iniciaremos a aula questionando o que significa uma educação politécnica. 

Após esse momento, abriremos uma roda de conversa, para que os docentes 

possam interagir e compartilhar suas vivências.  

• Em seguida, realizaremos a apresentação e o debate do texto: 

“Omnilateralidade, politecnia, escola unitária e educação tecnológica: uma 

análise marxista”, das autoras Ribeiro, Sobral e Jataí (2016). 

https://www.youtube.com/watch?v=pxmae2fw4SU
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• Na sequência, construiremos um quiz interativo no Kahoot39 sobre os conceitos 

trabalhados no encontro, com duas perguntas referentes ao assunto do 

encontro. A primeira pergunta será: “Uma formação omnilateral está 

preocupada apenas com a preparação paro o mercado de trabalho?” A 

segunda pergunta será: “O que é o trabalho como um princípio educativo?” 

• Faremos a leitura de cada pergunta e os(as) docentes responderão. A partir 

das respostas, aprofundaremos a discussão, considerando o texto.  

 

Texto básico: 

• RIBEIRO, E.C.S.; SOBRAL, K.M; Jataí, R, P. Omnilateralidade, politecnia, 

escola unitária e educação tecnológica: uma análise marxista. 

Universidade Federal do Ceará – Faculdade de Educação, 2016. 

 

Texto complementar:  

• RAMOS, M. N. Conceitos para a construção de uma concepção de Educação 

Profissional comprometida com a formação humana. In: Ramos, M. N. História 

e política da Educação Profissional. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, 

2014. p. 84-95. 

 

Recursos:  
Power-point (conteúdo do texto);  

Quiz interativo (Kahoot). 

 

Formato assíncrono  

Data: 24/05/2022 a 30/05/2022 

Carga horária: 4 horas 

 

Procedimentos metodológicos:  

• Após a discussão sobre o texto “Omnilateralidade, politecnia, escola unitária e 

educação tecnológica: uma análise marxista”, de Ribeiro, Sobral e Jataí (2016), 

realizada no encontro síncrono, os(as) cursistas serão convidados a pensar 

sobre sua prática docente, seus momentos de aula no Médio Integrado. 

 
39 Trata-se de uma plataforma criada com a finalidade de construir atividades personalizadas, 
envolvendo a gameficação. 
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0 • Após esse momento de reflexão pessoal, lançaremos o seguinte 

questionamento: “De que forma os conceitos da EPT norteiam minha prática?” 

• Os(As) cursistas terão o prazo de uma semana para realizar a atividade, a partir 

da hora em que a atividade for disponibilizada.  

 

 
5.4 Módulo IV: O professor e as práticas de integração: Desafios e novas 

possibilidades de ensino 

 

4º Encontro - Formato síncrono 

Data: 31/05/2022 (terça-feira) 

Horário: 19h às 21h 

Carga horária: 2 horas 

 

Objetivos 

• Compreender a importância das práticas integradoras na formação do 

professor. 

 

Conteúdos: 

• A integração nas práticas escolares; 

• Construção de formas para desenvolver a integração; 

 

Procedimentos metodológicos  

• Realizaremos uma roda de conversa para discutir o texto: “Currículo integrado 

na Educação Profissional: Concepções de alunos e professores sobre projeto 

integrador”, dos autores Ferreira e Felzke (2021).  

• Após a discussão do texto, os(as) cursistas serão orientados a pensar em 

ações que contribuam para práticas de integração curricular. Cada cursista 

falará a ação e a justificará. 

• Em seguida, o espaço será aberto para os(as) docentes trazerem seus 

comentários sobre a respectiva ação. 

• Ao final, disponibilizaremos a produção para os cursistas via e-mail, para que 

sirva de norte para as futuras práticas de integração. 
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0 Texto básico: 

• FERREIRA, F. G; FELZKE, L. F. (2021). Currículo integrado na Educação 

Profissional: Concepções de alunos e professores sobre projeto 

integrador. Revista Contexto & Educação, 36(113), 413–432, 2021. 

 
6. AVALIAÇÃO DO MINICURSO  

 

• Para concluir nossos encontros, disponibilizaremos, no dia 31 de maio de 2022, 

um formulário de avaliação do curso para os(as) cursistas, em que possam, se 

assim desejarem, dar sugestões de melhorias. 
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O objetivo do minicurso “Currículo integrado no Ensino Médio Integrado” é 

favorecer reflexões teórico-práticas sobre o currículo integrado no Ensino Médio 

Integrado que contribuam para o desenvolvimento de práticas docentes que 

favoreçam a formação integral dos estudantes. O minicurso foi aplicado de forma 

remota, com encontros síncronos e assíncronos, para docentes do Ensino Médio 

Integrado do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

(IFPE) – campus Recife. A aplicação do minicurso, que contou com a participação de 

três docentes que atuam em disciplinas específicas, contribuiu para a construção de 

conhecimentos sobre o currículo integrado e reflexões sobre a prática dos(as) 

professores(as). Na avaliação, os(as) cursistas evidenciaram que o minicurso foi 

relevante e proporcionou um novo olhar para a prática docente. Esperamos que esta 

proposta contribua com outros processos formativos, de modo a favorecer o 

fortalecimento do Ensino Médio Integrado e, portanto, a defesa de uma formação 

integral que valorize o indivíduo em seus mais variados aspectos, preparando-o para 

ser ativo em sociedade e consciente de suas escolhas. 
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APÊNDICE H – FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO PARA MINICURSO 
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APÊNDICE I – FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO MINICURSO "CURRÍCULO 

INTEGRADO NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO". 

Avaliação do Minicurso " Currículo integrado no Ensino Médio Integrado" 

Olá, docentes! 

 

Estamos chagando ao final do minicurso "Currículo integrado no Ensino Médio Integrado", Produto 

Educacional elaborado a partir dos resultados da nossa pesquisa de mestrado. Agradeço a 

disponibilidade de todos e todas em participar do curso. 

Neste questionário, temos como objetivo obter uma avaliação do minicurso. Trata-se de uma etapa do 

processo de desenvolvimento do Produto Educacional. Destacamos que será preservada a identidade, 

a privacidade e o anonimato de todos(as) cursistas. 

Disponibilizamos um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para a autorização dos 

registros do minicurso e das informações coletadas neste questionário avaliativo no relatório final da 

pesquisa. Caso autorize, marque a opção “Li o TCLE e confirmo autorização”.   

Sua participação é muito importante!  

 

Segue abaixo o link para o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

https://drive.google.com/file/d/18NmGZjxp-mA4Ud11LBOxZNurQvD3GV7_/view?usp=sharing 

 

Autorização dos registros do minicurso e das informações coletadas neste questionário avaliativo. 

 
(     ) Li o TCLE e confirmo autorização. 
 
 
Nome:__________________________________________________________________________ 
 
E-mail:__________________________________________________________________________ 
 
1- Você considerou a temática importante para o seu desenvolvimento enquanto profissional? 

Justifique sua resposta 

2- Você considera que o formato remoto conseguiu atender aos objetivos propostos na formação? 

Justifique sua resposta. 

3- Em sua opinião, a carga horária do curso foi suficiente para a construção de novos aprendizados? 

Justifique sua resposta. 

4- A didática desenvolvida contribuiu para a construção de conhecimentos sobre o currículo integrado 

no Ensino Médio Integrado? Justifique. 

5- O material utilizado foi relevante para a construção dos conhecimentos sobre a temática? 

Justifique sua resposta. 

6-  A proposta do minicurso estimulou você a pensar em novas ideias para desenvolver sua prática 

curricular no Ensino Médio Integrado? Justifique sua resposta. 

7- Como você avalia a interação entre os participantes do curso? Justifique sua resposta. 

8- Como você avalia a sua participação no curso? Justifique sua resposta. 

9-  Você gostaria de propor alguma melhoria para o curso. 

https://drive.google.com/file/d/18NmGZjxp-mA4Ud11LBOxZNurQvD3GV7_/view?usp=sharing
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ANEXO A – ARTIGO PUBLICADO NOS ANAIS DO VII CONGRESSO NACIONAL 

DE EDUCAÇÃO (CONEDU) 
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP40 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
40 Apresentamos aqui a primeira e as duas últimas páginas do parecer. 



172 
 

 

 
 

 
 
 
 
 

 



173 
 

 

 

 
 
 

 



174 
 

 

ANEXO C – TERMO DE ANUÊNCIA PARA A REALIZAÇÃO DE PESQUISAS 

DESCRITIVAS EXTERNAS NAS DEPENDÊNCIAS DO IFPE 
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ANEXO D – TERMO DE COMPROMISSO E CONFDENCIALIDADE 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


